








Caixa Postal 1131 — ZC-00 — 20000 Rio de Janeiro, GB 7.64 
BIA Feicione (005): 0212221755 


PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 


| Meu nome ........ É 4 Ee serao ole mtu o eia Dre e 470 (6/0 2a Oco UdESSo a MA me e NARA VOE o 
Rua SAE 


Bairro (ou Zona de Correio) 























ip RE | 
" Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos com a forma de pagamento e a via de | 


Gidadom ds O 2 As ud AR 
4 expedição abaixo assinaladas: 
READAMENTO: Cheque anexo (pagável no Rio) D Cobrem pelo reembolso (+) 
EXPEDIÇÃO: D Correio comum [7] Correio aéreo Ela team on gil atada cara Re RR 
| * Ver itens 4, 5, 6 6 7 das instruções abaixo. o 
| Ref. N.º | / Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) 




















; LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO is 











NOTA: As encomendas são expedidas aos preços vigentes na data da chegada do pedido. | 
PEDIDO DE ASSINATURA - 
Queiram providenciar a(s) assinatura(s) marcada(s) com “X” 
[1 Assinatura de ANTENNA (12 números) * CrS 75,00 
Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) * . Di CrS 75,00 














ad (*) Preços especiais de duração limitada 
eme 
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mms COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA ETs 


Sempre que Você precisar de qualquer livro nacional ou estrangeiro de rádio, TV, áudio ou assuntos correlatos, peça-o à 
organização dirigida por técnicos de Eletrônica e com quase meio século de tradição em edições e vendas de livros e 
revistas especializadas. As Lojas do Livro Eletrônico mantêm livrarias no Rio de Janeiro e em São Pai e remetem 
fivros pelo correio para qualquer cidade brasileira ou do exterior. OS PEDIDOS POSTAIS devem ser endereçados exclusl- 
vamente à Caixa Postal 1131 — ZC-00 — 20000 Rio de Janeiro: 





e 1 Escreva com a máxima clareza seu nome e seu endereço completo; 
O 2 Mencione o número de referência e o título de cada livro; 
O 3 Salvo recomendação expressa em contrário, as encomendas serão atendidas aos preços vigentes na data da che- 
gada do pedido; , 
B 4 Os pedidos de menos de Cr$ 20,00 deverão vir acompanhados do respectivo valor, acrescido de Cr$ 4,00 para a 
remessa postal sob registro (só use cheque bancário pagável no Rio de Janeiro); 
& 5 As encomendas acima de Cr$ 20,00 poderão ser remetidas pelo reembolso, com despesas a cargo do comprador; só 
há serviço de reembolso para o território brasileiro; 
? 6 Os pedidos para reembolso para localidades distantes ou com serviços postais deficientes serão remetidos por via 
aérea com porte a cobrar do destinatário; “ 
» 7 Os assinantes desta revista e os possuidores de licença de radioamador (mencionar indicativo) gozarão de 10% de 
desconto nos seus pedidos de livros acompanhados de pagamento, ao qual deverão ser acrescentados Cr$ 4,00 para 
a remessa postal sob registro. Nota: as ofertas especiais e as remessas pelo reembolso não gozam de desconto. 
. E 
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amplificadores 
de Fl.e 
detectoresde 


675 — O SELETOR 
DE CANAIS — M 
dernos sintonizador 


gem, suas | s- 

ticas e configurações 

Esqui a válvula e a tran- 

ores comerciais sistor. Detectores de 

difundidos no vídeo. Calibração e 

Brasil — 2º edição reparação — 
— Cr$ 25,00. Cr$ 25,00. 


ai 
o Esp) 
grs | 


640 — O CANAL DE 
SOM E O SEPARA- 
DOR DE SINCRONIS- 
MO — Análise dos 
circuitos utiliza 
dos nestas duas fun- 
ções nos televisores 
de válvula e de se- 
micondutores. — Cr$ 
25,00. 


615 — AMPLIFICA- 
DORES DE VÍDEO E 
SISTEMAS DE C.A.G. 
-— Detalhes de fun- 
cionamento dos cir- 
cuitos usados nos mo- 
dernos televisores a 
válvula e a transis- 
tor. — Cr$ 25,00. 


Uma coleção indispensável aos Mestres, Alunos e Profissionais de TV que desejam man- 
ter-se rigorosamente em dia com a Videotécnica. Especialmente escrita pelo abalizado 
professor brasileiro Eng. Alcyone Fernandes de Almeida Jr. 


INDISPENSÁVEL 

AOS ESTUDANTES 

DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 

E SUPERIOR 


eletf9nica | 


e 


(4) 


Ref. 1110 — Abram- 
czuk e Chautard — 
ELEMENTOS 
DE TEORIA PARA 
ELETRO-ELETRONI- 
CA — Cr$ 40,00 
— (Edição “Rainha 
Lescal”). 


SUMÁRIO: 


FUNDAMENTOS GENÉRICOS: Sistema de Unidades — 
Potências de Dez — Mecânica. Medida da Energia — 
Estrutura Atômica da Matéria — Noções Elementares 
de Cálculo Difer Integral. 


ELETRICIDADE BÁSI! Fundamentos de Eletro-Ele- 
trônica — Resistência — Elementos de Eletromagne- 
tismo — Capacitância. 


CORRENTE ALTERNADA: Indução Eletromagnética — 
Corrente Alternada Senoidal — Notação Complexa. 
Operador “J” — Circuito de Corrente Alternada — 
Associação de Reatâncias — “Q” de um Circulto. 
Pontos de Meia Potência - Diagramas de Lugares 
Geométricos. 


ANÁLISE DE CIRCUITOS: simplificação de Redes — 
Teorema de Thevenin — Teorema de Norton — Cálculo 
Matricial — Análise Matricial de Circuitos. 


CIRCUITOS INDUTIVAMENTE ACOPLADOS: Indutância 
Mútua — Transformador Monofásico. 


SISTEMAS POLIFASICOS: Sistema Trifásico — Siste- 
ma Equivalente de Linha Única — Potência no Siste- 
ma Trifásico — Transformação Trifásica. 


APÊNDICES: Relação Logarítmica de Potências. De- 

cibel — Curva Universal de Cons de Tempo — 
s de Tensão e de Corrente Senoldal 

— Circuito RL — Circuito RC — Potên: em Cir- 

cuito de Corrente Altenada — Considera: sobre 

Ondas Eletromagnéticas — Soma Gráfica 

Bibliografia. 


QUESTÕES E EXEMPLOS. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


A FÓRMULA DE PEDIDOS DA 
PRIMEIRA PÁGINA DESTA REVISTA 
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RIO DE JANEIRO À SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano, 148 | Rus Vitória, 379/383 


Reembólso: Cama Postal 1131 — ZC-00 — 20000 Rio de Janeiro, GB 





- REFORÇADOR DE SINAIS 


CATV 4TIOAC 


PARA TV E FM “hooster” 


Recepção perfeita tanto em TV como em FM, sem 
chuviscos, ruídos, e outros problemas das regiões de 
sinais fracos. Eficiência comprovada em locais consi- 
derados de recepção “impossível”. Preços especiais 
para Revendedores, Videotécnicos e Antenistas. 
Consulte-nos. pia 


Peça Folheto Téc- 
nico ao CATEL — 












Setor SÓTV 758 





/ 


CARACTERÍSTICAS 
€ Amplificador duplo, com 4 transistores 
€ Alto ganho: acima de 28 dB 
O Excelente relação sinal/ruído 
º 


Dois coniroles de ganho independentes: 
canais altos e canais baixos 


O Imune a intermodulação com sinais de 
entrada até 10 dBmV 


O Aplicável a sistemas coletivos que requei- 
| ram sinal de até 35 dBmV 


| O Entrada em cabo blindado, imune a reali- 





mentações e oscilações espúrias 
O Saídas em 75º (cabo coaxial) e em 300º 
(linha paralela), à escolha 
f O€ Alimentação em 110 ou em 220 V (especi- 
ficar) 
| R. da Gamboa 161/163 - Fone 223-1362 (PBX) Material à prova de intompério 
Caixa Postal 359 - ZC-00 - Rio de Janeiro, GB O Fácil instalação 
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EA ER pec cd a Me 








OST — 


O Caminho Certo para sua  * 
Profissão de Videotécnico 


CURSO PRÁTICO G.E. DE 
TELEVISÃO 


pa im PS, 


O problema era grave e pre- 
mente: preparar, o mais depressa 
possível, grande número de video- 
técnicos para os serviços de sua 
imensa rede de revendedores e 
oficinas autorizadas. Para resolvê- 
lo, a General Electric Co. man- 











dou que seus melhores especialis- 
tas elaborassem estes dois livros. 
O resultado foi perfeito: milhares 
de pessoas, sem precisar sair de 
suas casas, tornaram-se excelen- 
tes técnicos de televisão. 


CURSO PRATICO 


TELEVISÃO 


Explicação porme- 
norizada de todos 
os fundamentos téc- 
nicos da Televisão 
e dos circuitos bá- 
sicos que compõem 
os televisores. Edi- 
ção cartonada com 
380 páginas, 291 









































Este é o caminho certo — o ilustrações, em 14 
R PRE p , capítulos abrangen- 
mais rápido e, também, o mais do desde a antena 

ômi pes, ê i até o cinescópio — 
econômico para Você. Veja Ref. 172 — 8º edi- 








bem: em vez de ter fins lucrati- 
vos, estes livros foram feitos para 
ensinar bem e depressa a profis- 
são de videotécnico. E embora te- 
nham custado muitos e muitos 
milhares de dólares à General 
Electric, esta abriu mão de qual- 
quer retribuição, permitindo que 
o livro fosse traduzido e adaptado 
às condições brasileiras pelo Dr. 
Gilberto Affonso Penna. 

É por isto que o Curso Prático 
G.E. de Televisão e seu comple- 
mento Guia Prático G.E. do Re- 
parador de Televisão tornaram-se 
o método-padrão a que devem, no 
Brasil, milhares de técnicos a sua 
sólida formação profissional. Seja 
Você também um deles! 


ção — Cr$ 80,00. 


GUIA PRÁTICO G.E. DO 
REPARADOR DE TELEVISÃO 


Guia prático G-E do reparador de 


TELEVISÃO 





Informações completas e detalhadas sobre os 
métodos de provar e medir receptores de televisão, 
para diagnóstico e reparação de defeitos. Edição 
cartonada, com 152 páginas, mostrando 51 fotogra- 
fias reais da imagem e análise das causas dos de- 
feitos — Ref. 275 — 7: edição — Cr$ 45,00. 


EDIÇÕES DE 


"3 ANTENNA EMPRESA JORNALÍSTICA S.A. 


A venda nas boas livrarias técnicas do Brasil e Portugal 
Ea (Para pedidos postais, use a fórmula da página 1 desta revista) 
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Levam consigo a qualidade integral 
de uma orquestra ao vivo 


di P > Alto-Falantes Arten 


PLEI/ 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ELETRÔNICA LTDA. 


Al. Arapanés, 1451 Fone: 240-4058 CEP 04524 S.Paulo 
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Simboio 
de . 
qualidade 


transformadores 


Aluadizarea ELETRO ACÚSTICA LTDA. 


Av. Prof: V. Rodr. Alves de Carvalho Pinto, 795 — Tels.: 299-5368 e 298-7213 
Caixa Postal 13006 — São Paulo 
Representantes 


Porto Alegre, RS: Tel.: 25-9690 — Belo Horizonte, MG: Tel.: 22-8419 — 
Recife, PE: Tel.: 24-3942 — Rio de Janeiro, GB: Tel.: 242-1058 





JACK PARA MICROFONE-MINIATURA 





Rosca M6x 55 ig E 
ária ! 

dp 15 

at ' | 
) 
y 

ms DI ES Ra 

, fp —— 1 
JMC/MF/MR PalRes RSRS 4 


Jack miniatura, com dois polos e um contato adicional 
para circuito fechado. “ 


e Modelo JMC/MF/M para fixação em circuito impresso 
e Modelo JMC/MF/MR para fixação em painel 


e Contatos em latão especial, prateados 


MELRO ELETRÔNICA COM. E IND. LTDA. 


Rua Carijós, 300 — CEP 04730 — Tel. 246-0259 — São 
JMC/MF/M Paulo — Brasil 


A qualidade MERO Você descobre no detalhe! 


Agora também em componentes miniaturizados 














| JANEIRO 1975 anienna 
| VOL. 73 — Nº 1 PEN 








» LIVROS TÉCNICOS DE ELETRO-ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES 


Quase meio século de experiência e a orientação de técnicos especializados garantem às 
Lojas do Livro Eletrônico a máxima eficiência no fornecimento de obras sobre Eletrônica, Rá- 
dio, TV, Hi-Fi, Telecomando, Eletricidade, Motores, Refrigeração e outros setores correlatos. 
Aqui estão apenas algumas das obras de nossa distribuição exclusiva — mas temos em estoque R 
centenas de outros livros técnicos estrangeiros e nacionais. Vendas por atacado e a varejo. 






































































































































































verso desta folha. 


4| P 
à io Fo dos Ê l 
ade m TRANSISTORES | (abc tas ANTENAS ; 
RÁDIO MODERNO es 
| ) 
Ref. 650 Ref. 200 
amplificadores amplificadores p ocinalida sois! 
i À | de. | 
abe dos A detectores de Gude ' Es arado? ' 
transformadores > g de CAG. 'silicronismo ! 
E 
Ref. 630 Ref. 615 
, CURSO SIMPLIFICADO Ve] Nes 
| PARA MECÂNICOS a pp mi NR como projetar COMPONENTES 
curso premico || DE REFRIGERAÇÃO | ELMO 
TELEVISÃO | pesa Eta 
mto à a ? 
5 Ref. 670 
semias esse || fa Rae O par 
ed MINANADOR E IIUSOS | Tadicamadorismo RE 
ANTENAS DE nom || EI8FBnica PIANO SEU memco ( AUDIO HIFI. | 
E To || DES MULTÍMETRO | ESTREO 
open 4 | 
Ref. 560 Ref. 235 Ref. 1110 Ref. 216 4 
an d 
Veja descrição e preços destes livros no A 







101 USOS 
PARA O SEU 
GERADOR 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


E LOIAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


É Ge; Av. Mal. Floriano, 148 - 1º - Rio 
SP; Rua Vitória, 379/388 - São Paulo 
|| Reembolso: C. P.1131-ZC-00-Rlo, GB 
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087 — Glem — Manual Universal de Valvulas y Reempla- 
zos — Características, aplicações, substituição e ligações de 
3,000 válvulas e cinescópios. 82 ed. (Esp) . Cr$ 105,00 


114 — Torreira:— Motores Elétricos — Princípios, funcio- 





namento, tipos, manutenção, defeitos. (Port.) ...... Cr$ 25,00 

172 — G.E. — Curso Prático de Televisão —. Princípios 
fundamentais da televisão e análise funcional dos circuitos 
dos televisores, desde a antena ao cinescópio. — 82 ed. 


(Port) cesressecssa PRE sacou O RR «.» Cr$ 80,00 


190 — Salm — ABC do Rádio Moderno — Explicação de 
como o rádio funciona, desde a estação transmissora de AM 
ou FM até o receptor e seus circuitos. (Port.) . Cr$ 25,00 


200 — Lytel — ABC das Antenas — Propagação das on” 
das de rádio e princípios das antenas. Tipos práticos para 
recepção de rádio e TV e para transmissão. 2% ed. (Port.) 








Cr$ 25,00 
216 — Pinheiro — Radioamadorismo: Legislação Interna- 
clonal — Dispositivos das convenções e regulamentos interna- 


cionais relativos ao Radioamadorismo; comentários e ques- 
tionário. (Port.) Cr$ 20,00 


235 — Seltron — Serviços de Radioamador e de Rádio- 





Cidadão — Leis, regulamentos e demais dispositivos vigentes 
no Brasil, (Port.) ......csecccs vv dA E A dna! «. Cr$ 20,00 

265 — Ferreira, Blumer, Weiser & Ceraso — TV a Co- 
res, Teoria Simplificada e Técnicas de Serviço — Princípios 


fundamentais e análise funcional dos aparelhos de TV em 
cores; ajustes, calibração, instalação e consertos. 2º ed. 
(Port) ... “e. Cr$ 70,00 


275 — G.E. — Guia Prático do Reparador de Televisão — 
Como diagnosticar defeitos pela observação da imagem dos 
televisores. 7% ed. (Port) .....umseaeos Cr$ 45,00 


372 — Tullio & Tullio — Curso Simplificado para Mecã- 
nicos de Refrigeração Doméstica — Princípios de funciona- 
mento, compressores, motores, refrigerantes, instalação, manu- 
tenção, diagnósticos e reparação de defeitos em refrigerado- 
res domésticos. 10% ed. (Port.) .......cunos «ec. Cr$ 45,00 


426 — Glem — Manual Universal de Transistores y Re- 
emplazos — Características, aplicações, substituição e ligações 
de 4.100 transistores de 40 fabricantes. 73 ed, (Esp.) Cr$ 105,00 

550 — Risse — Medidores e Provadores Eletrônicos: É 
Fácil Compreendê-los! — Princípios, esquemas e utilização 
prática de voltimetros, amperimetros, ohmímetros, provadores 
de baterias, de válvulas e semicondutores, geradores de si- 
nais, medidores de capacitância, indutância e impedância, e 
osciloscópios. (Port) .. + Cr$ 35,00 


551 — Middleton — 101 Usos para o Seu Multímetro — 
Múltiplas” utilizações do volt-ohm-miliamperimetro na oficina, 
no laboratório e na sala de aulas, para provas e medidas em 
equipamentos eletro-eletrônicos. (Port) .......... Cr$ 35,00 


553 — Middleton — 101 Usos para o Seu Osciloscópio — 
Como obter o máximo de utilidade do osciloscópio, nos tra- 
balhos técnicos da oficina, no laboratório e no ensino espe- 
cializado. 13 ed. (Port) ....c.... ERR a APR Cr$ 40,00 

556 — Middleton — 101 Usos para o seu Gerador de Si- 
nais — Aplicações do gerador de R.F. no ajuste e reparação 
de rádio-receptores de AM e FM, e televisores, bem como 
em medidas e provas de componentes eletrônicos. (Port.) 

Cr$ 35,00 

560 — Gill & Valente — Tudo Sobre Antenas de TV — 
Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de TV 
de todos os tipos. Instalações especiais para grandes dis- 
tâncias, antenas coletivas para edifícios e demais dados prá- 
ticos para videotécnicos e antenistas. 32 ed. (Port.) Cr$ 40,00 


615 — Almeida Jr. — Amplificadores de Vídeo e Siste- 
mas de C.A.G. — Obra da coleção “Modernas Técnicas ds 


EE IDAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


GB; Av. Mal, Floriano, 148 - 1.º - Rio 
SP; Rua Vitória, 379/383 - São Paulo 
Reembolso: C. P.1131-ZC-00-Rio, GB 
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LIVROS TÉCNICOS DE ELETRO-ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇ 









r PEA 
Televisão”, analisando os correspondentes circuitos e compo- 


nentes utilizados na amplificação do sinal de vídeo e no 
sistema de controle automático de ganho dos televisores 





atuais. (Port.) . Cr$ 25,00 
630 — Almeida Jr. — Amplificadores de F.l. e Detecto- 
res de Video — Da coleção “Modernas Técnicas de Televi- 





são": amplificadores de F.l. de imagem, suas características, 
configurações; detectores de vídeo; calibração e reparação. 








(Port) .eccsesscrerererencamererarerrecrantano +.» Cr$ 25,00 
640 — Almeida Jr. — O Canal de Som e o Separador de 
Sincronismo — Da coleção “Modernas Técnicas de Televi- 


são”, trata da análise dos circuitos e componentes na ampl 
ficação de áudio e na separação dos pulsos de sincronismo 
dos televisores atuais. (Port.) Cr$ 25,00 


650 — Mann — ABC dos Transistores — Acessível carti- 
lha dos semicondutores: o que são, como funcionam, circuitos 
típicos e métodos de serviço. 4º ed, (Port.) Cr$ 25,00 


670 — Waters — Como Projetar Áudio Amplificadores — 
Análise dos estágios que constituem os amplificadores de 
áudio e orientação prática para o projeto de equipamentos 
monofônicos e estereofônicos. (Port.) ......... «e» Cr$ 30,00 


675 — Almeida Jr. — O Seletor de Canais — Obra da 
coleção “'Modernas Técnicas de Televisão”, apresenta os sin- 
tonizadores de canais, seus componentes, características e 
pesquisa de defeitos. Esquemas dos seletores comerciais mais 
difundidos no Brasil. 22 ed. (Port) ........c... «. Cr$ 25,00 


750 — Bukstein — ABC dos Transformadores & Bobinas 
— Princípios da indutância; transformadores e bobinas, suas 
aplicações e métodos de prova e medida. 2º ed. (Port.) 








- Cr$ 25,00 

780 — Waters — Componentes Eletrônicos: É Fácil Com- 
preendê-los — Monografia sobre todas as principais peças 
eletrônicas, seus princípios, funções e utilização. (Port.) 
Cr$ 30,00 


790 — Sams — ABC da Eletricidade — Princípios básicos 
da eletricidade; baterias, geradores, alternadores, eletromagne- 
tismo, circuitos elétricos. 2º ed. (Port.) . « Cr$ 25,00 


800 — Waters — ABC da Eletrônica — Livro para ini- 
ciação à moderna Eletrônica: princípios, componentes, cir- 
cuitos fundamentais e seu funcionamento. (Port.) .. Cr$ 25,00 


805 — Tecídio Jr. — Bobinadora de Passo Automático 
para Transformadores — Plantas em tamanho natural e dados 
para construção de máquina de enrolar; instruções práticas, 
fórmulas e tabelas para confecção de transformadores de 
alimentação, 2º ed. (Port.) ........ ess cecvros Cr$ 25,00 


810 — Lytel — ABC dos Computadores — O que são, 
como funcionam e o que podem fazer os computadores di- 
gitais e analógicos; circuitos, operações e programação 3º 








ed, (Port) ..dscsccererssss nene ra rusrececerenas +. Cr$ 35,00 

940 G. A. Penna Jr. — Novos Circuitos Práticos de 
Áudio, Estéreo — Coletânea de circuitos para montagem 
de equipamentos sonoros, com esquemas, fotos, listas de ma- 
teriais e instruções detalhadas. (Port) .......... Crs 35,00 

1110 — Abramczuk e Chautard — Elementos de Teoria 
para Eletro-Eletrônica — Fundamentos de eletricidade básica, 


seus parâmetros e circuitos, para uso dos estudantes de 
Eletro-Eletrônica em níveis médio e superior, (Port.) Cr$ 40,00 


1132 — Muiderkring — Transistores — Equivalencias — 
Tabelas de equivalências de mais de 5.000 tipos de transis- 
tores europeus, americanos e japoneses. 22º ed. (Esp.) 


Cr$ 46,00 

1196 — Glem — Manual Universal de Circuitos de Te- 
levisores — Esquemas de televisores e informações comple- 
mentares de mais de 300 diferentes modelos de múltiplas 
procedências. 43 ed. (Esp.) ..cicecucuscseeeeeees Cr$ 130,00 


Adquira estes livros em nossas Lojas (Rio e São 
Paulo) ou peça-os pelo reembolso. Instruções e tór- 
mula de pedidos na primeira página desta revista. 


OBSERVAÇÕES — Os preços são mencionados a título de 
orientação e estão sujeitos a alteração. Os livros com a mar- 
ca * estão no prelo e podem ser reservados sem compro- 
misso; ao serem lançados, informaremos o preço e pedire- 
mos a Você confirmação da sua encomenda. 
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AQUI UM POUCO DA LINHA DE 
TRANSFORMADORES WILLKASON 


A foto dá uma pequena idéia : 
, quantidade de opções 
modelos e capacidades. Para maiores informaçõe 
a WILLKASON mantém um catálogo c 
todas as especificações técnicas que um projetis 
precisa saber sobre rádio, transmissão e fil 
industriais. Ele não cu 
nada e ainda vai dar muito dinheiro para voc 
Porque com os transformadores WILLKAS 
o material que você vi 
usar é de qualidade. Me 
caminho andado, E vo: 
entende de montagei 















PRODUTOS ELÉTRICOS WILLKASON S.A. 


Fábrica: Av. Cotovia 726 - Caixa Postal 261 Fones: 241 1040 24117 


62.240 
Loja: R-Santa lfigê o 


on 2 PAULO 
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EDIÇÕES “ARBÔ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos experimentadores e amadores, 

bem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editora 

argentina “ArbÓ”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos. 


005 — Packman — Vademecum 
de Radio y Electricidad — Tabe- 
las, nomogramas e cálculos práti- 
cos de circuitos e componentes 


eletro-eletrônicos: transformadores, 
antenas, filtros, etc. — Cr$ 58,00. 

013 — Philips — Manual de Val- 
vulas Miniwatt — Características 
das válvulas Miniwatt de rádio re- 
cepção, áudio e TV; aplicações, 


circuitos e esquemas típicos — 
Cr$ 49,00. 

251 — Tumer — Transistores 
Teoria y Practica — Teoria dos 
semicondutores, suas caracteristi- 
cas e aplicações; circuitos práti- 
cos de amplificadores, osciladores, 
disparadores e comutadores; pro- 
vas, medidas e manuseio de tran- 
sistores — Cr$ 30,00. 

291 — Font — Arme su Primer 
Televisor — Componentes e reali- 
zação prática de um receptor de 
TV — Cr$ 25,00. 

— Service de Re- 
tores — Circuitos 
transistorizados p/ rádio-recepção; 
técnica de consertos em rádios de 
transistor, substituição e equiva- 
lências de transistores — Cr$ 58,00 


393 — Terman — Ingenieria Elec- 
trónica y de Radio — Obra consa- 
grada, para engenheiros eletrônicos 
e técnicos adiantados, sobre análi- 
se e cálculo dos circuitos de rádio 
e eletrônica — Cr$ 130,00. 

405 — RCA — Manual de Tran- 
sistores RCA SC15 — Caracteris- 
ticas, inclusive curvas, de transis- 
tores, retificadores de silício e ou- 
tros semicondutores RCA. Circuitos 
de utilização prática, equivalências 
e explicação fundamenta! sobre 
semicondutores. (Esp.) — Cr$ 65,00. 

514 — Terman & Petit — Medi- 
ciones Electronicas — Livro espe- 
cialmente dedicado à técnica de 
medidas na moderna eletrônica — 
Cr$ 114,00. 

517 — Heath — Service Rapido en 
TV — Defeitos em TV: relação, em 
ordem alfabética; causas, provas, 
consertos e ajustes — Cr$ 30,00. 

612 — Jaski — VOM — Volti- 
metro, Ohmetro, Miliamperímetro — 
Como obter o máximo do seu mul- 





tiprovador, em todas as medidas 
e tensões, correntes e resistências, 
na oficina de rádio e televisão — 
Cr$ 73,00. 

840 — Stacy — Electronica Bio- 
lógica y Medica — Equipamentos 
eletrônicos para consultórios médi- 
cos e laboratórios de análises, sua 
escolha, instalação e diagnóstico 
de defeitos — Cr$ 25,00. 

1040 — Hooton — Antenas para 
Radioaficionados — Monografia prá- 
tica sobre antenas para radioama- 
dores: fundamentos, escolha, pro- 
jeto, construção e ajuste. (Esp.) — 
Cr$ 33,00. 

1146 — Arbó — Circuitos Inte- 
grados Lineales RCA IC-42 — O 
aue são, como se utilizam e quais 
as características dos circuitos in- 
tegrados: 160 esquemas de aplica- 
ções práticas — Cr$ 80,00. 


1270-A — Rivero — Proyecto de 
Circuitos Electrónicos — Circuitos 
Digitales — Características básicas 
e modo de calcular circuitos em- 
pregados na técnica digital — 
Cr$ 65,00. 

1270-B — Rivero — Proyecto 
de Circuitos Electrónicos — Regu- 
ladores de tension y de corriente 
— Cálculo de fontes estabilizadas 
empregando semicondutores. Regu- 
lação em tensão e em corrente; 
diodos zener; transistores de po- 
tência — Cr$ 73,00. 

1272 — Packman — Mediciones 
Electricas — Manual prático de 
medidas elétricas fundamentais — 
Cr$ 98,00. 





1300 — Agostinho, Aveledo & 
Kaethler — Vocabulario de Electro- 
nica Ingles-Espafol — Completis- 


simo glossário de termos técnicos 
de Eletrônica e setores conexos, 
com as correspondentes traduções 
em espanhol. Abreviaturas, simbo- 
los e tabelas de conversão de uni- 
dades — Cr$ 245,00. 


1345 — RCA — Circuitos de Po- 
tencia de Estado Sólido SP-52 — 
Manual para projetistas, contendo 
informações detalhadas sobre o uso 
de transistores de potência, tiristo- 
res, retificadores e circuitos híbri- 
dos de potência — Cr$ 160,00. 


Importação direta — Estoque permanente — Condições especiais 
para livrarias — Preços sujeitos a alteração. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


GUANABARA: 
Av. Mal. Floriano, 148 
Rio de Janeiro, SB 


SÃO PAULO: 
Rua Vitória, 379/383 
São Paulo — Capital 


REEMBOLSO: Caixa Postal 1131 — ZC-00 
20000 Rio de Janeiro, GB 


(Instruções e Fórmula de Pedidos na primeira página desta revista) 
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TRANSLATOR SÉRIE 3000 


Dupla conversão do sinal sem demodulação. 
Preamplificador de antena ou conversor de estado 
sólido montado junto à antena com transistor 
MOSFET de baixo ruído. 

Potências de pico de sincronismo de vídeo de 1, 
25, 50 e 100W em UHF e 1, 35 e 100W em VHF. 
Válvula ultralinear com cavidade de dupla sin- 
tonia em UHF no estágio de saída, especial para 
amplificação simultânea de áudio e vídeo. 
Ra pela Portaria nº 1282 de 26 de junho 
REC 


Av. Brasil, 1976 « Tels. 


electronic End. Tele 


sda 


Repetidores e Retransmissores 
de Televisão em Cores 
e Preto-e-Branco 


Alto nível de confiabilidade e qualidade 
para retransmissão de sinais de TV 
Funcionamento totalmente automático 


com dispositivo comandado pela 
portadora de vídeo. 


TRANSLATOR MOD. TR-35-D 





Retransmite sinais de VHF por conversão simples 


Construção modular com bastidores independen- 


tes, litando a manutenção em locais com pou- 
cos recursos técnicos. 

Preamplificador de antena em estado sólido com 
transistor MOSFET de baixo ruído. 

Potência de pico de sincronismo de vídeo de 1W 


ou 35 


de 


PARA DA O A VS] 


[e pah é (elo HRS DO 453 1 9) (0 1) (0) É (OA 





Ww. 
Homologado pela Portaria nº 337 de 12 de agosto 
EA 


Rio de Janeiro 
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Não conte a ninguém, mas 


a maioria dos melhores sintonizadores de 
EM nacionais usa UNITAC. 
E você?... 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 


Rua Jorge Hemings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal, 984 — Fones 91528 - 22043 


QUANDO FÔR O CASO DE PRECISÃO 
E QUALIDADE 


LANÇAMENTOS 2º LANÇAMENTO 
Estabilizador Automático núcleo saturado lgnição Eletrônica para todos os tipos de carros 
Entrada 70 — a 130 € Saída 115 variação máx. 1 V Consumo na bateria 0,81 

60 — a 140 6 Saida 115 variação máx. 2 V No platinado 0,24 
Distorção Harmônica melhor que 5% Centelha constante em alta e baixa rotação 
Rotação de tase igual a O Economia de combustível da ordem de 8% 


Regulagem melhor que 1% tanto em vazio como em carga 


Nas potências de 150 W para TV Branco-e-Preto Arranque imediato, instalação fácil 


300 W para TV Colorida Aceitamos representantes regionais para todo o Brasil e 
Sem vibração mecânica exterior. 
WATSON — Indústria de Componentes Eletrônicos Lida. 


Tels.: 247-5789 — 247-2449 
R. Olinda, 125 — (Socorro) — Caixa Postal 5294 — São Paulo — SP 
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qualidade produzindo imagem 


ANTENAS PARA TODOS OS 
CANAIS VHF, UHF e FM 


Junções, Braçadeiras, Fios e to- 
dos os pertences para antenas de 
televisão. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
IRMÃOS FARAH LTDA. 


Rua Ribeirão Branco, 471 
Fones: 274-2157 e 274-3653 
São Paulo 





e Chaves reversíveis bipolares HH, 
HHT 

e Resistores fixos ou ajustáveis com 
terminais de braçadeiras radiais 

e Resistores fixos tipo “ENC” com 
terminais de fios axiais 

e Resistores fixos tipo “standard” 
com terminais de fios axiais 

e A mais completa linha de poten- 
ciômetros bobinados 


Nenhum aparelho pode ser melhor que seus 
componentes. Contamos com 10 anos de ex- 
periência nas maiores fábricas de produtos 
eletrônicos na Europa e 15 anos na fabricação 
de potenciômetros no Brasil. 





INDÚSTRIA 
ELETRO 
MECÂNICA 


Fábrica: R. D, 10 — Vila Norma — Estrada 
São Miguel (próximo ao nº 5.796) — Caixa 
Postal 14.765 — Penha — SP 


Escritório: R. 24 de Maio, 62 ou Av. São 
João, 439 — Grandes Galerias — 2º sobre- 
loja — Loja 550 — Tel.; 36-7226 — SP 
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INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS LTDA. 


Indústria especializada em compo- 
nentes para Rádio, TV, amplifica- 
dores, gravadores, caixas acústicas, 
telefonia, etc.: terminais variados, 
pontes de terminais, tomadas, plugs. 
conectores, placas e ferragens p/ fly- 
back, isolantes p/ eletrolíticos, arrue- 
las variadas de metal, de ferro, iso- 
lantes; tampas e fundos de Duratex, 
clips p/ válvulas de alta tensão, 
blindagem p/ TV e 'TV em cores, so- 
quetes p/ válvulas, soquetes pilotos. 
porta fusíveis p/auto-rádio, TV e TV 
em cores, etc. 


FAZEMOS SOB ENCOMENDA 
TIPOS ESPECIAIS 


FÁBRICA: Rua dos Cravos, 200 — V. Jar- 
dim Popular — Penha (fim da Av. Amador 
Bueno da Veiga) Tel. 297-4286 — 297-4098 


Caixa Postal, 14606 — ZP-16 — Penha — 
São Paulo 


NÚCLEOS DE 
FERRITE E 
FERROGARBONILO 


R. SONTAG LTDA. 


INDUSTRIA E COMERCIO DE 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 


ANHANGUERA 235/245 — STO. AMARO 
Tels. 247-4490 e 247-6502 - S. Paulo - BRASIL 





- 








Agora você é 
| dono do mercado. 






Mas amanhã, será 
que continua essa sopa 








“ 
Hoje você vende tudo quanto fabrica. surja alguém assim, disposto a estragar a 
Ótimo. Pode ser até que nem consiga satisfazer sua alegria? 


a todos os pedidos. 


o ERA E) Você chegou ao alto e deve se manter 
E a propaganda não é feita para ajudar 


é no alto, 
as pessoas a venderem mais os seus produtos? á 
Consequentemente, você não precisa A propaganda é para essas coisas. 
de propaganda. Anuncie, consolide à imagem de sua 
Aí é que você se engana, redondamente. emprêsa e da qualidade dos seus produtos. 


Veja porque: 


Defenda-se. Previna-se, para não ter que remediar. 
Estamos em um mercado altamente 





competitivo, onde aparecem emprêsas do dia para E ; Pci uma boa agência de propaganda 
a noite, nacionais ou estrangeiras. € fique tranquilo. 
E gente agressiva, perfeitamente O futuro vai ser tão bom como o presente. 


atualizada em termos de marketing e comunicação. SANTOS & SAN TOS Pu L ICIDADE S A, 


Quem garante que, de repente, não R. Martiniano de Carvalho, 169 - Tel. 34-9161-S, Paulo, 
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LIVROS PRÁTICOS DE PROVAS E MEDIDAS ELETRO-ELETRÔNICAS 


Selecionados pela mais tradicional editora brasileira de Eletrônica e Tele- 
comunicações, estes quatro livros garantem conhecimentos objetivos sobre 
os princípios de funcionamento e a utilização prática dos mais necessários 
instrumentos de prova e medida. Recomendadas ou adotadas pelas prin- 
cipais escolas técnicas do Brasil e de Portugal, estas obras, além de se pres- 
tarem ao ensino especializado, são livros indispensáveis na bancada e no 
laboratório dos reparadores, montadores, experimentadores, amadores e téc- 
nicos profissionais, explicando detalhadamente as dezenas de utilizações 
de cada um dos instrumentos básicos, desde as mais simples, às mais sofis- 
ticadas e pouco conhecidas. 








Este livro propor- O Volt-ohm-mili- 
ciona visão pa- amperímetro é o 
norâmica de to- instrumento fun- 
dos os princi- damental em Ele- 
pais instrumen- troEletrôni- 
tos de Eletro-Ele- ca. Este livro 
trônica: Voltime- apresenta 
tros, Amperíme- 101 modos, cla- 
tros, Ohmime- ramente explica- 
tros, Provadores dos, de seu em- 
de Válvulas e de prego, desde ms- 
Semicondutores, didas simples de 
Geradores de Si- tensões, corren- 
nais, e outros tes e resistên- 
mais. Princípios cias, até os tra- 
fundamentais, balhos de cali- 
esquemas  típi- bração e investi- 
cos, utilização gação de sinais 
básica de cada e muitos outros 
um na oficina necessários nas 
Ref. 550 — Risse — Medido- e no labora- oficinas de con- Ref. 551 — Middleton — 101 
res e Provadores Eletrônicos — tório. sertos. isa ua Di a 
Em ETA 14 X 22 cm. her da pano 
AS Robert G. Middleton 
A rover 6. Misáteon Não pense que Sendo o mais va- a 
o gerador de si- lioso instrumen- [] USOS 
101 USOS nais serve aps- to para provas, 1 
nas para calibrar ajustes e conser- 
A 1 SEL receptores! Ele tos, o osciloscó- PARA 0 SEU 
PAR tem muitas ou- pio é, talvez, o 7 
tras utilizações menos conheci- DPIO 
GERADOR realmente  pre- do. Este livro tor- k À 
ciosas. Nestes na seu uso ao al- 
101 usos estão cance de todos, 
provas de equi- nas inúme- 
pamento, verifi- ras aplicações, 
cações e ajustes sobretudo em re- 
em rádio-recep- ceptores de rá- 
tores comuns, dio (AM, FM e 
ou de FM, de FM-estéreo), 
EM-Multiplex, te- amplifica- 
levisores acro- dores de áudio e 
RE EE a máticos e em TV acromática e EA ER Z 
Usos para o sau “Qerador de GOLEes e até em enmepa (siste- Usca para o seu o ennaréónio 
Sinais — 152 págs. formato medidas de com- ma brasilei- 184 págs., formato 14 x 22 cm 
14 X 22 cm. — Cr$ 35,00. ponentes. ro PAL-M). — Cr$ 40,00. 


Edições de 


>) ANTENNA EMPRESA JORNALÍSTICA S.A. a senta, nas boas tvraras 


d i j 
Edições TécnicaseCaixa Postal 11319 ZC-00 od Brasi onto A nto 


ks 20000 RIO DE JANEIRO € BRASIL (Para pedidos postais, veja pág. 1) 
DECS SAIR D DAIPSS S2 2 
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* METALTEX 


antenna 
e 17 cm 





Este é apenas um dos muitos tipos de relés 

de alta qualidade que fabricamos. Temos o relé 
indicado para qualquer aplicação. 

Consulte-nos. 


Produtos Eletrônicos METALTEMX Lida. 


Av. Dr. Cardoso de Mello, 699 — V. Olímpia — São Paulo — Tel.: 240-2120 
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À Parcela que 
IMINUI 
0 Total! . 


Ao adquirir um esquema na Esbrel, Você está diminuindo 
o seu custo do conserto, pois vai gastar menos tempo para 
fazê-lo. E, é claro, Você vai lucrar mais com o serviço. 

Com o esquema na mão, Você não precisa adivinhar o cir- 
cuito, nem experimentar o melhor valor para aquele resistor que 
“torrou”. O diagnóstico é rápido, a reposição é perfeita: é o 
valor original de fábrica! 

Na Esbrel Você não tem que bater em muitas portas, nem 
pedir favor a ninguém. Especialistas em esquemas eletrônicos 
lhe mostrarão exatamente o esquema de que Você precisa. E se 
Você desejar uma separata, ela lhe será entregue em menos 
de 5 minutos graças às novíssimas impressoras eletrostáticas 
da Esbrel. 

É por isso que técnicos de alto gabarito (como Você) não 
perdem tempo: vão diretamente à Esbrel. No fim do mês: mais 
aparelhos consertados e muito mais fregueses satisfeitos. (Pude- 
ra: com o esquema de fábrica, o aparelho fica “que nem novo”!) 


' IMPORTANTE 
| RES» 
Para receber o es- 
quema certo, mencione 
| a marca e o modelo 
do aparelho. 
Isso é indispensável! 


ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 




















ú EXCLUSIVAMENTE NESTES ENDEREÇOS: é 
: RIO DE JANEIRO: Av. Marechal Floriano, 148 - Fone 243-6314 
SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 - Fone 221-0683 ' 
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Nossos cumprimentos pelas 
publicações referentes a “Incen- 
tivo às Avessas”. 

É oportuno lembrar que a 
indústria de cinescópios a cores 
e, em decorrência, a de funis e 
painéis de vidro, está sendo par- 
ticularmente afetada pela Zona 


pelo Gerente de Marketing do 
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Franca, mercê de uma tarifa 
CORR E : : ER 4 2 
b End ESPONDÊNGIA - RACORES: desincentivadora (inferior, aliás, 
ereçar toda correspondência Os valores destinados a esta E e RN 
para Antenna — Caixa Postal Revista deverão ser emitidos em à dos cinescópios branco e pre- 
Aco 00 — 20000 Rio de favor de Antenna — Empresa to), preços de cinescópios de E 
dj pad sermalietioa teia: origem japonesa artificialmente . 
/ ASSINATURAS: REMESSAS: baixos para o mercado brasilei- 
s assinaturas de Antenna po- As remessas deverão ser feitas is ã i 
dem ser tomadas em qualquer por Vale Postal ou cheque pa- 10; É legislação ue esti. as 
época do ano, mas não abran- gável no Rio; pedimos evitar importações (Art. 7.º do Decre- 
em números atrasados. Atendo- as remessas tipo “valor decla- to-Lei n.º 288, de 28/02/67), ha- , 
m 
a A vendo fábricas que importam to- . 
das as peças do Exterior, não 
ANN pagando como “kits”, ou fábri- 
Z Z cas que se estabelecem com fi- 
A E ii DIEGO ” nalidade de importar principal- 
” ç Z mente o cinescópio a cores. 
ANTENNA 
Wepresantáda BRR Acima de 18.00 Oexempiares ” " Esta falta de proteção ao 
re Z Confonm comprovadioha Z cinescópio a cores priva o pais 
o! or vação : : 
Technical disposição dos interessados. de investimentos da ordem de 
cementaton: ZA á milhões de dólares e da implan- 
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Dep. de Eletrônica da GTE Sylvania foram 
os comentários publicados no último núme- 
ro de Antenna (dezembro de 1974) e na 
edição de julho de 1973. A carta é mais uma 
confirmação de que urge rever os dispositi- 
vos referentes à Zona Franca, “para evitar 
que, sob a capa de incentivos, ocorra um 
esmagamento de verdadeiros empreendi- 
mentos industriais que trazem reais bene- 
fícios ao país”. É necessário que outras in- 
dústrias de Eletrônica focalizem, a exemplo 
do que fez a GTE Sylvania, os problemas 
referentes aos respectivos setores, para que 
a projetada reformulação corrija os privi- 
légios indevidos, que estão cerceando ou, 
mesmo, sufocando atividades de real inte- 
resse para nosso pais. — G.A.P. 


MEIO SÉCULO 


A 30 de abril vindouro, Antenna com- 
pletará 49 anos de circulação ininterrup- 
ta, iniciando o 50.º ano de existência. Para 
as comemorações do “Jubileu de Ouro”, em 
1976, a decana das publicações brasileiras 
de Eletrônica e Telecomunicações está pro- 
gramando uma série de edições especiais. 

Convidamos, assim, a todos os nossos 
colaboradores, atuais e antigos, a partici- 
parem dessas edições comemorativas com 
artigos especialmente escritos para as mes- 
mas. O convite é extensivo aos demais téc- 
nicos de Eletrônica e Telecomunicações e 
às empresas destes setores, para que nos 
encaminhem, com a possível antecedência, 
os originais de seus trabalhos para divul- 
eação nas edições de “Antenna Cingiuen- 
tona”. 


LIVROS DE AVIAÇÃO 
Sr. Diretor: 


Como essa Empresa publica artigos téc- 
nicos, e como, também, anuncia livros sobre 
mecânica de automóvel (carburador, alter- 
nador, motor de partida), por que não in- 
clui matéria sobre mecânica de aviação? 

Livros sobre motores a explosão, moto- 
res a jato, fuselagens, desenho de aviões, 
projetos de mísseis, etc., seriam um ótimo 
auxílio para os “curiosos”, como eu e tantos 
outros. 

Fica aí a sugestão, de boa vontade. 


Carlos José Pedrosa 
(Maceió, AL) 


e A sugestão é válida e está sendo encami- 
nhada à gerência do setor adequado, que 
são as Lojas do (Continua na última pág.) 
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Ganhe dinheiro, 

ou simplesmerftePdivinta-se, 
tirando flagrantes demSaciodais 
com este dispositivo Ve lefrônico 
de fácil construção. 


EMBORA extremamente simples, o circuito que ora 
oferecemos aos leitores possibilita a obtenção 
dos mais espetaculares efeitos fotográficos. Pode- 
se conseguir instantâneos surpreendentes, como, 
por exemplo, um balão de borracha ao estourar, ou 
a implosão de uma lâmpada incandescente, tudo 
isso possível pelo disparo do “flash” na hora H. 


O circuito foi projetado para facultar o registro 
fotográfico de qualquer fenômeno transitório, desde 
que este se faça acompanhar de alguma informação 
sonora. Quer seja nos domínios da pesquisa, da 
indústria, ou apenas para o simples prazer do fotó- 
grafo-amador, aplicações para um dispositivo como 
este não faltam. O circuito trabalha disparando o 
“flash” algum tempo depois do aparecimento da 
informação sonora associada ao fenômeno a foto- 
grafar, 


Há ainda uma vantagem: o operador pode es- 
colher o nível sonoro de disparo do “flash”, e 
também, o retardo entre a chegada da informação 
sonora e o instante do disparo. Esta última possi- 
bilidade permite colher flagrantes de diferentes 
fases de um fenômeno repetitivo. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


O princípio de funcionamento do circuito é 
simples: o sinal sonoro associado ao fenômeno a 
fotografar é convertido em um sinal elétrico por 
intermédio de um microfone. É este sinal elétrico 
que comanda a mudança de estado de um multivi- 
brador biestável. A mudança de estado, por sua vez, 
é transmitida com certo retardo (rede resistência- 


antenna 
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capacitância ajustável) a um MMSIPr, cufi Gonditão 
súbita controla o lampejo do “f[a8h”. 
O componente ativo principal MM Brrcuito 


integrado. Trata-se de um amplificador UpBraciona! 
do tipo SFC2741C. O enorme ganho diferêncial (o 
ganho, considerado como sinal de entrada a dife- 
rença entre as amplitudes dos sinais das duas en- 
tradas, correspondentes aos terminais 2 e 3 deste 
C..) torna-o particularmente adaptável a certas 
funções, como por exemplo, a comparação de ten- 
sões, utilizada em nosso circuito. 


A título ilustrativo, o ganho deste C.l. (supe- 
rior a 25.000) é de tal ordem, que uma diferença 
de 240 uV entre as entradas 2 e 3 basta para pro- 
vocar a mudança de estado da saída do circuito 
(terminal 6). Percebemos, então, que a tensão de 
saída só se mantém em um dos seguintes níveis: 
o nível “baixo”, correspondente a cerca de + 1V 
(quando a tensão no terminal 2 for superior à ten- 
são no terminal 3), e o nível “alto”, caracterizado 
por uma tensão de saída da ordem de 8V (quando 
a tensão do terminal 2 for inferior à do terminal 3). 
A região de operação linear, isto é, a região defi- 
nida por uma tensão de saída compreendida entre 
1V e 8V é extremamente estreita, não sendo ex- 
plorada nesta aplicação. 


Se o potenciômetro P1 não figurasse no cir 
cuito, as duas entradas do C.l. receberiam o mesmo 
potencial. Pf polariza o conjunto e acrescenta ao 
potencial do terminal 2 uma dezena de milivolts, 


(*) Electronique Pour Vous, nº 3. 
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FIG. 1 — Diagrama esquemático do dispositivo de comando de 
“flash” pelo som, e disposição dos terminais dos semicondutores. 
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' Semicondutores R4, R5 — 10kQ c2 — 0,0047 yF, poliéster metali- 
ad 
Cl1 — Amplificador operacional 3,3 kQ peace 
SFC2741C, ou equivalente R7 — 47 KO C3 — 10. yF, 16V, eletrolítico 
TRÍ — BC178 ka! cs — 0,1uF, poliéster metalizado 
TI1 — R.C.S. C106, ou equivalente P1 — 5 Mg), potenciômetro linear 
D1, D2 — 1N914, ou equivalente potenciômetro linear Diversos 
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tores (todos de la W, + 10%) cH1 — 
Bateria de 9V, ou fonte de alimen- 


tação para essa tensão 


Interruptor simples 





Capacitores 
R1, R2, R8 — 
R3 — 100 kQ 


1%Q 






C1 — 33pF, 10V, eletrolítico 





ou mais, conforme seu ajuste, relativamente ao po- 
tencial do terminal 3. O CL., assim, permanecerá 
normalmente no estado “baixo”. Nestas condições, 


Esta segiência de fotos mostra bem 
as possibilidades que oferece 
o tempo de retardo variável na análise 


de um fenômeno transitório rápido. 

Trata-se, no caso, de uma bola de gude 

entrando em contato com a superfície de um liquido. 
As fotos foram tiradas com um “flash” 

disparado pelo som, 

com retardos de 50 a 200 milissegundos 
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o transistor TR1 é mantido em condução, devido à 
corrente de base determinada por P2. Sua tensão 
de coletor é grande, e o diodo de realimentação, 
D1, acha-se polarizado no sentido inverso. 


A chegada de uma informação sonora, aparece 
um sinal na entrada 3 do C.I., gerado pelo micro- 
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FOTO 1 — O circuito depois 
de montado numa plaqueta de 
circuito impresso semi-acabado. 





FIG. 2 — Sugestão para uma 
plaqueta de circuito impresso a 
ser confeccionada pelo leitor. 





10cm 


fone. Se a amplitude deste sinal ultrapassa a 
“tensão de polarização” da entrada 2 (determinada 
por P1), o C.l. muda de estado com muita rapidez, 
e sua tensão de saída passa ao estado “alto”, o 
que acarreta o bloqueio de TR1. A tensão de cole- 
tor deste transistor baixa também rapidamente, e, 
graças ao diodo D1, o circuito permanece no estado 
“alto”, ao passo que C3 se descarrega através de 
R6 e P2. A tensão de base de TR1, então, reduz-se 
ao ponto em que este retoma o estado de condu- 
ção e o Cl. volta ao estado inicial, em virtude da 
realimentação introduzida por Di. 


Os sinais presentes no coletor de TR1 são 
transmitidos por C4, sendo os pulsos negativos 
eliminados pelo diodo D2. Os pulsos positivos, que 
aparecem no fim de cada ciclo, comandam direta- 
mente a porta do tiristor. Este passa, então, ao 





Tal 


regime de condução, e o “flash” lampeja. P2 serve 
para ajustar o retardo, que pode ir de 5 a 200ms 


MONTAGEM 


Dada a simplicidade do circuito, preferimos 
efetuar a montagem sobre um circuito impresso 
"semi-acabado”, por ser este mais fácil de se tra- 
balhar do que a partir da “estaca zero”, com uma 
Plaqueta de fenolita cobreada. 


Serão tomadas todas as precauções habituais 
nestas montagens: ligar corretamente os compo- 
nentes, com as polaridades certas, particularmente 
semicondutores e capacitores eletrolíticos. Depois 
de muito bem conferidas as ligações, o circuito 
será alojado numa caixinha, que abrigará, igualmen- 
te, a bateria de alimentação. Na caixa serão também 
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FIG. 3 — Disposição dos compo- 
nentes sobre a plaqueta da Fig. 2. 


montados os potenciômetros P1 e P2 e o interruptor 
geral da alimentação. 

Se o leitor desejar, poderá confeccionar uma 
plaqueta de circuito impresso seguindo o desenho 
da Fig. 2. A Fig. 3 mostra a disposição dos compo- 
nentes sobre esta plaqueta. 


MANEJO 


O circuito foi concebido para emprego com um 
“flash” de descarga capacitiva. Uma vez ligado este 
“flash” ao circuito e aplicado o microfone à entra- 
da, o sistema estará pronto para funcionar. O mi- 
crofone pode ser do tipo de cristal, cuja saída é 
relativamente elevada e, além do mais, é barato. 

Depois de aplicada a tensão de alimentação ao 
circuito, será ajustado P1, de forma que o disposi- 
tivo dispare em presença do ruído que acompanha 
o fenômeno a ser fotografado (barulho de palmas, 
disparo de arma de fogo, estouro de lâmpada, etc.;, 
mas não seja sensível aos ruídos exteriores inde- 
sejáveis. 

Quase sempre, neste gênero de instantâneos 
rápidos, o operador trabalha com o obturador todo 
aberto, o que obriga ao emprego de uma câmara 
escura. Suponhamos, por exemplo, que tencionamos 
fotografar uma garrafa, no momento exato em que 


esta se quebra sob o impacto de uma pedra lan- 
cada com força. A garrafa, o dispositivo de lança- 
mento das pedras, etc., são dispostos à plena luz, 
sendo feito, então, um ensaio nestas condições, 
para verificar se o “flash” dispara corretamente. Os 
flagrantes seguintes são efetuados na câmara es- 
cura. O problema consiste, então, em determinar 0 
retardo (potenciômetro P2) que proporcione a me- 
lhor foto. 

A máquina fotográfica é posicionada mantendo- 
se o obturador aberto (“pose”) com a ajuda de um 
cabo disparador que possua um dispositivo “de tra- 
vamento, a garrafa é quebrada pela pedra, sendo 
o “flash”, consequentemente, disparado, comanda- 
do pelo dispositivo. Em seguida, fecha-se o obtu- 
rador, antes de ser acesa a luz da câmara escura. 

Após a revelação dos negativos é que será de 
terminado o tempo ótimo de retardo. Se o retardo 
for muito pequeno, a fotografia mostrará uma gar- 
rafa ainda intacta; se for muito grande, só apare- 
cerá na foto um punhado de cacos de vidro. 

O retardo correto é, assim, determinado por 
ensaios consecutivos entre esses dois valores, até 
que seja captado o momento culminante da expe- 
riência. 

Com um pouco de prática, essa determinação 
é feita em muito pouco tempo. 000—0 — 
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NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


MEDIDOR PORTÁTIL DE RADIOINTERFERÊNCIA 


A Singer Instrumentation está lançando um novo 
medidor de interferência de R.F. que cobre a faixa 
de 1 a 10 GHz. O aparelho, designado NM-65T, é bem 
leve e totalmente portátil, podendo operar ligado à 
rede C.A. ou a uma bateria recarregável, a qual 
permite o funcionamento durante 10 horas de uso 
rigoroso no campo, sem necessidade de recarga. 

O instrumento mede intensidades de campo e 
pico pelo método direto e por oposição (“slideback 
peak”), e ainda fornece uma Fl. e mais quatro 
saídas de vídeo simultâneas. São disponíveis, tam- 
bém, pulsos com largura de faixa de 0,1, 0,5 e 
5 MHz. A sensibilidade média em CW, na largura 
de faixa de 100 kHz, é de 0,7 uV, e a 5 MHz, a sen- 
sibilidade é de 4,9 uV. 
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A estabilidade de frequência do NM-65T é alta, 
sendo que sua frequência real se situa dentro de 
2% do valor indicado. 

As aplicações típicas deste instrumento são: 
determinação do nível e da frequência de sinais de 
R.F. conduzidos ou irradiados; medidas de intensi- 
dade de campo em radares ou transmissores de 
microondas através da variação das posições azi- 
mute; estudos de propagação em antenas de micro- 
ondas; análise da distribuição espectral de potência 
para fontes pulsadas de microondas e em aplicações 
gerais de laboratório, nas quais pode ser usado 
como um microvoltímetro sintonizável. 

Para maiores informações dirigir-se ao repre- 
sentante da Singer Instrumentation: Ambriex, In- 
dústria e Crmércio — Rua Ceará 104, 2º e 3º anda- 
res — Rio de Janeiro, GB. 000—0 — 
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Sistemas le Antena 


te 


para TV-Recenção 
q Longa Distância * 


Conselhos utilíssimos 
de um experimentado instalador 
de antenas de TV para sinais fracos. 


HELMUT HESS 


NÃO há técnico que já não tenha sido solicitado 
a conseguir a recepção de canais de TV a longa 
distância. Neste artigo serão descritos os métodos 
mais recentes para vencer os problemas desse tipo 
de recepção de TV. & 


FATORES DA BOA RECEPÇÃO 


O desempenho de qualquer receptor é deter- 
minado, primordialmente, pela qualidade dos sinais 
da região, o tipo de antena empregado, sua loca- 
lização e sua altura, 


Antes de examinar os aspectos práticos da re- 
cepção a longa distância, estudemos de perto esses 
parâmetros da recepção. 


Ganho de antena — O ganho de toda antena 
de recepção depende de sua área de captação. 
Como esta área é determinada pelo tamanho físico 
da antena, podemos afirmar que o ganho é direta- 
mente proporcional a esse tamanho físico. 


As antenas Yagi monocanal de 5 elementos 
têm geralmente um ganho de cerca de 8 dB acima 
do ganho de um dipolo. As Yagis de 10 elementos 
só proporcionam um ganho aproximado de 2,5 dB 
em relação a uma de 5 elementos, ou 10,5 dB em 
relação ao dipolo sintonizado. O ganho vai aumen- 
tando com o número de elementos. Em VHF, 10 
elementos representam um limite máximo prático, 
tendo em vista as dimensões físicas. 


Sinal incidente e altura da antena — Pouco 
pode ser feito para reforçar o sinal incidente no 
ponto de recepção, visto ser a sua amplitude de- 
terminada pela potência da estação transmissora, 
a distância desta e o terreno transposto pelo sinal. 
O local de recepção normalmente não pode ser mu- 
dado para zonas de nível de sinal mais alto. 


Uma coisa que pode ser feita é aumentar a 
altura da antena. Como regra prática, considere 
um aumento de 6dB na intensidade do sinal cada 
vez que for dobrada a altura da antena (em VHF). 
Em UHF, os ganhos serão ainda maiores — até 
12 dB. 


antenna 
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Como 6 dB representam o dobro da tensão de 
saída, e 12dB, quatro vezes essa tensão, é fácil 
ver que o aumento da torre ou do mastro de an- 
tena pode melhorar ponderavelmente a recepção. 
Esta regra prática vale para locais considerados 
como terreno médio. Porém, se a antena já está 
situada no topo de um prédio alto, não adianta 
quase nada aumentar o comprimento do mastro de 
3 para 9 metros. 


Neste caso, para conseguir um ganho de 6 dB, 
seria preciso dobrar a altura do prédio. 


Fator de ruído — O fator de ruído do primeiro 
estágio de qualquer receptor determina a relação 
sinal/ruído à sua saída, notadamente em baixos 
níveis de sinal. O ruído aparece na tela do televi- 
sor sob a forma do conhecido “chuvisco” (pontos 
brancos e pretos distribuídos ao acaso), quando o 
sinal incidente no receptor é de nível muito baixo. 
Os preamplificadores auxiliam muito a aumentar a 
relação sinal/ruído, e portanto, a reduzir o chu- 
VISCO. 


Os bons preamplificadores são projetados para 
oferecer um fator de ruído típico de 5 a 6dB. Seu 
ganho tem de ser suficiente para compensar a ate- 
nuação do cabo de descida. Um ganho de 12 a 
15 dB pode ser considerado típico e adequado, na 
maioria das instalações. O preamplificador deve ser 
instalado na antena, ou tão perto dela quanto pos- 
sível, a fim de minimizar as perdas do sinal. Assim, 
a relação sinal/ruído apresentada ao televisor é 
quase tão boa quanto a relação sinal/ruído rece- 
bida pela antena. 


Interferência de canais adjacentes — Um dos 
maiores problemas encontrados na recepção de TV 
a longa distância diz respeito à interferência provo- 
cada por canais locais. Os níveis do sinal de ca- 
nais locais chegam a ser superiores ao das esta- 
ções distantes, em 40 a 50 dB. Como as caracterís- 
ticas de rejeição de canais adjacentes dos televiso- 
res comuns são relativamente deficientes, fácil é 
compreender os sérios problemas de interferência 


(*) Electronic Servicing, vol. 22, nº 6. 
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Antena monocanal (75 92) 





Fonte de 
alimentação 


FIG. 1 — Um sistema de antena simples monocanal, para a 
recepção de TV a longa distância. Em cima temos a foto do 
conjunto e embaixo o diagrama de blocos. 


causados pelos canais locais de alta intensidade 
de sinal. 


Nestas condições, será preciso orientar o tra- 
balho no sentido de conseguir o máximo ganho pos- 
sível na direção da estação fraca, simultaneamente 
minimizando a captação do canal local. 


Métodos de redução de sinais locais — Existem 
vários processos para reduzir a captação dos ca- 
nais locais, como por exemplo o emprego de an- 
tenas yagi monocanal altamente direcionais, filtros 
passa-faixa, preamplificadores monocanal e diver- 
sos filtros de absorção de alto O. 





k á y Rs te 
Dependendo da gravidade do problema, alguns 
ou todos esses recursos terão de ser empregados 
para reduzir a interferência a um nível tolerável. 






Quase invariavelmente, será preciso utilizar uma 
antena Yagi dimensionada especialmente para o ca 
nal distante. A antena, por si mesma, proporciona- 
rá alguma rejeição do canal local adjacente. O grau 
de rejeição pode ser quase insignificante, se a es- 
tação local e a estação distante estão em linha 
reta, em relação à antena receptora. Ao contrário, 
se a estação do canal local interferente estiver fora 
do lóbulo principal de captação da antena, poderão 4 
ser obtidas excelentes rejeições. Neste caso, à 
Yagi poderá atenuar o canal local em 25 dB, ou 
mais. 


A predição do grau exato de rejeição é impos- , 
sível, por ser ele dependente do, modelo de antena 
empregado e da direção relativa da. estação. 


O preamplificador constitui o segundo elemento 
mais importante do sistema. Ele deve ser projetado 
para recepção de um só canal. Frequentemente, é 
possível adotar um tipo mais econômico, de faixa 
larga, desde que precedido de um filtro passa-faixa 
monocanal. 


Também neste caso, a rejeição do canal adja- 
cente, especialmente a portadora de som do canal 
adjacente inferior e a portadora de vídeo do canal 
adjacente superior, ira depender dos flancos da 
curva de resposta do tiltro do preamplificador. Se 
a rejeição conseguida for insuficiente, e continua- 
rem aparecendo os batimentos na tela do aparelho, 
somente será resolvida a questão com filtros de 
absorção externos. k “g 


Regra geral, estes filtros externos consistem 
essencialmente numa rede de absorção de alto Q, 
com a profundidade do entalhe da curva limitada a 
10 ou 12 dB. O filtro pode ser sintonizado no local, 
destinando-se especificamente a atenuar a porta- 
dora de som do canal adjacente inferior. 


As emissoras de TV transmitem geralmente a 
portadora de som 3 a 6dB abaixo da portadora de 
video. Como a maioria dos televisores reproduz bem f 
o som com a portadora de áudio até 2u dB abaixo 
da portadora de vídeo, o som do canal interior não 
é prejudicado. Contudo, se o canal local não tor 
muito mais forte do que o canal distante, este filtro 
externo (de tabricaçao comercial) eliminará os ba- 
timentos da imagem. 


Se a interferência for provocada pela portadora 
de vídeo de um canal adjacente, será preciso uti- 
tizar um filtro de absorção de alto Q. Este filtro 
atenuará o sinal de vídeo indesejável em 35 dB. Na- 
turalmente, esta atenuação considerável, com toda 
probabilidade, impedirá a recepção do canal adja- 
cente em condições toleráveis. 


O SISTEMA MAIS SIMPLES 


Os sistemas mais simples para TV-recepção a 
longa distância são geralmente os mais confiáveis. 
A Fig. 1 mostra um método recomendável para re- 
cepção de uma emissora distante. Uma antena Yagi à 
monocanal alimenta um preamplificador. Se o pre- 
amplificador for do tipo econômico, de faixa larga, 
sua faixa passante poderá ser limitada por um filtro 
passa-faixa entre o preamplificador e a antena. Con- 
vém usar para descida o cabo coaxial, a fim de 
eliminar a captação por esse caminho. O coaxial é 
ligado ao televisor através de um transformador 
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equilibrador de impedâncias. Como vemos na Fig. 1, tes. Outro motivo para reduzir a amplitude das 
não foi prevista a recepção de canais locais. emissoras locais é evitar a sobrecarga do preampli- 
ficador. Neste sistema, será preciso, também, em- 
RECEPÇÃO LOCAL E TAMBÉM RECEPÇÃO 
DISTANTE 
; A Fig. 2 apresenta um método muito eficiente QUADRO | — Regras básicas para a 
para a recepção de emissoras locais e também de conjugação de antenas 
emissoras afastadas. E de 
Para a recepção a longa distância, instala-se o * As antenas devem ser idênticas. 
sistema básico Yagi monocanal. Um segundo siste- a 
ma, com uma antena de faixa larga, é ligado ao te- & As antenas devem ser montadas de 
levisor por intermédio de um cabo de descida inde- forma a produzir sinais em fase. Isso pode 
pendente. Uma chave, junto ao aparelho, seleciona ser conseguido facilmente montando as an- 
uma ou outra das antenas. Esta instalação é geral- tenas com os conectores para cima, ou am- 
mente bem prática, dispensando o emprego de um bos para baixo, isto é, sempre apontando na 
rotor de antena, além de proporcionar ótimo isola- mesma direção. 
mento entre as emissoras locais e distantes. E. e 
Ê - à S e As antenas devem ser combinadas 
Há outro método, e ainda melhor, para mistu- por meio de um divisor híbrido, não resistivo. 
rar os sinais de uma antena de faixa larga e de 
uma Yagi — o acoplador Yagi. Este dispositivo acei- e O comprimento do fio entre cada 
ta duas entradas — uma de uma antena Yagi mo- antena e o misturador deve ser o mesmo. 
nocanal e outra de uma antera de faixa larga. A O comprimento absoluto é relativamente sem 
entrada da Yagi somente dá passagem ao canal se- importância, desde que os comprimentos se- 
- lecionado, atenuando todos os outros. A entrada de jam exatamente iguais. 


Antena 
monocanal (75 2) 





Fonte de 
alimentação 





Antena 
de faixa-larga (300 2) 






Transf. 
equilibrador 


Redutor da 
port. de som 






Chave 











FIG. 2 — Sistema de antena para longa 
distância e recepção local, simultanea- 
mente. O atenuador da portadora de 
som só é usado se o canal distante for 
adjacente a um canal local inferior. O 
atenuador deve ser sintonizado para ate- 
nuar a portadora de som do canal local. 


faixa larga deixa passar todos os canais, menos 
o canal captado pela Yagi. 


Num sistema como esse, é importante que se- 
jam nivelados os sinais, para que os canais distan- 
tes e locais cheguem ao televisor com a mesma 
amplitude, aproximadamente. Convém usar um me- 


€ didor de intensidade de campo para medir os níveis 
* dos sinais, e depois, reduzir o nível dos canais 


d 


locais, mediante atenuadores resistivos, antes que 
eles se misturem aos sinais das estações distan- 


coaxial 























e O espaçamento entre as antenas é 
importante. As antenas empilhadas devem 
manter uma separação equivalente a 0,67 a 
0,75 do comprimento de onda do canal em 
questão. Para antenas conjugadas horizontal- 
mente, a separação, de gôndola a gôndola, 
deve equivaler a 1,0 comprimento de onda do 
canal desejado. 
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pregar um dispositivo redutor da portadora de som, 
caso exista um canal adjacente inferior local. 


AUMENTANDO A CAPTAÇÃO DA ANTENA 


As vezes, uma única antena Yagi monocanal 
não consegue produzir uma imagem estável. As 
estações distantes frequentemente apresentam des- 
vanecimentos do sinal. Só uma coisa reduzirá os 
efeitos do desvanecimento do sinal (“fading"): mais 
sinal captado pela antena. 


Como já foi dito, um dos meios mais seguros 
para reforçar o sinal consiste em aumentar à altura 
da antena. Se isso mostrar-se antieconômico, será 
necessário ampliar a área de captação da antena. 
Para tanto, existem dois métodos principais. Um 
deles é escolher uma antena maior. Se esta me- 
dida não surtir efeito, a situação poderá melhorar 
com o empilhamento de duas ou mais antenas. 


CONJUGAÇÃO DE ANTENAS 


Ao combinar antenas, será indispensável res- 
peitar as regras básicas do Quadro 1. Se todas elas 
forem seguidas, o nível do sinal recebido será 
maior em 3 dB, aproximadamente. 


Empilhamento — Este método de conjugação 
é geralmente o preferido, em se tratando de au- 
mentar o ganho. Mecanicamente, esta instalação é 
mais simples, por somente exigir um mastro. A re- 
de combinadora e o preamplificador podem ser 
montados facilmente no mastro, e os fios de inter- 
conexão têm um comprimento mínimo. 


Além disso, a orientação das antenas empilha- 
das é relativamente fácil, porque, na maioria das 









3 a 
Prague ocê foi bolar esse broro todo a asa cima? 


vezes, o mastro pode ser girado, orientando simul- 
taneamente as duas antenas. 


Duas antenas provêm um ganho de 3dB em 
relação a uma antena única. Dobrando o número 
de antenas utilizadas, dobra também o ganho. Até 
quatro antenas podem ser usadas na prática, na 
faixa superior de VHF, porque a separação de 0,7 
do comprimento de onda pode ser conseguida, 
sem ser preciso utilizar mastros excessivamente 
altos. Um conjunto de quatro antenas empilhadas 
pode proporcionar 5 a 6 dB de ganho, em relação 
a uma única antena. 


Conjugação horizontal — Este método de com- 
binação de antenas pode ser usado para um ganho 
suplementar, mas sua vantagem principal é produ- 
zir nulos relativamente previsíveis no diagrama de 
radiação. Estes nulos podem ser aproveitados para 
edu os efeitos da captação de emissoras locais 
ortes. 


Mediante o adequado espaçamento das ante- 
nas, os nulos são dispostos de forma a produzir 


(Continua à pág. 43) 
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Distância em comprimento de onda 





10-+ 
dal E feto = 
9º 0º 15 30 asº 60º 78º 90º 
vs ro os? 50 135º 120º 165º 
Ângulo A 





Espaçamento horizontal das yagis 
em comprimentos de onda 

(H) em função do ângulo (A) 
formado pelos sinais desejado 

e indesejável. 


Emissora desejada 








“FIG. 3 — Diagrama e gráfico mos- 
trando o espaçamento horizontal 
de antenas conjugadas para a 
recepção de sinais indesejáveis. 
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Temporizador 
para 
Limpadores 
le Pára-Brisa 


ANTONIO JAÉN 


(Ind. e Com. de Eletrônica IDIM Ltda,). 


Este dispositivo, de fácil construção, 
solucionará eficientemente o problema do 
liga-desliga do limpador de 

pára-brisa de seu carro. 


'TODO motorista já passou por isto: chove... mas 
não com suficiente intensidade para que as pa- 
lhetas do limpador do pára-brisa deslizem facilmente 
sobre a superfície do vidro. A chuva apenas dificulta 
a visão, afeta os nervos e faz com que as partes 
mecânicas do limpador se danifiquem devido ao 
esforço anormal oferecido pelo vidro semi-seco. 


É aqui que começa o liga-desliga interminável, 
distraindo o motorista justamente quando este di- 
rige sobre pista molhada. 


O temporizador que iremos descrever soluciona 
eficientemente todos os problemas. Ele faz com 
que o limpador seja ligado e desligado automatica- 
mente, com uma cadência predeterminada, de acor- 
do com as “condições meteorológicas” em que o 
motorista se encontra. As principais vantagens pro- 
porcionadas pelo dispositivo são: maior durabilidade 
ao conjunto motor/partes mecânicas do limpador, 
uma vez que este passa a funcionar durante uma 
menor parte do tempo (além de fazê-lo em melhores 
condições); maior durabilidade para o interruptor 
colocado no painel, que não mais é solicitado cons- 
tantemente, e que passa a manejar apenas uns 
poucos miliampêres e, sobretudo, uma maior eco- 
nomia aos nervos do motorista, que não precisa 
brincar de “ping-pong” com o interruptor. E, para 
completar, o pára-brisa não fica inutilizado pelos 
arranhões da palheta sobre o vidro semi-seco. 


O CIRCUITO 


P Para que possa ser compreendido mais facil- 

mente o circuito do dispositivo temporizador, des- 
k creveremos primeiramente o funcionamento de um 
” sistema típico de limpador de pára-brisa. 


antenna 
— 29 — 


Na Fig. 1 temos o circuito de um limpador de 
pára-brisa convencional. A, Be C representam os 
terminais de conexão do motor que vão ligados aos 
contatos incorporados a este, A', B'e C', respecti- 
vamente. Quando as palhetas do limpador estão na 
posição de repouso, A' fica ligado a B'. Quando fora 
desta posição, A' é desligado de B', ficando conecta- 
do a C' durante todo o restante do ciclo de varre- 
dura das palhetas. CH1 representa a chave de igni- 
ção do veículo que, quando ligada, coloca o positivo 
da bateria em contato com o interruptor do painel 
(CH2) e com C'. 


Quando CH2 é acionada, o motor fica alimenta- 
do ininterruptamente. Ao abrir-se CH2, a alimentação 
do motor passa a ser feita através dos contatos 
C'e A', até que as palhetas atinjam a posição de 
repouso, quando então A' desliga-se de C' e passa 
a fazer contato com B', desta forma curto-circuitan- 


FIG. 1 — Circuito tipico de um limpador de pára-brisa 
convencional. 
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Chave de 
ionição 


Interruptor 
no painel 


FIG. 2 — Diagrama esquemático do temporizador para o 
limpador de pára-brisa. 


LISTA DE MATERIAL 





















Elementos que Integram o IDIM-KIT 06 
Semicondutores 


TRI — BC558 
D1, D2 — 1N4004 


Resistores 


R1 — 33 kQ, potenciômetro linear 


R2 — 1800 
R3 — 1000 
R4 — 47kKQ 
R5 — 470 Q 
R6 — 1,5 kQ 


Capacitores 


ct — 500 4F, 15V, eletrolítico 
Diversos 


ALT — Relé com suporte, caixa plástica, botão, pla- 

queta de circuito impresso, fios em cores, fio fino, 

fio nu, 1 parafuso de 3,175 X 4,763 mm (1/8 X 
"), 4 parafusos de 3,175 X 1277 mm (178 
12 porcas de 3,175 mm (1/8"), terminais 
macho e fêmea, 4 terminais para circuito impresso 
("unhas") e solda especial. já 





do os terminais do motor e provocando sua imediata 
paralisação. 

Na Fig. 2 temos o diagrama esquemático do 
temporizador para limpador de pára-brisa, cujo prin- 


cípio de funcionamento é o seguinte: quando a 
chave de ignição é ligada, o capacitor C1 carrega-se 
através desta e dos resistores R1 e R5. Ao ser 
acionado o interruptor do painel (CH2), o emissor 
de TR1 é alimentado por intermédio de R3, o que 
faz com que circule corrente através de seu circuito 
emissor-coletor. O coletor tem como carga a bobina 
do relé RLf o qual, ao fechar-se, alimenta o motor 
através dos contatos “Com.” (comum) e “N.A.” 
(normalmente aberto), movimentando as palhetas 
e fechando os contatos A' e C'. O relé mantém-se 
energizado agora através destes contatos e ainda 
do resistor R2 e diodo D1. 
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Ao serem fechados, os contatos “com "Hs 
“N.A.” descarregam C1 através de R6 e D2, provo- 
cando, desta forma, o corte de TR1. 

Quando os contatos A” e C' forem abertos (por 
ocasião da passagem das palhetas por sua posição 
de repouso), o relé é desenergizado, fechando os 
contatos “Com.” e “N.F.” (normalmente fechado) 
que, por sua Vez, curto-circuitam os terminais do 
motor, imobilizando-o. C1 começa novamente a se 
carregar e, ao atingir o nível de tensão adequado, 
faz com que TR1 entre em condução, repetindo o 
processo anteriormente descrito. A constante de 
tempo em que o ciclo se completa é determinada 
pela posição do potenciômetro R1. Quando este es- 
tiver na posição de resistência mínima, C1 perma- 
necerá continuamente carregado e o limpador fun- 
cionará sem interrupções. 


MONTAGEM 


Os componentes necessários à realização do 
temporizador para o limpador de pára-brisa foram 
reunidos em um “kit” pela firma IDIM, podendo ser 
adquirido nas principais lojas do comércio espe- 
cializado. 

A montagem é realizada 
circuito impresso (Fig. 3), e deverá obedecer à 
seguinte sequência: encaixe os terminais (“unhas”) 
nos orifícios B, C, D e E, soldando-os; solde, agora, 
os resistores, diodos, capacitor (respeite a pola- 
ridade!) e o transistor (deixe este último cerca de 
5 mm afastado da plaqueta). Prenda, utilizando um 
parafuso pequeno, o suporte com o relé na parte 
superior da plaqueta, apertando firmemente (cuida- 
do para não danificá-lo!). Em seguida, passe um 
pedaço de fio nu pelos dois terminais que ficam à 
esquerda da base do relé (“bobina” e “NF.") e o 
orifício da plaqueta situado logo abaixo, soldando 
estes três pontos. Passe outro pedaço de fio nu 
pelo terminal central do relé (“Com.”) e pelo ori- 
fício correspondente na plaqueta, soldando esses 
dois pontos. Agora, utilizando mais um pedaço do 
mesmo fio, una o terminal inferior direito (N.A.”) 
ao orifício situado imediatamente abaixo. Faça o 
mesmo com o terminal superior direito (“bobina”) 
e o ponto “A” na plaqueta. 

Descasque as pontas dos cinco pedaços de fio 
fornecidos no “kit” e solde-os, obedecendo à seguin- 


(Continua à pág. 42) 


sobre uma plaqueta de 


FIG. 3 — Disposição dos componentes sobre a plaqueta de 
circuito impresso. 
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“Circuitos de Áudio 
a Transistores* 


Como determinar as principais 

características e os valores 

dos componentes de estágios 

amplificadores de áudio de emissor 
í comum, com realimentação de 

corrente, e de coletor comum. 


Parte ||** 


CÁLCULO DE UM CIRCUITO DE EMISSOR COMUM 
COM REALIMENTAÇÃO DE CORRENTE 


* Veremos, agora, o cálculo de um estágio de 
emissor comum, no qual se produz uma realimen- 
tação de corrente, devida ao fato de que uma parte 
da resistência total de emissor (R'=) não é desaco- 
plada por um capacitor. A Fig. 5 apresenta a confi- 
guração de um tal estágio, cujo ganho v' é reduzido 
em razão da realimentação introduzida. Por outro 
lado, a taxa de distorção diminui e a resistência 
de entrada e a frequência de corte aumentam. Em 
outras palavras, a utilização deste tipo de circuito 
permite obter certas vantagens, especialmente no 
caso de amplificadores com muitos estágios, onde 
a previsão de um estágio a mais irá permitir a apli- 
cação, a todos eles, de uma certa taxa de realimen- 
E tação de corrente. 








Cálculo da resistência de entrada — Podemos, 
para este cálculo, partir da igualdade (8) (ver 1º 
parte), considerando que a resistência interna de 
emissor foi aumentada pelo acréscimo do resistor 
externo de emissor R's, o qual não poderá ser, em 
nenhum caso, desacoplado por um capacitor. Desta 

e forma, obteremos para a nova resistência de entrada 
Font (isto é, a resistência de entrada sem R1 e R2) 
a seguinte expressão: 


FIG. 5 — Configuração do estágio de emissor 
comum, com realimentação negativa de corrente. 








Calcular 





+=B (ry+ R') 



















ou Font = he + BR'z (15) 

Em conjunto com R1 e R2, por meio dos quais 
se ajusta o ponto de operação do estágio, obtere- 
mos para a resistência de entrada total a seguinte 
expressão: 

Rent = R1//R2//(ry + BR'v) (16) 

Cálculo do ganho de tensão — Partindo da | 
igualdade (13) (consultar a 1º parte desta série) 
que nos indica, numa primeira aproximação, que o 
ganho de um circuito de emissor comum sem rea- 
limentação negativa é igual ao quociente da resis- 
tência de coletor Rc pela resistência interna de 
emissor r;, e admitindo, como no cálculo da resis- 
tência de entrada, que ra será aumentada da resis- 


tência externa de emissor não desacoplada, obte- 
remos: 
Ro 
V=>D—D———— (17) 
ra+ R' 

Se introduzirmos nessa igualdade, ainda, a re- 
sistência de carga Rr, obteremos como expressão 
final do ganho de tensão de um estágio em emissor 
comum, com realimentação negativa de corrente, 
a fórmula seguinte: 


Ro// Rr 
ra + Rg 
CÁLCULO DE UM ESTÁGIO DE COLETOR COMUM 


VA (18) 


O circuito de coletor comum é utilizado com 
fregúência à entrada de amplificadores de áudio. 
Esta configuração, como mostra a Fig. 6, é derivada 

(Continua à pág. 45) 


(*) Radio Revue, 373/1683. 
(**) 12 parte: Antenna, vol, 72, nº 6, 
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Controles 
de Velocidade 
para Motores 

Universais” 


Y. JEGOU 


OS tiristores experimentaram um grande desenvol- 

vimento nas aplicações industriais e sobretudo 
nos casos em que são utilizados diretamente liga- 
dos à rede C.A. Tendo em vista ser o custo desses 
elementos semicondutores bastante acessível, além 
de possuírem um tamanho reduzido e uma dissipa- 
ção de potência relativamente pequena (devido às 
suas características de funcionamento), eles são 
largamente empregados em circuitos para alimenta- 
ção de motores universais e, sobretudo, no con- 
trole de velocidade de furadeiras elétricas. 


As montagens descritas neste artigo foram de- 
senvolvidas pela RCA, que dispõe de uma linha 
completa de tiristores. Mas, antes de chegarmos a 
elas, faremos uma breve recapitulação das caracte- 
rísticas dos motores universais do tipo “série”. 


O MOTOR SÉRIE 


Muitos dos motores de baixa potência são do 
tipo universal, assim chamados por serem eles ca- 
pazes de funcionar alimentados tanto com corrente 
contínua quanto com corrente alternada. O motor 
universal do tipo série é um motor que compreende 
um enrolamento indutor (campo) e um enrolamento 
induzido (induzido), ligados em série. A alimentação 
de um motor desse tipo é mostrada na Fig. 1, onde 
a tensão de alimentação, no caso, é a da rede CA. 


Tendo em vista que esses motores são desti- 
nados, principalmente, para uso doméstico, seu pro- 
jeto é orientado de forma a se obter o máximo de 
desempenho para uma tensão alternada com fre- 
quência de 50/60 Hz. Em geral, sua velocidade de 
rotação é maior para uma dada tensão contínua do 
que para uma tensão alternada de mesmo valor 
eficaz. 


A corrente que atravessa o enrolamento indu- 
tor produz um campo magnético que corta o campo 
produzido pela corrente do induzido. Este campo 
indutor, em oposição ao campo induzido, produz 
um impulso lateral que traz, como consequência, 
uma rotação do induzido. 


O funcionamento com tensão alternada é pos- 
sível pelo fato do campo magnético produzido pelo 
indutor e aquele produzido pelo induzido se inver- 
terem simultaneamente com a tensão de alimenta- 


(*) Le HautsParleur, nº 1.383. 
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Como funcionam os motores 
universais e sete circuitos 

para controle de sua velocidade, 
utilizando tiristores. 


cão. Isto é devido ao fato dos dois enrolamentos, 
ligados em série, serem percorridos pela mesma 
corrente. Disso resulta, ainda, que o motor girará 
num único sentido, qualquer que seja o da corrente. 


A alimentação do induzido se faz por intermédio 
de escovas de carvão, em contato com os segmen- 
tos de comutação do induzido. 


Como o induzido gira em meio a um campo 
maanético, uma tensão oposta à tensão de alimen- 
tação aparece nos terminais desse induzido. Esta 
forca contraeletromotriz (f.c.em.) é proporcional 
à velocidade do motor. Se o motor for alimentado 
em apenas um semiciclo da tensão alternada (no 
caso de se empregar um único tiristor), pode-se 
recuperar nos terminais do motor, durante o semi- 
período cortado, a força contraeletromotriz, devido 
ao fato de que o campo maanético que induz esta 
f.c.em. é, no momento, produzido por indução re- 
manente (ou histerese) dos pólos magnéticos. 

A amplitude da f.c.e.m., como já dissemos, é 
diretamente proporcional à velocidade do motor. 
Isto nos permite utilizá-la (se a retirarmos no mo- 
mento apropriado) para efetuar a regulação de ve- 
locidade em função, principalmente, das variações 
da carga, quando em utilização. 


A corrente que atravessa o induzido depende 
da diferença entre a tensão de alimentação aplicada 
ao motor e a f.c.em. por ele produzida. Quanto 
maior for essa diferença, maior será a corrente. A 
corrente de partida de um motor desse tipo é, pois, 
elevada, pois estando o motor parado ele não pode 
produzir a f.c.e.m. 


A corrente de partida nos motores universais 
é limitada apenas pelas impedâncias das bobinas 
do campo e do induzido. A relação entre a corrente 
de partida e a corrente em regime normal de fun- 
cionamento pode atingir valores tão altos quanto 10. 


A velocidade de um motor série ajusta-se por 
si própria se a diferença entre a tensão de alimen- 
tação e a f.ceem. é suficiente para permitir a pas- 
sagem da corrente necessária ao desenvolvimento 
do torque solicitado pela carga. Quando a corrente 
que atravessa o campo diminui, existe a tendência 
de aumentar a velocidade do motor e, portanto, o 
valor da f.c.e.m. Pode-se imaginar que esse fenô- 


FIG. 1 — Ligação dos enrolamentos de um motor universal. 
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FIG. 2 — Desempenho de um motor universal em função da 
velocidade. 
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FIG. 3 — Variação da velocidade relativa de um motor em 
função do ângulo de condução do tiristor. 


meno possa provocar uma flutuação da velocidade 
do motor, o que é teoricamente possível, mas o 
atrito das partes mecânicas limita este efeito a 
um valor razoável. 


Quando o motor funciona com carga, a corrente 
que o atravessa deve aumentar para produzir o 
torque solicitado por esta. Como já vimos, para que 
possa ocorrer um aumento de corrente, é necessá- 
rio aumentar a diferença entre a tensão de alimen- 
tação e a f.c.em., ou seja, se a tensão de alimen- 
tação permanecer constante, a f.c.e.m. deverá di- 
minuir. Essa diminuição será obtida às custas da 
redução da velocidade do motor. 


A plena carga, a velocidade de um motor uni- 
versal clássico é aproximadamente igual a 60% da 
velocidade em vazio. 


O torque desenvolvido por um motor universal 
série é diretamente proporcional à amplitude do 
campo magnético e da corrente do induzido. O 
torque do motor em carga será muito elevado na 
partida, pois, como vimos, a corrente no induzido 
também é muito grande (f.c.em. nula). 


Quando o motor se encontra em perda de ve- 
locidade, a corrente também aumenta e, portanto, 
ocorre de novo um grande torque. Da mesma forma 
que para a corrente, o torque de partida pode atin- 
gir 10 vezes o torque nominal. 


Como o torque e a corrente do induzido influen- 
ciam a velocidade do motor, é possível, em certas 
condições, fazer variar a tensão de alimentação em 
função desses parâmetros, de modo a alterar as 
características de funcionamento do motor. 


Para um aumento do torque mecânico exigido 
pela carga, um aumento da tensão de alimentação 
provocará maior corrente de induzido, tendendo a 
manter a velocidade constante. 
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Concluindo, as vantagens do motor universal 
série, em relação aos demais motores monofásicos 
são: um grande torque de partida, uma caracterís- 
tica de velocidade ajustável e um tamanho reduzido. 
As curvas típicas de desempenho de um motor 
universal são dadas na Fig. 2. 


CONTROLE COM TIRISTORES 


Um dos meios mais simples e eficientes para 
fazer variar a tensão nos terminais de um motor 
alimentado por uma tensão alternada é fazer variar 
o ângulo de condução de um tiristor ligado em sé- 
rie com este motor. 


A Fig. 3 mostra as curvas de variação da velo 
cidade do motor em função do ângulo de condução 
do tiristor, sendo uma delas para utilização em meia 
onda (no caso de se fazer uso de um só tiristor) 
e a outra para alimentação em onda completa (uti- 
lizando dois tiristores). Pode-se prover, no caso da 
alimentação em meia onda, um diodo ligado em anti- 
paralelo com o tiristor ou seja o diodo em paralelo 
com o tiristor, mas com a polaridade invertida em 
relação a este, o que permite alimentar a carga em 
onda completa, porém com o controle apenas no 
semiciclo de condução do tiristor. 


CONTROLES DE MEIA ONDA 


Existem muitos circuitos capazes de efetuar o 
controle de um motor universal numa única alter- 
nância. Tais circuitos são divididos em dois grupos: 
circuitos com regulação automática e circuitos sem 
regulação automática. A regulação, no caso, atua 
sobre a velocidade do motor. 


O circuito de controle proporcional em meia 
onda mostrado na Fig. 4 é do tipo sem regulação 
automática. O ângulo de condução do tiristor depen- 
de, exclusivamente, do circuito R1-R2/C e da defa- 
sagem que ele produz. 


Utiliza-se neste circuito uma lâmpada néon que 
dispara quando a tensão nos terminais do capacitor 
atinge um determinado valor. A lâmpada, então, 


FIG. 4 — Circuito para controle de meia onda, sem regulação 
automática de velocidade. 
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Corrente de 
carga 


Tensão de 
alimentação 














110127 V 1,5A rápido 
110-427 V 3A 
110427 V 7A 
220-240 V “4,5A rápido 
220-240 V 3A 
220:240 V TA 


TABELA 


bin Corr. de 
alimentação carga 
110427 V 

110-127 V 

110-127 V 

220-240 V 

220-240 V 

220-240 V 


































100 k9, o W RCA-2N3528 
— 100kQ, 4a W RCA-2N3228 
= 100k9, 42 W RCA-2N3669 
150k9, Yo W RCA-2N3529 
150k9, 42 W RCA-2N3525 
150 KO, 4 W RCA-2N3670 






RCA-2N3528 
RCA-2N3228 
RCA-2N3669 
RCA-2N3529 
RCA-2N3525 
RCA-2N3670 


75kQ 
75kQ 
75kKQ 
150 k92 
150 kQ 
150 kQ 


RCA1N3755 
RCAAN3755 


RCA-1N3755 
RCA-1N3756 
RCA-1N3756 
RCA-1N3756 


TABELA Ill 


Corr. de 
carga 


Tensão de 
aliment. 


RCA1N3755 
RCA1N3755 
RCA1N3755 
RCA-1N3756 
RCA1N3756 
RCA-1N3756 


110427 V 
110427 V 
110-127 V 
220-240 V 
220-240 V 
220-240 V 


1,5A ráp. 
sA 


TA 
1,5A ráp. 
3A 


TA 


RCA-2N3528 
RCA-2N3228 
RCA-2N3669 
RCA-2N3529 
RCA-2N3525 
RCA-2N3670 


5,6k9, 2W 
5,6kQ, 2W 
2.7k0,4W 
10k2, 5W 
10kQ, SW 
5,6kQ, 10W 





TABELA IV 


Tensão de Corr. de 
alimentação carga 


110427 V 


110427 V 
110127 V 
220-240 V 
220-240 V 
220-240 V 


descarrega a energia do capacitor na porta do ti- 
ristor, fazendo com que este conduza. 


A própria néon deixará de conduzir quando a 
tensão nos terminais de C se tornar inferior à ten- 
são de sustentação. 


Vemos que quando o tiristor conduz, ele curto- 
circuita o sistema RC, auxiliando, assim, a descarga 
do capacitor. Essa descarga continua durante a al- 
ternância de não-condução do tiristor. 


A variação do ângulo de condução desse cir- 
cuito vai de 30 a 150 graus, e a grande tensão de 
disparo da néon protege o circuito contra disparos 
espúrios devidos a parasitas. O ajuste do ângulo de 


ua 
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RCA-2N3528 
RCA-2N3228 
RCA-2N3669 
RCA-2N3529 
RCA-2N3525 
RCA-2N3670 


RCA-1N3755 
RCA1N3755 
RCA-1N3755 
RCA-1N3756 
RCA-1N3756 
RCA1N3756 





condução do tiristor e, consequentemente, da tensão 
de alimentação do motor, é feito por intermédio do 
potenciômetro R2. 

Os valores dos componentes desse circuito para 
diferentes tensões da rede e diferentes correntes 
de utilização são dados na Tabela 1. 


O circuito mostrado na Fig. 5 aumenta a faixa 
de controle do ângulo de condução. A velocidade 













de comutação dos transistores, montados num cir- 


cuito disparador, determina o aumento das possi- 
bilidades de controle do circuito. 


Quando a tensão nos terminais de Cf torna-se 
suficientemente grande (durante a alternância posi- 
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Ee (nt 


DN 14 








tiva, bem entendido) o transistor TRf começa a con- 
duzir, tornando seu coletor mais negativo. Isto per 
mite que TR2 também conduza, sendo que sua co 

rente de coletor fará com que TR1 conduza ainda 
mais. 





Esse sistema de realimentação cumulativa pro- 
voca a saturação rápida dos dois transistores, os 
quais vão descarregar C1. Além disso, TR1 forne- 
cerá em seu emissor um pulso positivo que irá 
disparar o tiristor TI. * 


O ajuste do ângulo de conducão é efetuado por 
variação de R1; o ângulo de condução máximo é de 
170º. Os valores dos componentes do circuito da 
Fig. 5, em função da tensão de alimentação e d 










dino corrente de carga, são dados na Tabela Il. 
a A Fig. 6 mostra um circuito muito eficiente para 
Tensão = TEnSá o controle da velocidade de um r universal, 
nos terminais | 1 ' ensão nos com regulação. O circuito utiliza a f.c.em. prove- 
do capacitor. | e L = +-s"pterminais niente do motor, a qual, sendo função direta da 
DESP Paio motor velocidade, pode fornecer uma indicação de seu 


valor. 





1 
Corrente | O circuito de disparo é, neste caso, constituído 
doidisparo AA somente por dois resistores, R1 e R2; não existe 
qualquer capacitor. Com efeito, utiliza-se como re- 
ferência para o disparo do tiristor a diferença entre 
a amostra da tensão de alimentação, tomada no 
cursor de R2, e a f.c.e.m. encontrada no catodo do 
tiristor. Quando a amostra da tensão de alimentação 
torna-se maior que a f.c.em., o tiristor conduz. 


O controle de velocidade é feito por variação 
do potenciômetro R2. Quando o ângulo de conduçã 


, 
! 
l 
| 
é grande (cursor de R2 junto a Rf), o motor gira . 
a grande velocidade; quando o ângulo de condução 
j 


FIG. 5 — Controle de meia onda com ampliação da faixa 
abarcada pelo ângulo de condução do tiristor. 


é pequeno (cursor de R2 junto a D1), o motor gira 
lentamente. 


Vemos que, nesse circuito, existe uma regula- 
ção automática da velocidade do motor. Se a carga 
aumenta, fazendo com que a velocidade tenda a di- 
Tensão de alimentação minuir, a f.c.em. produzida pelo motor também di- 
minuirá, provocando o disparo do tiristor antes do 
ponto em que ele deveria ocorrer. Isto ocasiona 
um aumento de tensão nos terminais do motor e, 










Tonsão portanto, um aumento de velocidade, compensando, 
nos terminais E desta forma, a variação anteriormente ocorrida. 
do motor fere me aU a É claro que nada ocorre durante a alternância 

x Grande negativa da tensão de alimentação, quando o tiris- 

tor permanece cortado. O diodo D1, durante essa E 

À alternância, protege a junção porta-catodo de uma : 
Pd Road tensão inversa. 
e dispar 7 RE é 
, PELO Durante a alternância de condução, a corrente 


FIG. 6 — Controle de mela onda simples, porém com regula- de porta tem a forma de uma semi-senóide, já que 
são automática da velocidade. é diretamente derivada da tensão da rede. O ângulo 
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Tensão de Corr. de 
aliment. carga 
110127 V 
110127 V 
110427 V 
220-240 V 
220-240 V 

| 220-240V 


Tensão de Corrente de 
aliment. carga 
110-127 V 
110127 V 
110127 V 
220-240 V 
220-240 V 
220-240 V 


C1, 100V TH, TIZ 


RCA-2N3528 
RCA-2N3528 
RCA-2N3669 
RCA-2N3529 
RCA-2N3525 
RCA-2N3670 


50 kQ, 42 W 
50 kQ, Yo W 
25kQ2, 2W 
50k92, 2W 
50k92, 2W 
25k9, 4W 


0,22 UF 
0,22 uF 
0,47 uF 
0,22 uF 
0,22 uF 
0,47 uF 


RCA-2N3528 
RCA-2N3228 
RCA-2N3669 
RCA-2N3529 
RCA-2N3525 
RCA-2N3670 





TABELA VII 


Tensão de 
alimentação 


110127 V 


110427 V 
110-127 V 

— 220240 V 
220-240 V. 
220-240 


mínimo de condução do tiristor, nessa montagem, 
é de 90 graus. 


Devemos destacar que no caso do motor estar 
funcionando em vazio, produz-se em certo momento 
um fenômeno de não-condução do tiristor. Com 
efeito, na partida, estando o motor parado, a f.c.e.m. 
é nula e o motor será levado a uma velocidade na 
qual a fcem. será superior à tensão aplicada à 
porta do tiristor, o qual não conduzirá durante um 
certo número de ciclos necessários à queda da ve- 
locidade do motor. 


A Tabela III indica os valores dos componentes 
para diferentes tensões de alimentação e diferentes 
correntes de carga. Vê-se, nessa Tabela, que os va- 
lores. de R1 e do potenciômetro R2 são diferentes 
de acordo com as correntes solicitadas, pois o con- 
trole baseia-se na f.ceem. do motor, que depende 
de características tais como a corrente consumida. 


O circuito da Fig. 7 é derivado do da Fig. 5 e 

a diferença entre eles reside no fato de que se 

introduziu uma realimentação negativa em função 

do torque solicitado. Esta realimentação é provo- 

- cada pela presença de R7, ligado em série com o 

tiristor e o motor. Também neste caso a regulação 
da velocidade do motor é feita automaticamente. 


Uma tensão proporcional à corrente do motor 


desenvolve-se nos terminais de R7, a qual carrega 
o capacitor C2 através do diodo D2. Esta carga de 
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| D1 a D4 


RCA-2N3528 
RCA-2N3228 
RCA-2N3669 
RCA-2N3529 
RCA-2N3525 
RCA-2N3670 


RCA-1N2860 
RCA-40110 
RCA-40110 
RCA-1N2862 
RCA-40112 
RCA-40112 





C2 aumenta o potencial de polarização do circuito 
de disparo do tiristor, de modo a compensar a flu- 
tuação da corrente solicitada por variação da carga 
mecânica. 


Quando a carga aumenta, a velocidade do mo- 


tor tem a tendência de diminuir, diminuindo a 


f.c.e.m. e aumentando a corrente do motor. Nesta 
situação, também aumenta a queda de tensão em, 
R7 e a carga de C2, fazendo os transistores con- 
duzirem mais cedo. Com isso, o tiristor conduzirá, 
em cada ciclo, em um ponto anterior ao que seria 
disparado se a carga fosse menor, significando que 
haverá um aumento da tensão nos terminais do 
motor e, consequentemente, uma recuperação da 
perda de velocidade. Processo inverso é produzido 
“quando a carga mecânica do motor é diminuída. 


Como a corrente é função do tipo de motor 
utilizado, o valor de R7 não foi especificado, devendo 
ser escolhido por tentativas, entre 0,1 2, para mo- 
tores de maior potência, e 19 para pequenos mo- 
tores. A Tabela IV fornece os valores dos compo- 
nentes não especificados no diagrama esquemático. 


CONTROLES EM ONDA COMPLETA 


As montagens descritas a seguir só utilizam 
tiristores como eleméntos de controle, não fazendo 
uso de triacs. O circuito da Fig. 8 utiliza uma lâm- 
pada néon para disparar o tiristor;, emprega-se, 
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FIG. 7 — Controle de meia onda semelhante ao da Fig. 5, 
porém com regulação automática. 
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FIG. 8 — Controle de onda completa, sem regulação automá- 
tica, utilizando uma gia Pro elemento de disparo A mais completa linha de instrumental de 
precisão, componentes para rádio e televisão, 
transistores e Circuitos Integrados. 
A igualmente, um transformador de pulsos para isolar 
eletricamente o “segundo tiristor de seu circuito de « 
a REI DAS VÁLVULAS 
A tensão de alimentação deverá ser simétrica, 
- empregando-se tiristores idênticos para as duas al- A 
ternâncias. Cf será carregado por uma tensão al- ELETRÔNICA LTDA 
ternada, regulando R2 a constante de tempo de e 
s SR DRS portanto, o ângulo de condução dos dois Rua da Constituição 59 — Rio de Janeiro 
Quando C1 atinge a tensão de disparo da néon, (esquina com Rua República do Líbano) 
) num ou noutro sentido, a lâmpada se ioniza e des- 
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mesmo 
os seus 


transforma- 


há 

Peça-nos hoje mesmo o seu exemplar da 2º 
edição do excelente trabalho de J. J. Tecídio Jr., 
PY1DC, para receber, dentro de um envelope de 
polietileno: 


e Planta, em tamanho natural, de todas as peças 
necessárias à construção de sua máquina de 
enrolar transformadores. 


e Descrição, passo a passo, da montagem da sua 
al bobinadora de passo automático. 


Instruções práticas para o projeto e a constru- 
ção de transformadores de alimentação para 
uso em rádios, amplificadores, transmissores e 
aparelhos eletrônicos em geral. 


e Tabela pré-calculada de transformadores de ali- 


mentação, com dados completos para potências 
desde 20 até 506 watts. 
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Ref. 805 — Tecídio Jr. — Bobina- 
dora de Passo Automático para 
Transformadores — Plantas e dados 


para construção de máquina de en- 
rolar; instruções práticas, fórmulas e 
tabelas para confecção de transfor- 
madores de alimentação, 2º edição. 
Preço: Cr$ 25,00. 
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Tensão de alimentação 


Tensão no motor 





Pulsos de disparo 


FIG. 9 — Controle de onda completa, sem regulação automá- 
tica, porém com maior possibilidade de ajuste do ângulo de 
condução que o da Fig. 8. 


carrega C1 através da porta do Tl2 (transforma- 
dor em curto por D1) ou através do transformador 
de pulsos que comanda Tlf (porta e catodo de 
Ti2 em curto por D2). O ângulo de condução obti- 
do é ajustável, de 30 a 150 graus, sendo que com o 
ângulo de condução máximo a tensão nos terminais 
sei motor é aproximadamente 95% da tensão da 
rede. 


A Tabela V dá os valores dos componentes uti- 
lizados no circuito da Fig. 8 que não estão direta- 
mente especificados no diagrama esquemático. 


A Fig. 9 nos mostra um circuito que permite 
obter uma variação do ângulo de condução muito 
maior que o circuito precedente. O limiar de opera- 
ção do disparador constituído por TR1 e TR2 pode 
ser ajustado pelo resistor R3, 


O circuito R1-R2/C1 determina o ponto de dis- 
paro, por ajuste de R2. Vemos que a tensão nos 
terminais de C1 é retificada por uma ponte de dio- 
dos (D1 a D4) para que se tenha sempre a mesma 
polaridade, independentemente da polaridade instan- 
tânea da C.A. aplicada ao circuito de controle. A 
descarga de C1 sobre o circuito de disparo gera 
pulsos no transformador T, dotado de dois secundá- 
rios. Os tiristores são montados em antiparalelo, 
e somente disparará o que tiver o anodo positivo 
em relação ao catodo. O limiar de tensão que pro- 
voca o pulso de controle é de 8V. 


Com o circuito da Fig. 9, obtém-se uma variação 
do ângulo de condução de 5 a 170º, o que é interes- 
sante, sobretudo no controle de motores de potên- 
cia mais elevada. A Tabela VI dá os valores dos 
componentes empregados nessa montagem e não 
especificados no próprio diagrama esquemático. 


Na Fig. 10 temos o circuito de um controle de 
velocidade em onda completa, com regulação auto- 
mática de velocidade. Note-se que ele é basicamen- 
te idêntico ao da Fig. 7, exceto que aqui o circuito 
de controle do motor é alimentado pela tensão re- 
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tificada pela ponte de diodos constituída por Di a 
D4. Convém destacar que nesse caso só necessi- 
tamos de um tiristor para assegurar o comando do 
motor em onda completa. 

O resistor R7 serve para “recuperar” a informa- 
ção da corrente do motor (e, portanto, da velocida- 
de), podendo seu valor, como já dissemos, variar 
entre 0192 e 19, de acordo com a potência do 
motor controlado. A Tabela VII nos indica os valores 
dos componentes adotados nessa montagem e não 
especificados diretamente no diagrama esquemáti- 
co, em função da tensão de alimentação e da cor- 
rente de carga. 


EMPREGO DE TIRISTORES 


A potência dissipada nos tiristores, durante sua 
condução, a despeito de ser reduzida pela própria 
característica de funcionamento do componente, é 
crítica a partir de um certo valor. Para não destruir 
um tiristor por efeito de avalancha devido à eleva- 
ção de temperatura, deve ser estabelecido um equi- 
líbrio térmico entre a potência dissipada e a potên- 
cia escoada. É preciso, então, dispor de um dissi- 
pador cuja forma e dimensões serão função do tipo 
de tiristor empregado, e levando em conta a potên- 
cia máxima a ser transferida para a carga. 

O tiristor poderá ser diretamente montado so- 
bre o dissipador ou o chassi, ou então ser fixado 
sobre esses últimos utilizando uma folha de mica 
entre eles. Esta última solução tem a vantagem de 
isolar eletricamente o tiristor do chassi, mas apre- 
senta o inconveniente de reduzir a dissipação tér- 
mica. Neste caso, deve-se empregar graxa de sili- 
cone para melhorar a transferência de calor. 

Devemos assinalar, por outro lado, que geral- 
mente os tiristores de pequena potência já são for- 
necidos com um dissipador incluso na própria 
cápsula, 

Se o motor a controlar for utilizado em baixa 
velocidade e acionando uma carga elevada, a corren- 


FIG. 10 — Controle de onda completa, com regulação automá- 
tica e utilizando um único tiristor. 
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QUADRADO: 
60 mm de base 
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Voltimetros — esca- 
las até 600 V 
Amperimetros — es- 
calas até 50 A 
Miliamperimetros — 
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Edições "ELECTRA" 
de Rádio e TY 


003-B — Cabrera — Manual de Válvulas Electra — 
Série Numérica — Características de Válvulas Nacio- 
nais, Americanas e Européias; equivalências e ligações 
do suporte — Volume abrangendo os tipos cujas de- 
signações começam por números — Cr$ 65,00. 


035 — Cabrera & Saba — Aprenda Rádio — Livro 
ideal para principiantes; teoria básica, montagem de 
rádio-receptores e amplificadores de som — Cr$ 40,00. 


236 — Cabrera — 120 Esquemas de Rádio-Recep- 
tores — Esquemas e relação de materiais para a mon- 
tagem de rádios de válvulas e transistores, utilizando 
bobinas de fabricação comercial — Cr$ 32,00. 


388 — Cabrera — O Transistor — Teoria, carac- 
rísticas, circuitos típicos, consertos de rádios transis- 
torizados — Nova edição — Cr$ 40,00. 


448-A — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionais 
de TV — 60 esquemas de fábricas nacionais de TV. 
Vol, | — Cr$ 50,00. 


448-B — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionais 
de TV — Vol. Il — Cr$ 50,00. 


448-C — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionala 
de TV — Vol. Ill — Cr$ 50,00. 


448-D — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionais 
de TV — Vol. IV — Cr$ 50,00. 


448-E — Isidro H, Cabrera — Esquemas Naclonals 
de TV — Vol. V — Cr$ 50,00, 


574 — Cabrera & Martins — Análise Dinâmica de 
TV — Livro prático sobre a pesquisa de defeitos em 
televisores, com roteiro das provas e medições neces- 
sárias, de acordo com a natureza da falha. Nova edi- 
ção — Cr$ 50,00. 


611 — Cabrera — Rádio Reparações — Localiza- 
ção de defeitos, etapa por etapa, e outros informes 
para o rádio-reparador. Nova edição — Cr$ 50,00. 


667 — Cabrera & Martins — TV Reparações pela 
Imagem — Localização rápida de defeitos; 80 fotogra- 
fias de imagens, com indicação de causa da falha 
observada — Cr$ 30,00. 


686 — Isidro H. Cabrera — Televisão Prática — 
Livro para preparo dos técnicos de televisão: teoria, 
esquemas, defeitos — Cr$ 60,00. 
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te que percorre o circuito é muito elevada, podendo 
provocar a destruição do circuito de controle ou 
dos enrolamentos do motor. Esse modo de funcio- 
namento só pode ser admitido durante alguns se- 
gundos, e por isso mesmo foi previsto, em todos 
os casos, um fusível que garante a proteção do mo- 
tor e do controle contra usos indevidos. 


DETERMINAÇÃO DA CORRENTE CONSUMIDA 


A potência mecânica entregue pelo motor à 
carga pode permitir a determinação da corrente que 
atravessa o motor, para a carga dada, e, portanto, 
orientar a escolha dos componentes nas Tabelas 
de1a7. 

Considera-se que, num motor normal, o rendi- 
mento de transmissão de potência é de 50%. Esse 
rendimento indica que a potência elétrica dissipada 
pelo motor é igual ao dobro da potência mecânica 
utilizada. Esse baixo rendimento é devido às perdas 
internas no motor. 


Pode-se definir a corrente eficaz que atravessa 
o motor pela fórmula seguinte: 


Pa X 740 





le = 
0,5 x Ve 


onde P,, é a potência mecânica solicitada pela car- 
ga, em HP, e V, é a tensão aplicada ao motor. 


Para uma tensão de alimentação de 110V, a 
fórmula transforma-se em: 


lee = Po X 134 


Para uma tensão de alimentação de 220 V, 
temos: 


Ir= AP XS 6 


Os valores obtidos para um dado motor não 
devem exceder os valores de corrente de utilização 
dados nas Tabelas. Para todos os fins práticos, os 
circuitos descritos nesse artigo só podem alimentar 
motores de até 3/4 HP sob 110-127 V, ou 1,5 HP, sob 
220-240 V. 000—0— 





NOVOS PRODUTOS 
SOLDA PARA ALUMÍNIO * 


A Multicore Solders Ltd. anunciou um impor- 
tante progresso no domínio da solda do alumínio. 
Esta firma, com efeito, desenvolveu uma nova sol- 
da, a ALU-SOL 229, com a qual se pode soldar direta 
e igualmente bem o alumínio e diferentes ligas 
deste metal, sem adição de pastas especiais. 


As soldas feitas segundo o processo seriam 
mais sólidas e resistiriam melhor à corrosão eletro- 
química que qualquer outra combinação solda-resina 
ora existente no mercado, para a soldagem do alu- 
mínio. A temperatura da soldagem com a ALU-SOL 
229 situa-se entre 280 e 370ºC. O ponto de fusão da 
solda, que contém 4 almas de resina, é de 229ºC. 

000—0 — 


(*) Radio Revue, 273/97. 
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NÃO FALHAM! 





- À nova válvula 6DQ6B da RCA tem 
demonstrado nos televisores brasileiros 
mais alto nível de confiabilidade do que 
as similares estrangeiras. 
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TEMPORIZADOR PARA... 


7 Conliniação davpág:<d0) E emma RD 
m te ordem: fio preto no terminal superior esquerdo 


do relé (“bobina”); azul no terminal central do relé 
(“Com.” vermelho no terminal inferior direito 
(UN.A."); fio verde no terminal “B” da plaqueta de 
fiação impressa e fio marrom no terminal “C”. 


Prenda o potenciômetro R1 à caixa, utilizando 
uma das porcas. Os terminais deverão ficar voltados 
para cima. Coloque os quatro parafusos no fundo 
da caixa, prendendo-os pelo lado interno através de E 
porcas. Estes parafusos deverão sobressair do fun- 
do da caixa, de forma a poder fixar a plaqueta de . 
circuito impresso. Após apertar bem os parafusos, 
coloque mais uma porca em cada um deles, o que p 
irá servir como calço, permitindo que a plaqueta 
fique afastada alguns milímetros do fundo da caixa. 


Passe os cinco fios coloridos pelo orifício exis- 
tente em uma das laterais da caixa e coloque a 
plaqueta nos parafusos, prendendo-a com as quatro 
porcas restantes. Divida em duas partes iguais O 
tio fino e ligue, utilizando um dos pedaços, o ter- 
minal “Z” do potenciômetro ao terminal “E” da pla- 
queta. Com o outro pedaço, ligue os terminais “X” 
e “Y” do potenciômetro ao terminal “D”" da plaqueta. 


Solde o terminal de latão que tem um orifício 
(massa) à extremidade descascada do fio preto. 
Faça o mesmo com os terminais macho, ligando-os 
aos fios marrom e vermelho. Solde, agora, os ter- 
minais fêmea aos fios azul e verde. 











INSTALAÇÃO 


Computadores Eletrônicos! 


Junto ao “kit”, a IDIM fornece um manual pro- 
fusamente ilustrado, que mostra a ligação do dis- 


AS MELHORES postio em veículos Ata pi reuse so “ 
modelos com motor do limpador com duas velo- 
OPORTUNIDADES PROFISSIONAIS cidades. 


Na Fig. 4 temos o diagrama básico de ligações 
para a instalação do dispositivo. O fio azul liga o 
faco lna! ea o relé ao ermin per do motor; 

o fio verde liga ao terminal “C” do motor e os 
PELOS COMPUTADORES fios marrom é vermelho deverão ser ligados antes 
ELETRÔNICOS ENCONTRA: após o interruptor do painel respectivamente 
DOS EM TODOS OS ATUAIS - RE ENS à Ro 
SETORES DE ATIVIDADE. Terminadas as ligações, cubra todos os termi- 


SÃO HOJE OFERECIDAS 





nais expostos com fita isolante, de forma a prevenir 
POR ISTO, VOCÊ DEVE LER 


ESTE NOTÁVEL LIVRO BÁ- 
SICO, QUE EXPLICA COM 
CLAREZA E MÉTODO EXCEP- 
CIONAIS O QUE SÃO, 
COMO FUNCIONAM E O 
QUE PODEM FAZER OS 
COMPUTADORES. É . UMA 
OBRA DE LEITURA OBRIGA- 
TÓRIA PARA TODOS OS 
QUE LIDAM COM ELETRÔ- 
NICA! 


810 — Lytel — ARC 
dos Computadores — 
3º ed. — Cr$ 35,00. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


ES LOS DO LIVRO ELETRÔNICO 


GB; Av. Mal. Floriano, 148 - 1.º - Rio 
SP: Rua Vitória, 379/383 - São Paulo 
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curtos eventuais. 


Em se tratando de um VW 1300-1500, o poten 
ciômetro poderá ficar localizado do lado esquerdo 
do cinzeiro. Faça o furo utilizando broca de 9,5 mm 
(3/8") e coloque o temporizador de forma a que 
o eixo do potenciômetro sobressaia no painel, pren- 


FIG. 4 — Diagrama de ligações para a instalação do dispositivo 
temporizador. 








Interruptor, 
no painel 


+ 







Chave 
de ignição 


Vermelho 
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dendo-o em seguida. Para outras marcas de veículos 
será preciso estudar o melhor local para a instala- 
ção do dispositivo. 

O manual que acompanha o “kit” IDIM usa, co- 
mo exemplo para a instalação, veículos marca VW. 
Para instalarmos o dispositivo em-outras marcas de 
automóveis não haverá problemas, uma vez que já 
se conhece o princípio de funcionamento do lim- 
pador. 


FUNCIONAMENTO 


Gire o eixo do potenciômetro totalmente para 
a direita (posição de mínima resistência), ligando, 
em seguida, a chave de ignição e o interruptor do 
limpador. Este deverá funcionar normalmente, como 
se não existisse o dispositivo temporizador. Gire, 
agora, o eixo para a esquerda. As palhetas, entre 
cada varredura, ficarão imobilizadas, durante um in- 
tervalo que será determinado pela posição do cursor 
do potenciômetro. a 
Constatado o perfeito funcionamento, a caixa 
do temporizador deverá ser fechada e sua tampa 
colada com benzol ou araldite. 
900 —o— (OR 1022) 
eee es 


SISTEMAS DE ANTENA... 


(Continuação da pág. 29) —= 





a máxima atenuação em determinada direção, ou 
seja, na direção da estação local. 

O gráfico da Fig. 3 mostra o espaçamento ne- 
cessário, em função do ângulo de nulo. Por este 
gráfico, pode-se ver que são criados quatro nulos. 
Para o espaçamento de um comprimento de onda, 
haverá nulos em 30º e 150º. Existirão, também, nu- 
los entre 180º e 360º, Estes nulos estarão em 210º 
e 330º. 

Embora o método de conjugação horizontal de 
antenas seja mecanicamente mais difícil, porque 
ambas as antenas devem ser montadas no mesmo 
plano, é relativamente eficiente na rejeição de si- 
nais indesejáveis, inclusive de canais adjacentes, 
da interferência co-canal e outras. Na prática, nem 
sempre é muito fácil calcular o espaçamento ne- 
cessário para obter os nulos desejados. Contudo, 
é muito simples determinar os nulos experimental 
mente. 

Para isso, sintonize um medidor de intensidade 
de campo na fregiiência espúria e varie o espaça- 
mento horizontal, até obter uma indicação de sinal 
mínimo no medidor. 

Para a interferência co-canal, um televisor pode 
ser usado como indicador da máxima rejeição da 
estação interferente. 

Empilhamento desencontrado — Este método de 
conjugação de antenas pode ser também de utili- 
dade num sistema pequeno, para aumentar a relação 
frente-costas de um sistema de antena, podendo 
representar a única solução disponível para eliminar 
fantasmas e outros sinais interferentes. Este mé- 
todo, além disso, melhora a relação frente-costas 
em 10 a 20 dB, aumentando ainda o ganho na dire- 
ção desejada. 

Podemos ver na Fig. 4 que O sinal dianteiro é 
captado pela antena superior !/4 de onda antes da 
antena inferior. O sinal sofre um retardo de 14 
de onda no cabo coaxial, porque este cabo tem um 
excesso de comprimento correspondente também 
a !/y de onda; consequentemente, ambos os sinais 
apresentam-se em fase no dispositivo misturador, 
proporcionando um acréscimo de ganho de 3 dB. 
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EM NOVAS EDIÇÕES: 


Dois livros indispensáveis 
a todo técnico, 

amador ou experimentador 
de eletrônica 


426 — Glem — Manual Uni- 
versal de Transistores y Re- 
emplazos — Brochura com 
500 páginas, capa especial 
de plástico, 72 ed. Preço: 
Cr$ 105,00 * 





087 — Glem — Manual Unl- | 

versal de Valvulas y Reem- 
plazos — Exemplar encader- 

nado em plástico, 82 ed, Pre- 

ço: Cr$ 105,00 * 





PARA OS VIDEOTÉCNICOS: 


Manual Universal de Circuitos de Televiso- 

res — Mais de 300 esquemas de televisores, 
com informações e desenhos adicionais, fia- o 
ção e codificação das bobinas; 70 esquemas ' 
de seletores de canais; numerosas informa- ; 
ções sobre coleiras defletoras e transforma- 
dores de saída horizontal — Ref. 1196 — 
4º ed. — Cr$ 130,00 * q 


Preços sujeitos a alteração. 
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INSTRUMENTOS 
DE MEDIDA 


PARA € ELETRICIDADE 
e ELETRÔNICA 
e E APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 


Ampla linha de: Amperímetros, Voltímetros, 
Wattimetros, Cosímetros, Frequencímetros 
para Painéis, Portáteis e Registradores. Pi- 
rômetros Portáteis, Indicadores e Registrado- 
res, Óticos de Superfície e Imersão. — Ter- 
mo Elementos — Megohmímetros para Isola- 
ção e Teste de Terra — Pontes para Labora- 
tórios — Volt Amperímetro Tipo Alicate -— 
Voltímetros Eletrônicos — Galvanômetros — 
Multitester — Osciloscópios — Geradores 
de Sinais — Miliamperímetros e Microam- 
perímetros para Painéis. 


VENDAS COM GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA POR 1 ANO 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LTDA. crunDaDA EM 1944) 


Rua Vitória, 562 — S/Loja — Conj. 12 
Tel. vendas: 220-3986 - Tel. consertos: 220-2193 
SÃO PAULO 
































NOVA SERINGA 
LIMPADORA DE SOLDA! 


Para circuitos impressos integrados e comuns 


Absorve, a vácuo, os resíduos da soldagem. 
Aspiração automática! 

Indispensável nos trabalhos de manutenção 
operacional de toda indústria, evitando as 
"cracas” de solda, eliminando resíduos e 
limpando as áreas. 

Todas as peças são cambiáveis. 

À venda nas boas casas do ramo. 
Peso: 90 grs - Dimensões: 27 cms. 
Preço: Cr$ 105,00 + frete. 
Agora com corpo de 
alumínio anodizado, 
maior poder de 
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FIG. 4 — O empilhamento desencontrado de antenas aumenta 
a relação frente-costas do sistema, servindo para eliminar ou 
atenuar fantasmas e outros sinais interferentes. 


Os sinais da parte posterior do sistema são 
retardados pela antena superior em 4 de onda, so- 
frendo, ademais, outro retardo de “4 de onda no 
cabo coaxial. Por conseguinte, Os sinais das duas 
antenas chegam ao dispositivo misturador com uma 
defasagem de 180º, tendendo a se cancelar mu- 
tuamente. 

A energia de R.F. tem uma velocidade no cabo 
coaxial, e outra no espaço. No cabo coaxial de die- 
létrico sólido, um comprimento de onda representa e 
0,66 do comprimento de onda no espaço. Nos cabos 
de dielétrico de espuma (os mais usados), um 
comprimento de onda equivale a 0,82 do compri- 
mento de onda no espaço. Estes fatores devem ser 
incluídos nos cálculos para a determinação do 
comprimento do cabo coaxial, 


CONCLUSÃO 


Os filtros são muito úteis na redução da inter- 
modulação em preamplificadores, podendo ser mon- 
tados no mastro da antena, desde que projetados 
para instalação ao ar livre. 

Quando são necessários filtros rejeitores, é de 
toda conveniência instalá-los dentro de casa, dada 
a maior estabilidade de temperatura ambiente. As 
linhas de transmissão devem ser tão curtas quanto 
possível. 


O medidor de intensidade de campo é um ins- 
trumento essencial no projeto e instalação da maio- 
ria dos tipos de sistemas de antena. Com ele, será 
possível determinar se existem problemas, e, neste 
caso, descobrir os caminhos para sua solução. 


Como foi explicado, o maior problema na recep- 
ção de sinais de TV a longa distância é a interfe- 
rência gerada por estações locais fortes. Existem 
várias soluções para reduzir esta interferência. 
Qualquer delas poderá ser empregada isoladamente 
ou em conjunto com outros métodos, para obtenção 
de resultados aceitáveis. 

Pode ser preciso efetuar muitas experiências; 
mas não desanime. Uma vez solucionados os pro- 
blemas em determinada zona, o conhecimento adqui- 
rido poderá ser aplicado facilmente a muitas outras 
instalações por perto. 000—0— M 
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SAIBA CALCULAR... 


(Continuação da pág. 31) — 





do circuito de emissor comum, com 100% de reali- 
mentação negativa. 


Os estágios de coletor comum são principal 
mente utilizados como transformadores de impe- 
dância. Têm como características particulares, en- 
tre outras, a alta impedância de entrada e uma bai- 
xa impedância de saída, enquanto seu ganho de 
tensão é inferior à unidade. O sinal de entrada é 
aplicado à base, enquanto que o sinal de saída de- 
senvolve-se no emissor. 


Cálculo da resistência de entrada — Este cál- 
culo é feito com base na fórmula (15), na qual se 
constata que a resistência de coletor não tem 
nenhuma influência na resistência de entrada do 
circuito de emissor comum com realimentação ne- 
gativa de corrente. Por isso, ela também é válida 
quando Re tende a zero, como é o caso do circuito 
de coletor comum. 


Entretanto, devemos ter em mente, como indica 
a Fig. 6, que a resistência de carga Rr, na configu- 
ração de coletor comum, encontra-se em paralelo 
com a resistência de emissor Rr. Desta forma, a 
resistência de entrada de um estágio de coletor 
comum será dada por: 


Put = ho + B(Re // Ri) (19) 


Considerando, ainda, as resistências dos resis- 
tores que determinam o ponto de operação do es 
tágio, obtemos para a resistência de entrada total 
do circuito de coletor comum a expressão: 


Rat = [ro + B(Re//R0)]//R1//R2º (20) 


Cálculo do ganho de tensão — Aqui, partiremos 
do princípio de que a tensão de entrada total é 
aplicada a r; e Rr // Ri, ligados em série. Conside- 
rando que a tensão de saída não pode ser desenvol- 
vida senão nos terminais da resistência externa de 
emissor, o ganho v” torna-se inferior à unidade. 
Obtemos, então: 





Re // Ri 1 
vm — 
ra + Re // Re ra 
=["—— +14 

Rs // Re 
Em matemática, sabemos que a expressão 
1/(1 4x) pode ser substituída pelo valor aproxi- 
mado 1 — x, quando x é muito menor que 1. Se 


aplicarmos esta aproximação à equação acima de- 


FIG. 6 — Configuração de um estágio de coletor comum. 
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Saiba Consertar e 
Fazer a Manutenção 
de Geladeiras 


Princípios de funcio- CURSO SIMPLIFICADO 
namento, compresso- [PARA MECÂNKOS 
res, motores, refrigeran- | DE REFRIGERAÇÃO 
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duzida, obteremos para o ganho de tensão uma 
nova expressão: 
Fa 
1—-—— (21) 
Ro // Rr 


] 


Como a expressão r4/(R=//R.) é, na maior 
parte dos casos, consideravelmente menor que 1, 
podemos dizer que o ganho de tensão de um está- 
gio de coletor comum é aproximadamente igual à 
unidade. 


DIRETRIZES PARA ESCOLHA 
DO PONTO DE OPERAÇÃO 


As indicações que daremos a seguir são váli- 
das para as três configurações de circuito já dis- 
cutidas. Suporemos, além disso, que o circuito de 
emissor comum sem realimentação negativa possui 
um resistor de emissor, desacoplado por um capa- 
citor de valor suficiente para que o emissor esteja 
em curto com a massa, para as correntes do sinal. 


O resistor de emissor é necessário para a re- 
gulação e a estabilização do ponto de operação; 
quando ele é suprimido e a tensão de polarização 
é obtida por meio dos resistores R1 e R2, o resis- 
tor R2 deve ser ajustável, pois, dada a grande incli- 
nação da característica de entrada, o ajuste pre- 
ciso da corrente de coletor desejada é bastante 
crítico. 


Aplicando uma realimentação negativa unica: 
mente eficaz em corrente contínua, por meio de 
um resistor de emissor desacoplado por um capa- 
citor, pode-se tornar fixo o divisor de tensão R1-R2, 
sendo a corrente de coletor agora regulada — por 
meio da escolha correta dos valores dos compo- 
nentes — independentemente da tensão base-emis- 
sor e do ganho de corrente do transistor empre- 
gado. Isto é uma grande vantagem, considerando 
que um transistor pode, também, tornar-se defei- 
tuoso; neste caso, podemos simplesmente substi- 
tuílo por outro similar, para obter imediatamente 
o mesmo ponto de operação. 


No que concerne a escolha da corrente de co- 
letor, vão aqui mais algumas observações. Como, 
segundo a expressão (12), o ganho de um estágio 
é bastante independente de |,, pode-se escolher a 
corrente de coletor independentemente do ganho 
Entretanto, a corrente de coletor, segundo a ex- 
pressão (7), determina a resistência de entrada de 
um estágio. Quando se possui uma fonte de sinal 
dotada de resistência interna relativamente eleva- 
da, deve-se escolher uma corrente de coletor rela- 
tivamente baixa, para não carregar a fonte. Esta 
providência, além disso, tem a vantagem suplemen 
tar de reduzir o consumo de corrente. 

Uma outra consideração pode ser relacionada, 
por exemplo, com o ruído: com efeito, o ruído di- 
minui à medida que a corrente de coletor é redu- 
zida. O inverso, entretanto, ocorre com a freqiiên- 
cia de corte, que aumenta à medida que a corrente 
de coletor cresce. 


Daremos, para terminar, alguns valores de re- 
ferência: nos estágios de entrada com transistores 
de silício, podemos utilizar correntes de coletor 
de 50uA a 2mA. Para transistores de germânio, 
entretanto, a escolha da corrente de coletor deve 
buscar valores entre 200uA e 2 mA. 

No que se refere à determinação da tensão 
coletor-emissor no ponto de operação, V., muitos 
fatores devem ser considerados: em primeiro lugar, 
a tensão de alimentação, Vsz, é um valor dado, 
na maioria dos casos. Desejando-se obter um ga- 
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FIG. 7 — Características de um transistor, com retas de 


carga correspondentes a um estágio de emissor comum. 


nho tão elevado quanto possível, deve ser fixada, 
conforme indica a expressão (12), uma grande 
queda de tensão entre os terminais de Re. Isto, 
por sua vez, exige a consideração de outros fato- 
res, uma vez que desejamos uma determinada ten- 
são nos terminais de um dado resistor de carga, 
sem que esta tensão seja limitada por Vi, e Vas. 
Não podemos, neste caso, reduzir à vontade a ten- 
são entre coletor e emissor; ao contrário, ela deve 
ser calculada com precisão, em função do sinal 
de entrada e levando em conta a resistência de 
carga. Mais adiante, daremos as expressões neces- 
sárias a este cálculo. 


Para o cálculo das relações entre o valor de 


a 
pico requerido para a tensão de saída V,, a resis- 
tência de coletor Re, a resistência de carga Rr, a 
tensão coletor-emissor no ponto de operação, V, ; 
e a corrente de coletor no mesmo ponto, |... exa- 
minemos a Fig. 7, que representa as característi- 
cas (idealizadas) de um estágio em emissor co- 
mum, sem realimentação negativa. As duas retas 
representam dois valores de resistência. Uma delas 
começa no ponto correspondente à tensão de ali- 
mentação Vus, sendo sua inclinação determinada 
pela associação em série de Rc e Rz; sobre esta 
reta deve situar-se o ponto de operação do estágio. 
A segunda reta representa a resistência de carga 
do estágio, isto é, Rc//Rx, interceptando a reta 
Ro + Rs no ponto de operação. 





Para o estágio de emissor comum sem reali- 
mentação negativa, temos: 


Vos — Voca — Vas 
Ro=——————— (22) 
Icon 
na qual a tensão Vrr é a tensão contínua desen- 
volvida nos terminais do resistor de emissor Re. 
Para a resistência de carga total, Rc//R,, teremos, 
segundo a Fig. 7: 


Re Rr 





——— — (23) 
Re + Rr I 
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capacitores 
cerâmicos 


CE-CAP 


Para cobrir o vasto campo de 
aplicações de capacitores cerâmi- 
cos, a CE-CAP apresenta uma 
linha muito extensa, representada 
pelos seguintes tipos: 


TIPO ST — compensadores de temperatura, 
fabricados com vários coeficientes de tem- 
peratura. 

TIPO GA — capacitores para uso geral. 


TIPO BP — capacitores para uso como “by 
pass”. 


TIPO STM — compensadores de temperatu- 
ra, miniatura. 


Io GAM — capacitores miniatura para uso 
geral. 


TIPO BPM — capacitores miniatura para uso 
“by pass”. 


TIPO HV — capacitores de alta tensão. 


TIPO EX — capacitores para aplicações es- 
peciais. 


TIPO SG — Spark-Gap. 
Outros tipos em elaboração. Consulte-nos 


VENDAS SOMENTE POR ATACADO: 


CE-CAP ELETRÔNICA LTDA. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


AV. PEDROSO DA SILVEIRA, 207 (PARI) 
TEL.: 292-3084 — 03028 SÃO PAULO, SP 
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FÁBRICA DE CONECTORES 
PARA TODOS OS USOS 


Conectores Elétricos de 3 a 19 pinos 
Conectores miniatura p/Circ. impresso 

* Conectores de R.F. — Série BN C 
Conectores de R.F. — Série N 
Conectores de R.F. — Série U H F 
Conectores de Microfone de 2 e 4 pinos 
Jacks para telefonia de vários contatos 
Terminais para Circuito impresso 


Passadores e suportes de teflon p/Circ. 
impresso 


Formas de Bobina para telecomunicação 
Trimmers de vidro ou de teflon 


CES- COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 
SANTISTA LTDA. 


Rua Visconde São Leopoldo, 246 
Conjs. 2 e 3 - Fone 2-8779 - Santos 
Est. Sao Paulo 












Como economizar 
10º/. 


em suas compras de livros técni- 
cos nas Lojas do Livro Eletrônico 


FAÇA ASSIM: 


14 Preencha a fórmula da página 1 desta 
revista. 

2 Se você é nosso assinante (ou PY/PT), 
deduza do valor total 10% de desconto. * 

3 Some Cr$ 4,00 da remessa sob registro 
postal. 

4 Adquira no seu Banco um cheque pagá- 
vel no Rio de Janeiro às Lojas do Livro 
Eletrônico. 


SEU LUCRO: 


1 Você receberá prontamente os livros pelo 
correio registrado. 


2 Você ganha os 10% de desconto, o porte 


gratuito e fica isento das demoras e des- 
pesas de faturamento pelo reembolso. 


* Excetuam-se as “Ofertas Espe- 
ciais" cujos preços são líquidos. 
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Se desenvolvermos as igualdades (22) e (23) 
segundo 1.» obteremos: e 


ENE: E 














Vos — Vo 
leoa = 
Re 
Veca (Re + Rr) 
e lar 
Ro Rr 
Ver — Voca — Vuc Vecu (Re + Rr) 
Logo, quer, 
Re Re Ri 
Daí, determinamos o valor de Re: 
[ Vos — Vim ] 
Re=Rij——— — 2] (24) 
L Vea J 


Para fixar Rc resta-nos, então, definir Veg O 
que, nos estágios de emissor comum sem reali- 
mentação negativa, é realmente muito simples. Ds 
acordo com a Fig. 7, Voa deve ser igual à tensão 


n 


de saída requerida, V,: 


a él 
Voss == Va == Vpat 2X) V2 (25) 

As equações (24) e (25) são válidas, apenas, 
para o circuito de emissor comum sem realimen- 
tação negativa de corrente. Quando existe uma 
realimentação, Ro e V.ea devem ser calculados em 
função do ganho desejado. 


Ao se excitar um estágio com realimentação, 
no emissor também se desenvolve uma tensão al- 
ternada, que limita a margem de excursão do sinal . 
do lado do" coletor. Assim, teremos para Ro: 





[ Vas — Vaz 1 1 
Ro= Rrl - 2| (26) 
L Voe v 4 
Para Vcegr teremos: 
n oa] | 
Voa = Nail lit == ]= Va ee Vie pie (27) 
L Ve.) L Vad 


Para aplicação das equações (24) e (26) deve- 
se destacar que para Vas só deve ser considerada 
a queda de tensão nos terminais de um resistor de 
emissor desacoplado por um capacitor. Se este re- 
sistor inexistir, Vas = 0V. 

Quando calculamos, por meio das equações (25) 
ou (27), o valor de Voeg & por meio das equações 
(24) ou (26), o valor do resistor de coletor Ro, po- 
demos, ainda, com auxílio de (23), calcular a cor- 
rente do coletor no ponto de operação, leg: Para 
circuito de coletor comum, Vea poderá ser fixado, 
com vantagens, no valor Vez/2. o—o—o 
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Ao escrever-nos, use este endereço: 


ANTENHA EMPRESA JORMALÍSTICA S. A. 
Caixa Postal 1131 — ZC-00 


20000 Rio de Janeiro - GB - Brasil 
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Um 


0 FBL TS-220 


AS indústrias nacionais estão aceitando o desafio. 

Para aqueles que não acreditam ser possível 
fabricar sintonizadores de FM-estéreo no Brasil, 
apresentamos mais um produto “Made in Brazil” 


É fruto dos esforços desta firma de jovens 
empresários que é a FBL, hoje em novas instala- 
ções, e que deveria servir de exemplo às outras 


i indústrias pelo seu entusiasmo e progresso. Estão 
bom sintonizador preparando a fabricação do um conjugado sintoniza- 
A dor/receptor, já apresentado ao público e que será 
de AM/FM/FM-estéreo brevemente analisado nesta seção. 

te emo Devemos lembrar que, para a fabricação de um 
para quem está iniciando “simples” sintonizador de FM-estéreo, a FBL utiliza 
É um laboratório completo para AM/FM-estéreo, para 

o seu sistema de assegurar a qualidade dos seus produtos. 


som. 


É por estes motivos que nós não efetuamos 
medidas neste aparelho, pois não possuímos gera- 
dor FM-estéreo-multiplex de qualidade, por ser alta- 
mente caro. Preferimos nos basear nos dados obti- 
dos, quando possível, no laboratório da própria in- 
dústria. É verdade que no manuseio do sintonizador 
sentimos também a qualidade do mesmo, que vai 
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REVISTA 


JO SOM AA A 2 E 
de par com as suas características. Além disso, há 
Duma série de outros fatores (aspecto, montagem 


etc.) que pesam numa análise. 

REVISTA 2!) JUS P Ea , 

BO SOM O TS-220 tem as características normais de um 
bom sintonizador de FM-estéreo, destacando-se um 

| Bcontrole adicional de nível de saída de áudio. 


REVISTA Suas características são: 

E POM — Fonte regulada e com filtragem eletrônica; 
| — Preamplificador de áudio (ganho de 2 vezes); 
MEVISTA — Decodificador com circuito integrado; 

DO SOM — Unidade de sintonia com T.E.C. na entrada; 


— C.A.F. comutável; 
— Indicador automático de recepção estéreo. 


Neste sintonizador sentimos falta do seguinte: 











a) Indicador de sintonia. Na nossa opinião, 
1» este item é altamente importante, pois facilita mui: 
Bo som to à recepção em FM-estéreo com o mínimo de 

distorção. Na opinião da FBL, não havia indicador 
de sintonia nacional na época da elaboração do pro- 

jeto que fisicamente coubesse harmoniosamente 
5" » no painel do TS-220. 


RO,SOM b) Filtro para multiplex. Este item é de grande 
auxílio nos casos de recepção difícil de FM-es- 
téreo. 





REVISTA c) Antena de ferrita orientável. No TS-220 ela 
é fixa. Como a sensibilidade em AM não é muito 
baixa (20 uV), esta deficiência se fará sentir nos 
casos de recepção mais difícil, onde se deverá gi- 
ss rar todo o sintonizador, ou melhor, ligar uma ante- 
= “1954 na externa no borne destinado a este fim no painel 
traseiro. 





d) Interruptor para redução do ruído entre 
1» estações (“Muting-switch"). Neste ponto, vamos 
2» 15» adiantar alguma coisa sobre o sinal de FM-estéreo 
do tipo multiplex, universalmente adotado. Esta ex- 
plicação é dívida nossa para com os leitores da 
Revista do Som desde julho de 1973, onde fizemos 
> análise de um sintonizador de FM-estéreo (Ken: 
wood KT-6005) com um estudo complementar das 

características genéricas dos sintonizadores de FM- 
BRR creo. Como em breve estaremos falando de 
“1575 Quadrifonia, apesar de não estar nada resolvido so- 
do cosabre o sistema ee transmissão em FM-quadrifônico 

a ser adotado (são mais de dez os sistemas expe- 
 rimentais), há uma certa necessidade de se rever 

como é constituído o sinal de FM-estéreo-multiplex 
REVISTA 


Co sos Um canal de FM-estéreo-multiplex terá a dis- 
tribuição mostrada na Fig. 1. Verificamos que te- 
Po mos vários sinais presentes num só canal. O pri- 
meiro, que é o sinal denominado principal, traz a 
“informação resultante da soma (no caso vetorial) 
“dos canais esquerdo e direito do sinal estéreo 
peca É + D). Sua largura é de 15 kHz. A seguir temos 
o sinal piloto de 19 kHz, que no detector do recep- 
MEVISTA 
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tor terá sua frequência dobrada para 38 kHz, for- 
necendo assim a portadora do sinal seguinte. 


Este sinal (o seguinte) é resultante da dife- 
rença dos canais esquerdo e direito (E — D) e tem 
a sua portadora de 38 kHz suprimida na transmis- 
são, só sendo portanto transmitidas as duas fai- 
xas laterais residuais que vão de 23 a 38 kHz e de 
38 a 53 kHz, ambas as faixas com 15kHz de lar- 
gura. Há também um sinal com subportadora em 
b7 kHz e que vai de 60 a 75 kHz. Este sinal, que 
nos E.U.A. é chamado de SCA (“Subsidiary Com: 
munications Authorization"), serve para transmis- 
são de música ambiental e outros serviços. 


Podemos adiantar que este sinal centralizado 
em 67 kHz no canal de FM é um dos maiores obs- 
táculos à transmissão do sistema quadrifônico em 
FM. 


Este sinal de FM multiplex é apresentado ao 
detector multiplex que: 


a) Regenera a portadora de 38 kHz, dobrando 
a frequência piloto de 19 kHz; 


b) Faz a reconstituição dos canais esquer- 
do e direito, somando e subtraindo os dois si- 
nais (E +D) e (E — D). Algebricamente, teriamos: 


(E+D + (E-D) =+2E; 
(E+-D) — (E—D) = +2D; 


c) Fornece uma indicação, em geral acenden- 
do um piloto, de que o sinal recebido é estéreo. 


O papel do detector é importantíssimo, e da 
sua atuação depende muito a separação entre os 
canais (diafonia), a baixa taxa de distorção do si- 
nal recebido, a rejeição de AM, etc. 


Há vários circuitos para este detector, alguns 
com indutores e outros sem, conforme foi publi- 
cado nas páginas desta Revista. 


No TS-220 temos um detector com um circuito 
integrado e três indutores. Seu esquema não é for- 
necido, assim como o esquema geral. É pena, pois 
uma análise do circuito baseado no esquema per- 
mite uma série de observações interessantes sem 
divulgar segredos que, para o técnico experimen- 
tado, não sao segredos. A FBL está estudando um 
outro detector sem indutores do tipo “phased-lock- 
loop”, que reúne várias vantagens. Na época ade- 
quada daremos mais detalhes. 


Quanto às características do TS-220, vamos 
também conversar um pouco sobre a curva de sen- 
sibilidade mínima (norma IHF) já anteriormente 
explicada. Hoje fala-se sobre a sensibilidade miíni- 
ma utilizável (também norma IHF), que difere da 
sensibilidade mínima. Conforme explicamos, a sen- 
sibilidade mínima se refere à que gera um sinal 
no receptor 30 dB acima do seu nível de ruído «e 
distorção. 


Já a sensibilidade mínima utilizável se refere 
a um nível de modulação de 100% do sinal. Esta 
característica tem a vantagem de indicar não só o 
nível de ruído interno do sintonizador durante as 
pausas de recepção do sinal (0% de modulação) 
como também a ausência relativa de distorção du- 
rante os períodos de modulação máxima (100%). 
Esta nova característica (sensibilidade mínima uti- 
lizável) já vem sendo utilizada nas análises mais 
modernas, pois ela caracteriza mais, ou seja, de- 
fine melhor a qualidade do sintonizador de FM-es- 
téreo. Seus valores se aproximam bastante da sen- 
sibilidade mínima, pois um sintonizador de FM com 
uma sensibilidade mínima (relação sinal/ruído do 
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FOTO 1 — Painel dianteiro do TS-220 com seus controles harmoniosamente distribuídos. 


30 dB) de 2uV terá uma sensibilidade mínima uti- 
lizável variando de 2,55 a 3uV, dependendo da dis- 
torção produzida pelo sintonizador na recepção de 
sinais de baixa intensidade. 


O valor hoje para o nível de R.F. que forne- 
cerá um sinal de FM-mono de alta fidelidade é 
aquele que fornece um sinal 60 dB acima do resi 
dual (ruído + distorção) do sintonizador. Há tem 
pos, 50 dB já era um bom valor. Hoje há mais seve- 
ridade nas especificações. 


Da mesma forma, admite-se que em estéreo 
esta relação esteja entre 58 e 59 dB. 


Outro valor que se deseja saber com mais 
frequência hoje é o nível de RF. a partir do qual 
o decodificador entra em funcionamento (“stereo 
switching -- threshold"). Este valor é altamente im- 
portante na recepção a longa distância. Um valor 
típico para um bom sintonizador é 4uV. 


Uma curva que determina a qualidade do sin- 
tonizador é a da sensibilidade mínima, tanto para 
estéreo como para mono, com a indicação do nível 
do início de funcionamento do decodificador. Por 
exemplo: a curva (A) da Fig. 2 indica o nível de 
saída de áudio do sintonizador com a recepção de 
um sinal de áudio modulado a 100%, com o seu 
início em aproximadamente — 12 dB e nivelamento 
em 0 dB quando, no caso, o sinal atinge perto de 
8uvV. Esta referência O dB serve para caracterizar 
as outras curvas (B) e (C). Aqueles que estranha- 
rem que a saída de áudio (A) se mantenha cons- 
tante a partir de um certo ponto, devemos lem- 
brar que o sintonizador de FM tem um limitador, 
o que dá esta característica à sua saída de áudio. 


A curva (B) mostra como o nível de ruído cai 
com o aumento da intensidade do sinal de R.F. 
recebido. Com 5uV já atingimos a relação sinal/ 
ruído de 30 dB, que é exatamente a sensibilidade 
mínima do sintonizador. O valor final da relação 
sinal/ruído para (B) está acima de 60 dB. Este va- 
lor final não deverá ser menor que 60 dB em mono 
e 58 em estéreo (já visto antes). 


A curva (C) é a característica de estéreo com 
o ponto inicial de funcionamento do decodificador 
(aproximadamente 15uV) e a relação final sinal/ 
ruído de aproximadamente 58 dB. 


Estas curvas são fundamentais na avaliação de 
um sintonizador de FM, seja mono seja estéreo, e 
gostaríamos muito de vê-las publicadas junto com 
as características do mesmo. 
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Vamos voltar ao nosso TS-220, examinando o 
mesmo com mais detalhes. 


DESCRIÇÃO 


O TS-220 possui uma apresentação agradável: 
painel em alumínio anodizado fosco, com dizeres 
gravados em baixo relevo, um painel escuro, que 
quando ligado o sintonizador, apresenta a escala de 
sintonia na cor verde-esmeralda e os dizeres AM/ 
FM em vermelho. Painel traseiro pintado na cor 
preto fosco com os dizeres impressos em “silk 
screen" e a caixa propriamente dita em madeira 
encerada. O acabamento desta caixa podia ser me 
lhor; afinal de contas, estamos na terra da madeira 
(enquanto durar). e 


Painel Dianteiro (Foto 1). Temos poucos con 
troles; da esquerda para a direita: 


a) Interruptor de C.A.F. Este controle nos pa: 
rece desnecessário, pois a estabilidade de recepção 
em FM, pelo menos no aparelho analisado, foi boa, 
não necessitando a sua atuação. Será que ele é um 
destes controles “comerciais”? De qualquer forma 
recomendamos não usá-lo durante a sintonia das es 
tações de FM. Sua atuação só será necessária se, 
por algum motivo, a estação fugir da sintonia no 
decorrer da recepção. 


b) Seletor AM/FM/FM-estéreo. Seleciona as 
modalidades AM, FM e FM-estéreo. Nada de novo 


c) Volume. Controla a saída de áudio do 
T$-220. O sintonizador tem um preamplificador cujo 


FIG. 2 — Curva determinante da qualidade de um 
sintonizador em função da sensibilidade mínima, com a 
indicação do ponto de acionamento do detector. 
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FOTO 2 — Painel traseiro. A falta da antena de ferrita orientável torna, às vezes, dificil a recepção em AM. 


ganho é comandado por este controle. Que tal co- 
locar uma saída para fones estereofônicos no painel 
dianteiro? Este controle de volume possibilita a sua 
inclusão, e já pensaram na economia para o fre- 
guês? Com o TS-220 e um par de fones estereofô- 
nicos já é possível se ouvir FM-estéreo sem com: 
prar o amplificador e sem incomodar os vizinhos. 
Senhores da FBL, incluam esta saída e digam: “Nos- 
so sintonizador dispensa o amplificador correspon- 
dente. Use somente um par de fones estéreos e 
poderá embarcar na canoa da FM-estéreo sem maio: 
res despesas”. Que propaganda! 


d) Interruptor da rede. É do tipo de alavanca, 
igual ao do C.A.F. e compõe bem o painel dianteiro 

Na parte superior do painel, temos: 

a) Os indicadores de AM e FM, acendendo em 


vermelho as palavras AM e FM nas posições res- 
pectivas. 
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b) Escala de sintonia AM/FM. Não é linear; 
a culpa, segundo a FBL, está nos capacitores de 
sintonia para AM e FM, que não são de sua fabri- 
cação. Vamos melhorar este ponto? 


c) Comando de sintonia. É razoavelmente ma: 
cio (usa volante) e um pouco pequeno para o nos- 
so gosto. 


d) A palavra Estéreo, indicadora de sintonia 
de uma estação FM-estéreo, que atende em ver- 
melho no centro superior do painel. 


Painel Traseiro (Foto 2). Temos, da esquerda 
para a direita: 


a) Seletor de tensão da rede. Tem duas posi 
ções: 110 e 220 V, e acima dele o porta-fusível com 
fusível de 1A. 


b) Interruptor para seleção de sensibilidade 
com duas posições: Local e Distante. No caso da 
estação local ser muito forte, 
usá-lo na posição Local; em lu- 
gares de recepção difícil, usá- 
lo na posição Dist. 


c) Saídas do sinal esté- 
reo. São dois conectores do 
tipo RCA para ligação ao ampli- 
ficador. 


d) Conjunto de bornes 
para entrada de antena de AM 
(externa) e FM (300 2), com 
posição para ligação de terra. 


e) Seletor para ligação 
de antena externa e interna. 


Quando se usar antena 
externa, usá-lo na posição Ext. 
Maiores informações não são 
possíveis, pois o TS-220 vem 
sem manual! Será que é culpa 
da gráfica de novo? Ou já es- 
tão preparando um outro tipo 
mais avançado e estão aguar- 
dando o seu lançamento para 
imprimir o manual? 


O TS-220 tem uma série 
contra-sensos . que, em- 


(Continua à pág. 66) 


de 


FOTO 3 — Vista do interior do apare- 
lho. Utiliza a montagem em módulos. 
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suas gravações magnéticas 
com os ruídos da vida real 
produzidos por este aparelho. 


NESTE artigo descreveremos um dispositivo inte- 

ressante, capaz de reproduzir eletronicamente 
inúmeros efeitos sonoros do tipo “mecânico”. 
O aparelho pode imitar, com extraordinária fideli- 
dade, o barulho de um avião ou helicóptero em 
vôo, o ruído de uma oficina repleta de máquinas 
operatrizes em ação, ou o zunir de uma serra me- 
cânica, os barulhos de um ferro-velho, de uma grá- 
fica, etc. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


O diagrama esquemático completo do simulador 
está na Fig. 1 e, em vista do que pode fazer, seu 
circuito é até bem simples. Temos, ao todo, cinco 
multivibradores astáveis, um estágio distorcionador- 
misturador-preamplificador e um amplificador de 
saída, para o emprego de um alto-falante, quando 
necessário. 


Os transistores TRI-TR2, TR3-TR4, TR5-TR6, 
TR7-TR8, TR9O-TR1O formam os geradores. Cada par 
de transistores trabalha a uma frequência diferente: 
7.000 Hz, 4.000 Hz, 1.500 Hz, 500 Hz e 200 Hz. 


As saídas de todos os geradores são aplicadas 
ao misturador TR11, polarizado de forma a que ope- 
re como recortador do sinal. O estágio de saída, 
diretamente acoplado a TR11, não merece comen- 
tários especiais. 

Os multivibradores astáveis são do tipo mais 
convencional possível. Os capacitores ligados “em 
cruz”, entre base e coletor, estabelecem a frequên- 
cia de cada gerador (C1 e C2 para TRÍ-TR2, C3 e 
C4 para TR3-TR4, C5 e C6 para TR5-TRG, etc). 


anienna 
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Naturalmente, R2, R3, R6, R7, R10, R11 polarizam 
as diversas bases, do mesmo modo que R1, R4, R5, 
R8, R9, etc., atuam como carga dos coletores. Me- 
nos convencionais são os resistores R21, R22, R23 
e semelhantes: estes, intercalados no circuito de 
emissor, servem apenas para garantir uma certa 
estabilidade térmica nos diversos multivibradores 


Como vemos, cada par de capacitores tem um 
valor diferente: C1 e C2 são de valor menor que 
C3 e C4, e assim por diante. Desta forma, conse- 
guimos a escala de frequências dos sinais necessá- 
ria à síntese dos múltiplos fenômenos acústicos. 
Cada multivibrador tem seu sinal de saída aplicado 
através de um capacitor: C1f1 para TRI-TR2, C14 
para TR3-TR4, C15 para TR5-TR6, C16 para TR7-TR8, 
C17 para TR9-TR1O. 


Vale notar que estes capacitores estão ligados 
a potenciômetros: C11 a R31, C14 a R32, C15 a R33, 
C16 a R34, C17 a R35. Os potenciômetros regulam 
o grau de atuação de cada gerador. Logicamente, 
quanto maior a resistência útil dos potenciômetros, 
menor será a influência do gerador correspondente 
no efeito sonoro global. 


A título de comparação, suponhamos que os 
potenciômetros sejam registros de um sistema de 
canalização de água, e que cada um esteja li- 
gado a um reservatório com água colorida: ama- 
rela, para R13, verde para R32, vermelha para R33, 
azul para R34, etc. Abrindo mais ou menos os 
registros, teremos uma cor sempre diferente na 


(*) Revista Espafiola de Electrónica, nº 2383. 
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FIG. 1 — Diagrama esquemático completo do simulador eletrônico de ruídos. 





Transistores 
TRi a TRIO — 2N4289, 2N5086 ou 
equivalente 


TRHM — BC178, 
ou equivalente 


TR1I2 — BD135 


tro linear 


R37 — 470 kQ 


BC213, MPS6518, 


Capacitores 
Resistores (la W, + 10%) lióster 


Ri, R4, R5, R8, R9, Ri2, Ri3, R16, 
Ri7, R20 — 47 kQ 


R2, R3, R6, R7, RIO, Rit, RI4, RI5, 
R18, R19 — 100 kQ 


liéster 


combinação final. Da mesma forma produz-se a 
coloração do som, segundo o ajuste de cada re- 
sistor variável. 


A mistura final dos geradores aparece no ter- 
minal negativo de C12, que a transmite à base de 
TR11, um transistor p-n-p de silício, do tipo BC178. 
A base de TR11 é polarizada por R35, cujo valor 
(470 k92), é cerca do dobro do normal nos estágios 
de amplificação linear. Por isso, TR11 “achata” e 
deforma o sinal, além de efetuar sua tarefa prin- 
cipal, qual seja a de misturar os sinais dosados, 
provenientes dos diversos geradores. 


Por que é necessária a distorção? Para respon- 
der a esta pergunta poderíamos recorrer a teorias 
complexas sobre a acústica das instalações mecã- 
nicas, mas preferimos dizer que os sons produzidos 
pelos multivibradores são puros demais, não propor- 
cionando o resultado final desejado. 


O gerador-simulador poderia terminar neste 
ponto. Com efeito, os sons poderiam ser enviados 
a um amplificador externo. Contudo, frequentemen- 
te, para os trabalhos que poderíamos classificar de 
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LISTA DE MATERIAL 


R21 a R30 — 56Q 
R31 a R36 — 500 KO), potenciôme- 


C1, C2 — 0,0033y4F, 160V, po- 


C3, C4 — 0,0047 |4F, 160V, po- 


c5, C6 — 0,039 yF, poliéster me- 
talizado 


cr, C8 — 0,14F, poliéster meta- 
lizado 

c9, Cio — 0,27 |F, poliéster me- 
talizado 


C11, C14, 015, C16, C17 — 0,82 qF, 
poliéster metalizado 


C12 — 1 yF, 40V, eletrolítico 
C13 — 0,47 F, poliéster metalizado 
Cc18 — 200 4F, 10 V, eletrolítico 


Diversos 


FTE. — Alto-falante com bobina 
móvel de 15) (ver texto) 


Bateria de 6V 


estudo, ou ensaio, não precisamos de grandes po 
tências de saída. Afora algumas aplicações teatrais, 
para os usos normais deste simulador — por exem- 
plo, sonorização de uma faixa sonora, mistura de 
sons numa gravação magnética, etc. — bastam umas 
poucas dezenas de miliwatts. Por este motivo, o 
transistor TR11 é seguido de outro, TR12, do tipo 
BD135. 


Este é um transistor de silício de potência 
mediana, capaz de alimentar diretamente qualquer 
falante de 12 ou 16 ohms. Como vemos na Fig. 1, 
o acoplamento de TR11 a TR12 é do tipo direto. O 
resistor R36 serve para limitar a corrente contínua 
circulante entre os dois estágios. C13 anula o efeito 
deste resistor sobre os sinais. 


O simulador pode ser alimentado com 4,5 V ou 
6 V. Uma vez examinado o circuito, podemos passar 
à fase da montagem. 


Este aparelho não precisa ser miniaturizado, já 
que não é de caráter portátil, destinando-se a em- 
prego normal no laboratório ou no estúdio de som. 
Assim, montamos o protótipo numa caixa de tama- 
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FIG. 2 — Desenho do circuito impresso para montagem do circuito da Fig. 1. Dimensões da plaqueta: 5 x 17 cm. 


TRiaTRio 









FIG. 3 — Disposição dos componentes sobre a plaqueta da Fig. 2. 


nho cômodo, sobre uma plaqueta de circuito im- 
presso, cujo desenho se acha na Fig. 2. 


Como todos os multivibradores são idênticos, a 
disposição dos componentes na plaqueta pode ser 
feita com elegante simetria. 


Os dez transistores utilizados nos multivibrado- 
res são do mesmo tipo (2N4289). Os únicos capa- 
citores eletrolíticos são Ct2 e C18. O sentido de 
ligação do primeiro não é crítico, já que está ligado 
entre uma pequena tensão positiva (a da base de 
TR11) e a linha de potencial nulo (o terminal de 
R31). Convém, todavia, ligá-lo com a polaridade in- 
dicada no esquema. C18, ao contrário, como está 
ligado em paralelo com os terminais da fonte de 
alimentação, o sentido de sua inserção é extrema- 
mente crítico. 


O transistor TR12 tem as conexões dispostas 
com o coletor no centro, a base num lado e o emis- 
sor no outro. É preciso prestar atenção para não 
confundir esses terminais. TR12 pode ser usado sem 
nenhum radiador térmico, especialmente se a ali- 
mentação é de 6V. Entretanto, se interessar acres- 
centar uma aleta de refrigeração, nada mais fácil. 
O transistor tem um orifício central, e uma super 
fície metálica estrategicamente ligada ao coletor, 
pelo que bastará usar um retângulo de alumínio ou 
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latão como radiador, montando-o com um simples 
parafuso com porca. 


FUNCIONAMENTO DO SIMULADOR 


Não havendo erro nas ligações, o simulador 
deve funcionar assim que for energizado. Acionando 
cada um dos potenciômetros R31, R32, etc. o som 
começará a se assemelhar ao que desejarmos. Não 
será difícil obter o zumbido pulsante, acompanhado 
do silvo ou do ruído de fundo que se ouve num pe- 
queno aeroporto, quando parte um avião ou um 
helicóptero. O efeito será tão realístico que poderá 
enganar inclusive os pilotos mais experientes. Será 
igualmente fácil simular o ruído metálico da passa- 
gem de um trem ou os barulhos de uma oficina me- 
cânica em ação. 

Se o alto-falante for suficientemente grande, 
capaz de manejar potências de 1, 2 ou mais watts, 
todos estes sons se apresentarão com grande rea- 
lismo. Com este aparelho você poderá não só 
melhorar suas gravações magnéticas com os ruídos 
enxertados, como também desenvolver os seus 
dotes de criatividade, concebendo novas sonorida- 
des, com a manipulação dos diversos potenciôme- 
tros de controle do simulador eletrônico. 
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Misturador de Três Canais 


com Circuito Integrado * 


Monte, com um mínimo de componentes, 
este misturador de excelentes características. 
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1 — Invólucro do tipo TO-S. 


FIG. 2 — Diagrama Interno do TAAS21. 
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ACREDITAMOS que é necessário, senão indispen- 

sável, que os amadores se familiarizem com os 
circuitos integrados. Na realidade, temos recebido 
cartas de leitores, contando-nos de sua hesitação 
em executar montagens que contenham os referi- 
dos circuitos. Esta hesitação é, em primeiro lugar. 
devida à grande quantidade de conexões existen- 
tes nos circuitos integrados, normalmente muito 
próximas umas das outras, como é o caso dos ti- 
pos “Dual in Line” com 14 pinos; a montagem de 
tais circuitos é um desafio para o amador, que não 
dispõe de equipamento especial para executá-la. 


Com a vulgarização dos circuitos integrados, 
eles finalmente apareceram embutidos em invólucros 
do tipo TO-5 (Fig. 1), utilizados Inicialmente para 
transistores, e dispondo apenas de oito pinos de 
saída, também análogos aos dos transistores co- 
muns. Estes componentes são, desta maneira, de 
mais fácil manipulação para os amadores, ques po- 
dem montá-los sobre placas de circuito imprêsso, 
como já faziam anteriormente. 


O circuito integrado TAA521 é um amplificador 
operacional (ver Fig. 2) de emprego geral. Ele 
dispõe, simultaneamente, de uma alta impedância 
de entrada e de um ganho elevado, associados a 
pequenos valores de tensões 
de operação e de corrente de 
polarização. Estas propriedades 
o tornam particularmente re- 
comendado para utilização no 
campo de áudio. 


Suas características são 
as seguintes: 


— Ganho em circuito aber- 
to: 45.000; 

— Razão de reflexão de 
modo comum: 90 dB; 
— Resistência de entrada 
diferencial: 250 kQ; 

— Excursão dinâmica da 

tensão de saída: 
+ 14V; 
— Dissipação to 
tal: 80 mW; 
— Invólucro: 
(TO-78). 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


tipo XA8 


O diagrama esquemático 
do misturador é mostrado na 
Fig. 3. Sua grande simplicidade 
motiva a montagem, principal- 
mente quando se sabe que o 
seu funcionamento é garantido. 
O circuito possui três entradas, 


(*) Le Haut-Parleur, nº 1396. 
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FIG. 3 — O pequeno número de componentes externos ao C.l. elevam a confiabilidade do circuito. 


LISTA DE MATERIAL 


Semicondutores R4 — 15kQ Capacitores 


R5 — 1MQ 


C.l.1, — TAAS21 C1, C2, C3, C6, C7, Ca — 4uF, 








E E bo 15V, eletrolíticos 
Resistores (todos do 44 W) E E 
R8, R9, RIO — 1 MQ), potenciôma- 4 — 22pF, cerâmica 
Ri, R2, R3 — 100kQ tros logarítmicos C5 — 47 pF, cerâmica 
as quais podem ser misturadas por meio de poten- TABELA | 
ciômetros de elevado valor resistivo (1 MQ). Qual- = 
quer componente contínua existente à entrada é Função 
bloqueada por meio dos capacitores C1, C2 e E E r 
É R E (e Tensão de alimenta- 
Com este circuito não se procurou conseguir ção positiva 
um aut ganho. O ganho de cada canal pode Tensão de alimenta- 
ser calculado por ção negativa 
Rr Entrada não inver- 
(CU sora 
R; Entrada inversora 
Saída 
Sendo Rr o resistor de realimentação R5, ou seja Compensação de fre- 
1MQ, e R; a resistência de entrada (R1, por exem- quências à entra- 
plo), temos: da 
Compensação de fre- 
1000000 quências à entra- 
G=——— =10 da 
100000 Compensação de fre- 
úências à saída 
Por conseguinte, cada canal tem um ganho to- a 
tal de dez. A estabilidade do circuito é proporcio- | Tabela | — Identificação dos pinos do C.l. por suas respec- 
nada pelos componentes R4, C4 e C5. O valor dos tivas funções e símbolos das mesmas. 


FIG. 4 — Desenho do circuito impresso. 


anitenna JANEIRO 1975 
— 57 — VOL. 73 — Nº 1 


oi é 


1 


4 


8 


Edi 





HO 





r 


H 
14 
1 


Ba 










—9V 


Ei Para 
E2 po cursor de 
R8,R9 e R10 


[cê 
3 


ES? 


Saída 
+9V 


FIG. 5 — Chapeado com a disposição ANE ponentes sobre a plaqueta de fenolita. 


dois últimos determina o limite superior da pas- 
sagem de faixa do circuito, enquanto o limite infe- 
rior é determinado pelos valores dos capacitores 
C1 a C3, bem como pelo capacitor de acoplamento 
da saída, C6. Com os valores escolhidos, a fre- 
quência limite superior é de 25 kHz. 

O circuito integrado necessita de uma alimen- 
tação de +9V e de —9V, em relação à massa. 
Em virtude do baixo consumo, é preferível obter 
estas tensões por meio de duas baterias miniatura. 

Note-se que este circuito pode ser modificado 
e utilizado como um casador de impedâncias. Com 
efeito, pode-se, a fim de satisfazer às caracterís- 
ticas de entrada das diversas fontes de modula- 
ção, adotar um qanho diferente para os três canais. 


Por exemplo, conservando-se o valor de R5 em 
1M2, e dando-se valores diferentes a R, como 
1MQ, 100k2, e 10k2, obtêm-se ganhos diferen- 
tes, adequados a um sintonizador de FM, um mi- 
crofone a cristal e um microfone dinâmico. 


MONTAGEM 


A montagem do circuito pode ser executada 
sobre uma placa de fenolita ou outro isolante, onde 
deve ser impresso o circuito mostrado na Fig. 4. 
Os componentes são fixados do lado contrário ao 
cobre, conforme mostrado na Fig. 5, não apresen- 
tando a montagem nenhuma dificuldade específica 
digna de nota. 000—0— 





IDÉIAS PRÁTICAS 


Provador de Diodos“ 


A prova de diodos através de um ohmímetro 
pode apresentar um certo perigo para o semicondu- 
tor devido ao “disparo térmico” do diodo sob prova, 
especialmente quando se trata de unidades tipo 
contato de ponta. O aparelho mostrado no diagrama 
da Fig. 1 elimina todo e qualquer risco para a 
“vítima”, e não exige nenhum miliamperímetro ou 
microamperímetro, já que a polaridade do diodo, 
bem como suas condições, são evidenciadas pelo 
acendimento de uma ou duas lâmpadas. 

O circuito é composto por dois transistores 
complementares e dois diodos de média potência. 
A alimentação é obtida do secundário do transfor- 
mador T1, que deverá fornecer uns 6 ou 7 volts. 

A prova de um diodo consiste em verificar sua 
resistência no sentido de condução, sendo que nes- 
te caso será a lâmpada LP1 que se acenderá. No 
sentido oposto, será LP2 que fornecerá indicação. 
Se o diodo estiver em curto, ambas as lâmpadas 
permanecerão acesas. Em qualquer caso, a corrente 
através do diodo sob prova não ultrapassará uns 
2mA. 

Qualquer transistor de áudio, de baixa ou média 
potência, servirá para esta montagem. Por exemplo, 
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FIG. 1 — Neste provador de diodos o semicondutor não corre 
nenhum perigo, pois a corrente que o atravessa não pode 
ultrapassar uns 2 mA. 


pode-se usar um AC127 para TRf e um AC132 ou 
AC128 para TR2. Os diodos D1 e D2 serão tipo 
BY100, BY114, BY126 ou equivalentes. As lâmpadas 
LP1 e LP2 deverão ser para 2,5 volts, 75 mA, 


O 0/0, Di— 


(*) Techniques Electroniques et Audiovisuelles, nº 5. 
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LIVROS PARA AUDIÓFILOS E TÉCNICOS DE SOM 


Esta é uma relação parcial de obras especializadas que se encontram à venda nas Lojas 


do Livro Eletrônico. Atendemos pelo reembolso postal ou VARIG para todo o Brasil. 





040 — Deschepper y Dartevelly — El Magnetofono 
y sus Aplicaciones — Um livro que explica de modo 
acessível aos não técnicos todos os princípios dos 
gravadores de fita magnética, a função de cada um 
de seus elementos e a utilização prática dos apare- 
lhos magnetofônicos. (Esp.) — 1967 — 88 págs., 
14 X 22 cm. «.. Cr$ 32,00 


049 — Riethmuller — Práctica de la Alta Fidelidad 
-— Manual prático abrangendo todo o sistema de 
reprodução sonora: discos, fono-reprodutores, pream- 
plificadores, controles, filtros separadores, amplifica- 
dores, alto-falantes, sonofletores. (Esp) — 1965 — 





320 págs., 18 X 21,5 cm. . Cr$ 63,00 
076 — Barquero — Electroacústica — Monogra-. 


fia sobre Eletroacústica para técnicos de nível médio 
e superior. Qualidade do som, transdutores, microfo- 
nes, radiadores, acústica de ambientes fechados, mon- 
tagens e instalações. (Esp.) — 1967 — 234 págs.. 
AT es MO. cars sro geo dE o Sa AE Cr$ 95,00 


199 — Kuhne — Micrófonos Monofónicos Este- 
reofónicos y a Transistores — Monografia sobre ml- 
crofones, com dados práticos sobre os tipos de car- 
vão, capacitor, cristal e cérâmica, fita, magnéticos e 
especiais. Esquemas de preamplificadores transistori- 


zados vara microfones. (Esp.) — 1968 — 126 págs.. 
17,X:12/gm, Porta six sp oio ne Are aa Cr$ 32,00 
377 — Tuthill — Service de Grabadores — Des- 


crição dos gravadores magnetofônicos. monofônicos a 
estereofônicos: sistema mecânico e circuito elétrico/ 
eletrônico dos principais tipos comerciais; manuten- 
ção. diagnóstico e reparação de defeitos. (Esp) — 
1968 — 188 págs., 23 X 16,5em. .......... Crs 65,00 


427 — Rueda — Pantallas y Gabinetes Acústicos 
— Monografia sobre sonofletores e caixas acústicas: 
análise, teoria, cálculo, medidas; construção prática 
de 60 tipos de sonofletores. (Esp.) — 1967 — 250 
págs. 18 X 27 cm. EcE Cr$ 65,00 


429 — Huguet — Cien Esquemas de Audio-Ampli- 
ficadores Transistorizados — Utilização de transisto- 
res em amplificação sonora, Cerca de 100 esquemas 
práticos, com saídas desde dois décimos de watt até 
70 watts, com e sem transformadores de saída. (Esp.) 
— 1968 — 176 págs., 17 X 235cm. ...... Cr$ 89,00 


586 — Balsa — Estereofonia — Reprodução es- 
tereofônica, montagem. alimentação e ajustes de am- 
olificadores estereofônicos para o lar. (Esp) — 1960 
— 164 págs., 18 X 27 cm Cr$ 28,00 


670 — Waters — Como Projetar Áudio-Amplifica- 
dores — Análise dos estágios que constituem os am- 
olificadores de áudio e orientação prática para o pro- 
leto de equipamentos monofônicos e estereofônicos 
(Port) — 1968 — 176 págs., 14 X 22cm... Cr$ 30,00 


940 — G. A. Penna Jr. — Novos Circuitos Práticos 
de Áudio, Hi-Fi, Estéreo — Coletânea de circuitos para 
montagem de equipamentos sonoros, com esquemas, 
fotos, listas de materiais e instruções detalhadas. (Port.) 

Cr$ 35,00 

1043 — Koranyi — A Gravação Magnética — Guia 
prático para o amador e o profissional de gravações 
magnetofônicas, com instruções detalhadas sobre o 
uso correto do gravador de fita nas diversas técnicas 
de gravação. (Port) — 186 págs. 15,7 X 11,7 cm. 

Cr$ 30,00 
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1061 — Buscher — ABC de la Electroacústica — 
Conceitos fundamentais, apresentados de modo prá- 
tico, em forma de dicionário de: eletroacústica. (Esp.) 
— 1969 — 52 ed, — 152 págs., 12 X 17 cm. Cr$ 32,00 


1067 — Klinger — Técnica de la Acústica — Fun- 
damentos da acústica e da eletroacústica. Ruldos. 
Ultra-sons. (Esp.) — 1969 — ed. — 120 págs., 
12 X 17 cm. y Cr$ 32,00 


1118 — Borwick — Sonido — Técnicas y Prác- 
ticas Modernas — Dados práticos sobre acústica, ele- 
tricidade, reprodução de discos e fitas, sintonizado- 
res de rádio, cinema sonoro e demais elementos dos 
sistemas de reprodução de som. (Esp.) — 1968 — 
162 págs., 20,9 X 15,3cm. Cr$ 39,00 

1119 — Mackenzie — Acústica Moderna — Fun- 
damentos de acústica para audiófilos e técnicos de 
som; transdutores. sonofletores, acústica arquitetônl- 
ca. isolamento acústico, problemas de acústica no lar, 
em estúdios de TV e auditórios. (Esp) — 1968 — 
246 págs., 21 X 15cm. ....... ccroos Cr$ 52,00 


1154 — Kuhne — Amplificadores de B.F. a Vál- 
vulas y Transistores — Requisitos técnicos, pream- 
plificadores, circuitos práticos de amplificadores de 
2a 40 watts. (Esp.) — 1970 — 134 págs., 17 X 12 cm. 

Cr$ 32,00 

1174 — Markell — Como Instalar Sistemas de 
Alta Fidelidad — Manual prático sobre Instalações 
sonoras, com indicação de como solucionar os diver- 
sos problemas que se apresentam, inclusive os de 
caráter estético. (Esp.) — 1971 — 244 págs. 214 x 
X 154 cm Cr$ 78,00 


1186 — Legarreta — Magnetofonos Casselte y au 
Reparación — Manual prático para consertos de gra- 
vadores magnetofônicos; métodos de teste; esquema 
e descrição de 44 gravadores de fabricação comer- 
cial. (Esp.) — 1971 — 214 págs. 22X 16 cm. 

Cr$ 65,00 

1230 — Rede — Alta Fidelidad a Bajo Coste — 
Dados práticos para a construção de amplificadores, 
caixas acústicas, luzes psicodélicas e outros equipa- 
mentos auxiliares. (Esp.) — 1970 — 212 págs., 21,5 X 
Cr$ 51,00 
Jor Estéreo — Mo- 
nografia sobre decodificadores estereofônicos; princl- 
bios. circuitos comerciais, dados práticos para cons- 
trução e calibração. (Esp) — 1972 — 132 págs.. 
17 X 12cm. Cr$ 32,00 


1260 — Richter — Técnica Magnetofónica — Fun- 
damentos e funcionamento dos gravadores magnetofô- 
nicos e sua utilização prática. (Esp) — 1972 — 232 
págs., 21,4 X 15,5 cm. Cr$ 72,00 


1276 — Wirsum — Montaje de Amplificadores con 
Circuitos Integrados — Monografia sobre emprego de 
circuitos integrados nos amplificadores de som e 
exemplos práticos para sua montagem. (Esp.) — 1972 
== IBO PAGO) 17 XI IZOM Gas a ato evigee ada o Cr$ 42,00 


1290 — Masscho — EI Magnetofono — Monogra- 
fia sobre gravadores magnetofônicos de fita: princl- 
pios eletromaanéticos, sistema mecânico, manutenção 
e consertos. (Esp.) — 1973 — 430 págs., 22 X 15,5 cm. 

Cr$ 136,00 






























IMPORTANTE: Os preços são mencionados a ti- 
tulo de orientação e estão sujeitos a alteração. 


GB: Av. Mal. Floriano, 148 — 1º — Rio 
SP: Rua Vitória, 379/3883 — São Paulo 
Reembolso: C. P. 1131 — ZC-00 — Rio, GB 
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& CAIXAS ACÚSTICAS € AMPLIFICADORES 


VOZZO Rádio e Televisão S/A 
Rua Bixira, 87 — Fone 237-6738 
Moóca — São Paulo, SP 






NOVOS CIRCUITOS PRÁTICOS DE ÁUDIO, 
HE-FI, ESTÉREO 


Já está no prelo esta útil coletânea de circuitos de 
equipamentos sonoros de inúmeros tipos e potências, 
com esquemas, fotos, listas de materiais e Instruções 
detalhadas para montagem. Uma edição SELTRON em 
distribuição exclusiva das Lojas do Livro Eletrônico. 
Reserve (sem compromisso) o seu exemplar (Ref. 940). 


ELETRÔNICA BUENOS AIRES LTDA. 
MINE STUDIO 


Vendas e instalações de rádios e gravadores em car- 
ros — Aparelhos de som em geral — Amplo estoque 
de material eletrônico — Consertos de equipamento 
de som e televisores, de qualquer procedência. 

R. LUIZ DE CAMÕES, 67 a 91 LJ. (próximo à Pça. 
Tiradentes) — Tels. 224-5264 — 224-2405 — Rio, GB 


LIVROS DE SOM 
Variado estoque de obras técnicas nacionais e estran- 
geiras sobre amplificação, gravadores, sonofletores e 
outros assuntos de Som. Visite-nos ou escreva-nos. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO: Av. Mal. Floriano 148, 1º é SÃO PAULO: R. Vi- 
tória 379/3839 * RESMBOLSO: C.P. 1131 — ZC-00 — 
Rio, GB. 


e CÁPSULAS FONOCAPTORAS 
[Eai mono e estereofônicas, cerâmica e 
cristal tropicalizado. Agulhas de dia- 
- mante e safira. Braços fonocaptores 
de diversos tipos. 


LABORATÓRIO DE ENGENHARIA SÔNICA LTOA. 


R. Jorge Americano 377 — C. P. 30785 
Fones 260-7472 e 262-3552 — São Paulo 





VENDA MELHOR 


Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi- 

cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 

sobreloja, fone 223-1799. São Paulo: R. Vitó- 
ria 383, fone 221-0105. 
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(*) Com a colaboração de Sérgio 
Luiz (SP) e do Luiz Carlos (GB). 


Começamos o ano destacando uma fábrica 
de componentes de Som cujo nome está defini- 
tivamente firmado entre os audiófilos. Trata-se 
da Novik, uma firma que desde 1956 vem pro- 
duzindo alto-falantes para a indústria do Som. 
Com uma extensa linha de modelos para Alta- 
Fidelidade (séries FP, FPSW, FPS-FR, WN, 
“tweeters” e faixa ampla), a Novik parte agora 
para a conquista do mercado internacional. Re- 
centemente a Novik exportou para os E.U.A. e 
Canadá 1.200 caixas acústicas de um modelo 
cuio proieto foi desenvolvido e aprovado para 
a firma Tannoy. 


Além de fabricar alto-falantes, a Novik tam- 
bém produz divisores de freaiiência e atende a 
pedidos de elaboração de projetos de sonofleto- 
res em escala industrial. Para tal, a Novik dispõe 
de uma preparada equipe técnica e possui câ- 
mara anecóica e laboratório. Para o particular, 
ao adquirir um jogo de alto-falantes. a Novik 
fornece um projeto completo do sonofletor ade- 
quado ao joao de falantes adquirido. A Novik 
fabrica alto-falantes para rádios, televisores, 
tipos especlais para automóveis, entre várias 
outras finalidades. O endereço para maiores In- 
formações é: Novik S.A. — Caixa Postal 7483 
— São Paulo — S.P. 


A cada dia que passa, aumenta o número 
de estúdios de Som aqui na GB. Com isso, os 
mesmos têm que se aprimorar cada vez mais 
para não ir “pro buraco”. É lógico que quem sai 
aanhando é o consumidor que passa a ter ser- 
viços mais aprimorados. Dentro deste espírito 
de aprimoramento, vamos: encontrar o Stud Som 
ali na Tijuca, que conta com a assessoria de um 
engenheiro civil e um eletrônico para orientação 
nos projetos e instalações de Som. Por aí vamos 
vendo como o pessoal do Stud Som leva a coisa 
a sério. Mas não é só isso: o estúdio dispõe 
de uma variedade imensa de marcas e equipos, 
onde destacamos um receptor/Hi-Fi Marantz 
mod. 4220, para quadrifonia, com 32 W RMS por 
canal e resposta de fregiiência de 20 a 20.000 Hz 
em + 1 dB, e com os mais diversos tipos de re- 
cursos. O endereco do Stud Som é: R. Soares 
da Costa 58, |j. A (ao lado do Rick da Praça 
Saens Pefia) — Tijuca — Rio — GB. 


A Nocar, bastante conhecida entre os ama- 
dores de Eletrônica, está entrando devagarinho 
no mercado de equipamentos de Som, traba- 
lhando com equipos altamente sofisticados. Uma 
chegadinha lá vai deixar a moçada com água 
na boca. E prá quem montar seu equipo, a Nocar 
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possui uma variadíssima linha de componentes, 


desde cápsulas fonocaptoras, circuitos integra- 
dos, até alto-falantes quentíssimos. O endereço 
é R. da Quitanda 48 — Rio — GB. 


A casa Transistor continua mandando uma 
brasa firme em novidades ali na terceira sobre- 
loja do Edifício Avenida Central. Lá vai: receptor/ 
Hi-Fi Pioneer mod. GX-949 para quadrifonia (CD-4, 
SQ), 40W de saída em 8ohms e resposta de 
fregiiência de 30 a 15.000Hz em + 1 dB; sinto- 
nizador Sony ST-5150 para AM/FM/FM-estéreo 
com silenciador (“muting”), medidores de sin- 
tonia e intensidade de sinal, etc.; ainda da casa 
Transistor, o “tape-deck” cassete da Teac mod. 
A-360 equipado com memória, seletor de fitas, 
Dolby, motor síncrono, e outras cositas más. 
Aliás, muito em breve teremos a análise deste 
equipo (já pronta) em Revista do Som. Aguar- 
dem! 





Esta vai bem leve porque não pude nem 
entrar no estúdio, que é bem grande, tamanha 
a quantidade de clientes que navia lá dentro. 
Trata-se do Tonifoto, ali no térreo do Edifício 
Avenida Central. Numa corujada de vitrina sa- 
quei uns equipos: da Pioneer os amplificadores 
SA 7100 e SA 9100; caixas Akai ST-300; amplifi- 
cador Magnavoz PQ-2000 e o toca-discos automá- 
tico FR-4060 da Sansui. Prometo da próxima vez, 
se eu conseguir entrar no estúdio, uma reporta- 
gem sobre o Tonifoto, que vai de vento em popa. 


Um som ao seu gosto, e não “à-la-vontê” é 
o que oferece Von roll, fabricante de caixas 
acústicas sob encomenda, que obedece aos pa- 
aroes técnicos da Bravox. Caixas personiticadas, 
projetadas especificamente para usos e gostos 
especiais, com acabamento escolhido pelo clien- 
te. U cliente poderá, ainda, escolher um dos 
nove modelos padronizados da Von Holl, caixas 
de 10 a 50 watts, de um a tres canais. A vanta- 
gem extra oterecida pela Von Holl é que ela 
propria comercializa o seu produto, não existin- 
ao intermediario, daí o seu preço mais acessi- 
vel. Us modelos padronizados têm seu preço os- 
citando entre Cr$ 250,00 e Cr$ 1.250,00. 


A Von Holl, em seus cinco anos de existên- 
cia, vinha se dedicando exclusivamente a proje- 
tar e a instalar som profissional, sendo da sua 
batuta o som da Refinaria de Duque de Caxias, 
das Mercearias Nacionais, Leme Palace Hotel, 
Hotel Trocadero, boate do Costa Brava, Savoy 
Othon Palace Hotel, Real Restaurante Ltda., en- 
tre outros tantos. Há coisa de seis meses entrou 
na seara das caixas acústicas, produzindo uma 
média mensal de 100 unidades. Vende também 
no seu estúdio as principais marcas de som, 
atendendo a pedidos sob encomenda de som es- 
pecial. A Von Holl atende a todo Brasil no que 
se refere a som profissional e em breve esten- 
derá tal atendimento aos seus outros produtos. 

















1. WATERS 


















































Eis o livro, realmente direto e obje- 
tivo, que ensina a projetar e calcular 
os áudio-amplificadores de todos os 
tipos, desde os mais simples aos so- 
fisticados modelos estereofônicos. 


Nos seus doze capítulos, cada estágio 
é analisado teoricamente, demons- 
trando-se como determinar os va- 
lores de seus componentes. Após 
exemplos de cálculo prático, há um 
questionário para verificação do 
aprendizado do leitor. 


E para os leitores pouco afeitos à 
matemática, há numerosos nomogra- 
mas que fornecem rápida e direta- 
mente os valores procurados. 


É, em suma, um livro utilíssimo nas 
escolas técnicas e indispensável na 
biblioteca de todos os que, por pro- 
fissão ou por diletantismo, lidam 
com amplificadores sonoros. É uma 
obra da mundialmente famosa cole- 
ção “Photofact”. 


Ref. 670 — Waters — Como Projetar Áudio 
Amplificadores — Exemplar com 176 pá- 
ginas profusamente ilustradas — Cr$ 30,00. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO | SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano, 148 À Rua Vitória, 379/383 
Reembólso: Caixa Postal 1131 —ZC00— Rio de Janeiro — GB 
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Este novo livro 
contém df projetos 
práticos para o Audiófilo: 


8 Preamplificadores 






3 Amplificadores de Potência 
9 Amplificadores Completos 


11 Projetos Diversos, incluindo 
caixas acústicas, megafone ele- 
trônico, e outros de interesse 


Cada circuito é acompanhado de dados 
completos para a montagem, incluindo 
esquemas, fotografias, plantas de cir- 
cuitos impressos, listas de materiais 
e instruções detalhadas. 


940 — G. A. Penna Jr. — No- 
vos Circuitos Práticos de Áudio, 


Hi-Fi, Estéreo — 152 páginas, 
formato 16 X 23 cm, profusa- 
mente ilustradas — Cr$ 35,00 


Uma edição de 

SELEÇÕES 
ELETRÔNICAS 
EDITORA LTDA. 


Rio de Janeiro, Brasil 





À venda nas melhores livrarias 
técnicas do Brasil e de Portugal 


(Pedidos postais: ver pág. 1 desta revista) 
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Agora vamos falar do Stereo System Divisor, 
equipamento a entrar em linha de produção a 
partir de janeiro, segundo palavras do Sr. Gustav 
Adolf Holl. O aparelho tem como finalidade es- 
tender seu som a outros ambientes da casa. O 
VH-1002 se destina a pequenas residências, para 
dois ambientes, podendo ter dispositivo de des- 
ligamento automático, como é o caso do 
VH-1002 T com temporizador (“timer”). Tem, 
sinda, o VH-2004, para quatro ambientes; o som 
poderá ser ouvido no ambiente A, B, C, D, con- 
juntamente ou de per si, tendo também a versão 
com temporizador. A Von Holl fica aqui na GB, 
no bairro tradição, a Lapa, mais precisamente 
no Beco das Carmelitas 9, loja B. Para a moçada 
andarilha, à guiza de maior orientação, a Von 
Holl fica pela periferia da A.C.M.; tenho dito. 


Vocês viram o mirabolante impresso Art 
Nouveau que a Philips encartou em diversas re- 
vistas? Com fotos dos “radiofones que já trazem 
suas soluções de espaço, em móveis de linhas 
modernas”? Cada trambolho, que vou te contar. 
Título do impresso: “Os bons tempos estão vol- 
tando”. E o mau gosto também. 


... 


Devido ao recesso da Justiça, estou tendo 
maior acesso às transas sonoras. Passando pela 
Robrant, representante carioca da prestigiosa 
Monymar, soube da plataforma desta para 1975. 
Estão previstos o lançamento de 4 amplificado- 
res até agosto: um de 40 watts, outro de 70 watts 
e dois de 120 watts, sendo um numa versão su- 
per sofisticada. Ainda para serem lançados, dois 
receptores/Hi-Fi, cujas potências por ora são 
ignoradas. O ano de 1975, pelo visto, vai trazer 
muita novidade. 


e... 


No setor de caixas acústicas as novidades 
também serão muitas, estando previsto o lança- 
mento de uma caixa para 120 watts. Mas já está 
no mercado a Vox 40, uma caixa para média po- 
tência, com um acabamento esmerado e um 
preço bem achegado ao consumidor brasileiro, 
cerca de Cr$ 520,00 a unidade. A Robrant, que 
fica na R. das Marrecas 39/702, está transando 
a fita cassete Mac, “Low noise”, de 40, 60 e 90 
minutos para revendedores do Rio e do Estado 
do Rio. 


...+. 


Uma curtinha. A Agena Indústria Eletrônica 
Ltda., está com seu escritório na própria fábrica. 
Fica na Rua Benedito Otoni, 77-E São Cristóvão 
— GB. Uma marreta! Esse negócio de mudar 
sem se dignar a comunicar ao papai aqui não é 
lá coisa muito certa não! 





... 


Só para deixar a moçada de água na boca, 
aqui vão algumas das novidades para 75 a serem 
lançadas no mercado internacional e, com algum 
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esforço dos representantes, também aqui no 
Brasil. A Kenwood vai entrar firme no mercado 
com uma série denominada 700, composta de 
módulos separados englobando preamplificado- 
res, módulos de potência, sintonizadores, entre 
outros. Os equipos virão com novo tipo de de- 
senho, altamente sofisticado. A Technics vem 
com um preamplificador, o SU-9600, denominado 
Stereo Control Center, destinado aqueles que 
desejam um equipamento de nível profissional. 
A SAE vem com o lançamento de dois sintoniza- 
dores, o MK VI Be o MK VIII, ambos com indi- 
cação digital de sintonia (“digital readout”). 


“ua. 


E tem mais! a Teac está lançando um 
“tape-deck” sensacional, o modelo 850, com 
sistema Dolby e outras jogadas. Em gravadores 
quadrifônicos, vamos ter o GX-4000 SS da Akai, 
para rolo, dotado de reversão automática, gra- 
vação nos dois sentidos em estereofonia e uma 
infinidade de outros recursos. A Fisher vem a 
fim de sacudir o mercado com o receptor/Hi.Fi 
Fisher Studio-Standard mod. 634, para quadrifo- 
nia (SQ e CD-4), com 45 W RMS por canal nesta 
modalidade ou 100 W RMS por canal em estereo- 
fonia, É dotado, entre outros recursos, de silen- 
ciador, “microbalance”, 4 medidores de VU 
“Phase logic” e “SQ logic”. 


pa, RE 


Ainda via satélite: a Tandberg, primeira fir- 
ma a lançar “decks” para fitas de rolo de 266,7 
em (10,5 pol.), vem com um novo modelo deste 
tipo de equipo, o 10 XD para estereofonia, sofis- 
ticadíssimo. Botando pra quebrar, a Marantz está 
com o receptor/Hi-Fi 4400, para quadrifonia. O 
bicho é equipado com Dolby e controle remoto, 
e fornece 70 W por canal em estereofonia ou 
25 W em quadrifonia. A Dual está com lançamen- 
to novo: o “deck” cassete 901 dotado de seletor 
de fitas, Dolby, gravação e reprodução nos dois 
sentidos (“Bidirectional Recording ou Play- 
back"). No setor dos toca-discos, a Philips apre- 
senta o seu GA-209, com toda a sofisticação ele- 
trônica atual, e a Bang & Olufsen vem com o 
Beogram 4002 e o 6000, ambos baseados no mo- 
delo 4000, sendo o primeiro para estereofonia e 
o segundo para quadrifonia, devendo ser acopla- 


, 


do ao receptor/Hi-Fi Beomaster 6000, de 4X 40W 


RMS ou 2X 50W RMS. E chega! Já deu pra sen- 
tir que o pessoal não dorme no ponto. Vamos 
ver se pinta algum destes equipos por aqui? 


Nosso revisor Gerson andou badalando por 
terras baianas durante o final do ano e trouxe 
um monte de notícias sobre as transações de 
Som lá pr'aquelas bandas. Vamos lá! Quem tá 
pensando que os fabricantes de equipos de Som 
estão só no eixo Rio-São Paulo está enganado. 
Salvador, mais precisamente Aratu, já tem uma 
fábrica de equipos com uma extensa linha de 
produção. Trata-se da Hofmann, que desde 1955 
vem produzindo caixas acústicas e amplificado- 
res, para os quais fabrica desde botões até trans- 
formadores. A linha de amplificadores engloba 
os modelos SA-400 (2 canais), SA-804, SA-1404, 
SA-1506, SA-2500. KF-1006 e KF-32080 (2 e 4 


canais). Na parte de sonofletores, a Hofmann | 
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Senhores 
Instaladores de Som 


Instalem som à vontade, mas nunca 
permitam que seus clientes tenham 
quaisquer riscos. 


Mediante um contrato de assinatura 
de música ambiente pelo canal pri- 
vativo e exclusivo da Rádio Imprensa 
o seu cliente fica legalizado nos ór- 
gãos de censura e direitos autorais, 
além de terem o fornecimento inin- 
terrupto de música selecionada e as- 
sistência técnica permanente. 


RÁDIO IMPRENSA FREQUÊNCIA MODULADA 


Maiores informações nos endereços: 


RIO DE JANEIRO: Rua Felipe Camarão 96 
Tels.: 254-2254 — 254-0560 — 254-2475 


S. PAULO: Pça. Oswaldo Cruz 138, conj. 182 
Tel.: 289-6046 














ANRITSU 


Especialista em componentes eletrônicos 
para rádio, televisão, telecomunicações e 
computadores. | 


SEMICONDUTORES 
NEC 


Nippon Electnc Compony Ltd. 


f 


SANKEN ELECTRIC CO,, LTD, 


INSTRUMENTAÇÃO CAPACITOR 


REsp 
e vw ELETRÔNICA ANRITSU Lrva. 


Rua 24 de Maio, 188 - nd. $/115 - 315 
Tel. 35-6308 São Paulo - Brasil 


Representantes: 


B. P. MATOS- APARELHOS INTERCOMUNICADORES LIDA. 
Rua do Carmo, 5 — 1: and. — Grupo 5 
Tels.: 285-3964 — 205-3964 — Rio de Janeiro, GB 


H. MIURA & CIA. LTDA. 
Praça Oswaldo Cruz, 15 — 21: and. —Sala 2107 


Tel.: 25-9690 — Porto Alegre, RS 
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produz nada mais nada menos que dezessete mo- 
delost Tem ainda o misturador-equalizador 
SME-265 para misturar 2 toca-discos, 2 gravado- 
res e 2 microfones. Dispõe de 5 controles indi- 
viduais atuando em 40 Hz, 200 Hz, 3 kHz, 7 kHz e 
16kHz. Quanto aos amplificadores e caixas 
acústicas, deixamos de especificar as potências, 
uma vez que dos folhetos só constam os fami- 
gerados “watts IHF”. Para comercializar seus 
produtos, a Hofmann tem em Salvador um posto 
de venda. É a Sonorama Ind. e Com. Ltda. (Pra- 
ça Anchieta 1, Ij. A, Terreiro, Salvador, BA) 
que não só vende a linha da Hofmann como di- 
versas outras marcas de equipo (Kenwood, Sony 
e outros). 


EM Ji 


E já que começamos a badalar o comércio 
de Som de Salvador, vamos falar do Mac Som, 
outro estúdio visitado pelo Gerson. A destacar 
o amplificador Marantz 1030 com 15W RMS de 
saída por canal, e resposta de frequência de 20 
a 20.000 Hz em + 1 dB. Outro destaque para o 
receptor/Hi-Fi SA-8000 X da Technics, para qua- 
drifonia, 4 X 16 W RMS de saída, medidores de 
sintonia e outros refinamentos. Ainda no Mac 
Som, as caixas DM4 da B&W para 25 W RMS. O 
Mac Som dispõe de uma enorme variedade de 
marcas e seus planos de venda são a prazo ou 
à vista. Seu endereço: R. Senador Costa Pinto 99 
— Salvador — BA. 


... 


Outra loja que se destaca em Salvador é à 
A.F. Barros, distribuidora exclusiva dos produtos 
Akai e Polyvox. Sensacional a caixa acústica 
Bose 901 série Il. A distinta fica montada sobre 
um pedestal em metal cromado, 270W RMS de 
máxima potência (!) e uma senhora apresenta- 
ção. Uma novidade: o módulo de potência Ma- 
rantz 1200 B para 100 W RMS por canal e res- 
posta de fregiiência de 20Hz a 20 kHz em 
+ 0,25 dB. Outro módulo visto deste tipo foi o 
Sansui AU-9500 com 80 W RMS por canal e res- 
posta de frequência de 15 Hz a 40 kHz em + 1 dB. 
O endereço do estúdio é Av. Sete 143, Salvador, 
Bahia. 


... 


Pra finalizar as transações baianas, vamos 
mencionar de passagem o Kurtisom, na R. Afonso 
Celso, Ed. Quinta da Barra, |j. 5, Barra, Salvador, 
BA, que segue a mesma orientação que a A.F. 


Barros, uma vez que seus proprietários são ir-. 


mãos. Gerson, um abração pela Gooparanão Cri- 
mou!) e agora Sérgio Luiz de São Paulo. 


Vamos começar dando a receita de um bom 
Som pra quem não quer ir além dos Cr$ 5.000,00: 
um receptor/Hi-Fi Unimack UR 270, duas caixas 
acústicas Vox 40 (último lançamento da Poly- 
vox), um gravador National 260 com seletor de 
fita (normal e dióxido de cromo) e um toca- 
discos Garrard mod. 6300. Esta dica me foi dada 
pelo pessoal da Equipe Áudio Joaquim Nabuco 
que, além de instalações na Joaquim Nabuco, 
possui outras lojas na R. Faria Lima e R. Estados 
Unidos (matriz). Uma outra associação sugerida, 
mais cara, é a formada por um receptor/Hi-Fi 
STR-800 da Gradiente, um toca-discos Dual 1225 
com tampa de acrílico e equipado com cápsula 
Shure M55, um “tape-deck” National RS263 com 
Dolby e um jogo de caixas acústicas Pioneer. 
Para quem quiser escolher seu próprio equipa- 
mento, o estúdio trabalha com as grandes mar- 
cas já conhecidas por todo audiófilo. a 


... 
- 
Na primeira receita de Som da dica da Equi- 
pe Áudio toi indicado um receptor/Hi-Fi Unimack 
UR 270. A moçada deve ter ticado intrigada. Pois 
bem, trata-se de uma nova marca lançada por 
uma tradicional indústria de Som aqui de São 
Paulo — SP, O UR 270 recebe emissoras de FM, 
em mono ou estéreo, é equipado com silencia-, 
dor (“muting"), indicador luminoso de sintonia 
(exclusividade da Unimack) e tem entradas 
para gravadores, toca-discos, fones e outros. 
Em breve faremos uma reportagem sobre o tra- 
balho desta moçada. , 


... 


Prá quem não conhece, a Pedroso de Morais 
é uma travessa da Av. Kepouças que corta o 
sardim Europa, Pinheiros e Arco de rFinneiros. 
rois bem, no 196 da Pedroso, na varzea do Rio 
rinneiros, tica a Loudness, um belo estúdio su 
perequipado com tudo quanto é marca e um 
monte de novidades. Lá vi um equipamento de 
Som quadritônico formado por um Marantz 44UU 
tjá badalado pela moçada do Rio), um “deck” 
ae rolo da Teac mod. 3340 para quadrifonia com 
quatro medidores de VU, um toca-discos Dual 
1U1 e mais quatro caixas acústicas IBS do tipo 
suspensão acústica. Equipo pra nego nenhum 
botar defeito! 000—0— 





RADIODIFUSÃO 


O RD-250:A — Transmissor de ondas médias de 250 watts com re- 
dutor para 100 watts — Portaria DENTEL N. 1.384 (2) 


e Linha completa para estúdio e equipamento auxiliar. 


Trav. Nen de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 2989848 — São Paulo 
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A DEFINIÇÃO TOTAL DO SOM 


O receptor Unimack UR270 

é dotado do Phase Locked Loop, 
o mais avançado sistema 
integrado de decodificação, 
contendo 136 transistores, 

que assegura perfeita recepção 
de FM estéreo, mesmo nas 
condições mais adversas. 

O filtro cerâmico e o circuito 
integrado do canal de Fl contendo 
63 transistores, as indicações 
luminosas de sintonia mono e 
estéreo, colocam o Unimack UR270 
dentro da mais avançada linha 
profissional de recepção. 

O seu amplificador recebe o 
sinal de qualquer toca-disco, 
dois gravadores de rolo ou 
cassete, possui o exclusivo 
Automatic Loudness e permite a 
ligação de quatro caixas 
acústicas. 

O Unimack UR270 é compacto, 
prático e simples de operar. 
Ouça os 70 potentes e 
cristalinos watts Unimack. 

A definição total do som! 





À UNIMACK INDÚSTRIA ELETRÔNICA LTDA. 
Rua Afonso de Freitas, 481 — Fone 71-7425 
Paraíso — CEP 04006—S. Paulo 





LIVROS TÉCNICOS DA EDITORA 
HOWARD W. SAMS 


(em inglês) 


As LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO acabam 
de receber os seguintes títulos: 


20242 — Intermodulation and Harmonic Dis- 
tortion Handbook ........cc...s Cr$ 65,00 
20310 — Solid-State Power Supplies and 
Converters ................. ... Cr$ 45,00 
20433 — Having Fun With Transistors .... CrS 45,00 


20445 — Tape Recorders — How They Work Cr$ 70,00 
20520 — How to Build Speaker Enclosures CrS 62,09 


20570 — Transistorized Amateur Radio Pro- 

MAGIAS Sto DEN o san aas é + 55,00 
20582 — Microminiature Electronics .. 90,09 
20674 — 101 Easy Ham Radio Projects .... Cr$ 62,00 
20678 — Reference Data for Radio Engineers Cr$ 300,00 


20716 — Antennas and Transmission Lines Cr$ 120,00 





20722 — CB Radio Servicing Guide ...... “Crs 62,00 
20748 — Tape Recorder Servicing Guide CrS 62,00 
20754 — Electronic Organs — Vol. Il .... CrS 83,00 
20765 — ABC's of Thermistors .....,...... CrS 45,00 
20766 — SWL Antenna Construction Projects CrS 45,00 
20805 — ABC's of Tape Recording ...... « CrS 45,00 





20812 — International Code Training System Cr$ 200,00 
20826 — Electronic Organ Servicing Guide Cr$ 75,00 
20839 — Citizens Band Radio Handbook Cr$ 75,00 
20841 — ABC's of Computer Programming CrS 62,00 
20844 — Regulated Power Supplies ...... CrS 75,00 
20848 — Electric Guitar Amplifier Handbook Cr$ 110,00 
20881 — How to Build Proximity Detectors 

& Metal Locators .............. 62,00 
20895 — Motorcycle Service Manual . so,uo 
20910 — FM Multiplexing for Stereo . . 75,00 
20952 — CB Radio Construction Projects CrS 62,00 
21004 — Eliminating Engine Interference .. Cr$ 70,00 
21098 — 99 Ways to Improve your CB Radio Cr$ 62,00 
21100 — CB Radio Antennas ............ Cr$ 70,09 
24005 — The VHF Amateur .........c..o Cr$ 70,00 



























24014 — Single Side-Band (Theory and 

PraCIICO) ..,.-cessrseees esesssnso Cr$ 110,00 
24018 — The Surplus Handbook .......... CrS 55,00 
24021 — 73 Vertical Beam and Triangle An- 

tenhas ..c.eccecssssrecsesreencs CrS 75,00 
24030 — Radio Handbook ......... amena Crs 225,00 









Adquira pessoalmente em nossas 
lojas do Rio e de São Paulo ou peca 
pelo correio, utilizando a fórmula de 
pedidos da página 1 desta revista. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO | SÃO PAULO 
Av. Mal, Floriano, 148 À) Rua Vitória, 379/383 


Reembólso: Caixa Postal 1131 — 20-00 — Rio de Janeiro — GB 
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O FBL... 





(Continuação da pág. 52) —— 


bora não afetando as suas qualidades intrínsecas, 
não agradam: 

a) Vem sem antena interna para FM. São al. 
guns míseros pedaços de fio de 300 42, soldados e 
com dois pequenos terminais. Será que custa tão 
caro? Os concorrentes nacionais e estrangeiros 
vêm com esta antena. Para o revendedor, é cons- 
trangedor ter que arrumar às pressas esta antena 
para vender o sintonizador. 


b) Falta do manual. Sobre isto já falamos; o 
pior é que os dizeres dos painéis estão em inglês. 
Obviamente isto se destina à exportação, e já pen 
saram exportar um sintonizador sem manual e sem 
antena interna de FM? 

c) Parte mecânica (Foto 3). Este mal não é 
apanágio do TS-220. Aflige a maioria dos produtos 
“made in Brazil”. Não apresentam defeitos imedia 
tos, são como os carros nacionais. Entretanto, abrin- 
do o TS-220 e examinando a parte mecânica, nota- 
mos certos detalhes, pequenos, é verdade, mas que 
poderiam ter sido evitados. 

Temos, assim: lâmpadas-piloto soldadas e não 
atarrachadas; cordão de comando do ponteiro do 
mostrador esfregando em soldas ou peças (daqui 
a algum tempo ele vai arrebentar e, como temos 
que comandar dois variáveis de sintonia ao mesmo 
tempo... Bem, deixemos o problema para a FBL 
resolver). 

d) Embalagem externa. Existe papelão ondu- 
lado nacional de melhor qualidade, apesar da crise 
de papel. 

Estes detalhes acima apontados foram notados 
por outras pessoas além deste analista. Na nossa 
opinião, a FBL só teria a lucrar burilando este seu 
produto. 


CARACTERÍSTICAS 


Vamos dar as características fornecidas pela 
FBL, que aliás são as características do fabricante 
das unidades de R.F., F.l. e demodulador: 


— Seção de AM 

Faixa de frequência: 540 a 1.600 kHz 

Resposta de Frequência: de 50 Hz a 4 kHz, den- 

tro de + 1 dB 

Seletividade: 26 dB (podia ser melhor) 

Sensibilidade: 20 uV 

Rejeição Sinal/Imagem: 50 dB 

Relação Sinal/Ruído: 45 dB 

Distorção harmônica total: = 1,5% 

— Seção de FM 

São fornecidas unicamente as características 
sem as curvas que hoje em dia traduzem bem a 
qualidade do sintonizador: 

Faixa de fregiiência: 87,5 a 108 MHz 

Resposta de frequência: de 40 Hz a 18 kHz den- 

tro de + 1 dB 

Sensibilidade IHF: 2,22uV (para uma relação si- 

nal/ruído de 30 dB) 

Seletividade IHF: 50dB (para canais alter- 

nados) 

Relação de captura: 2,5 uV 

Supressão de AM: 55 dB 

Relação sinal/ruído: 60 dB (bom). É em mono. 

Rejeição sinal/imagem: 62 dB em 106 MHz 

Distorção harmônica: = 0,6% 

Rejeição de ruídos espúrios: 70 dB 

Supressão da subportadora de 19 kHz: 50 dB 

Separação estéreo em 1 kHz: 40 dB 

Relação sinal/ruído em estéreo: 55 dB (um va- 
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lor ótimo é 58 dB) 

Distorção harmônica total em estéreo: 0,8% 
Saída de áudio: 600 mV por canal numa impe- 
dância de 100 kQ 

Alimentação: 110/220 V, 50/60 Hz 

Consumo: 18 W 

Dimensões: 105 X 310 X 290 mm 

Peso: aproximadamente 4 kg 

14 transistores, sendo 1 T.E.C. 

18 diodos, sendo 2 retificadores e 1 zener 

1 Cl., equivalente a 30 transistores e 10 diodos 
Garantia: 12 meses 

Preço sugerido ao público: Cr$ 1.600,00 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 





Não poderíamos encerrar esta análise sem falar 
sobre o cuidado que a FBL tem na calibração do 
TS-220; é utilizado um equipamento Philips de labo- 
ratório e a calibração em FM compreende 3 pontos: 

a) Demodulador Multiplex. Determinação da 
separação máxima entre os canais e sensibilidade 
ao piloto de 19 kHz. 

b) Canal de F.l. Determinação da curva final 
no detector com a frequência de 10,7 MHz no cen- 
tro da mesma. 

c) Aferição da sintonia de R.F. com 3 pontos 
de referência em 88, 100 e 108 MHz, com verifica- 
ção do rastreio do variável. 

É realizada, ainda, a recalibração do canal de 
AM para máxima saída. 

Nossos agradecimentos à FBL que nos empres- 
tou o aparelho utilizado para esta análise. 

o00—o— (OR 985) 





NOVOS PRODUTOS 


FONES SEM FIO 


A Agena Indústria Eletrônica Ltda., tradicional fabricante 
de acessórios para equipamentos de áudio (fones simples e 
conjugados com microfones, bobinas captadoras para telefone, 
plugues, jaques, etc.), pôs à venda no mercado um conjunto 
de fones dotado de sistema de captação e controle de volu- 
me, e um dispositivo de irradiação que é acoplado à saída 
do aparelho utilizado (amplificador, receptor, gravador, etc.) 

A irradiação é feita por um elo de fio envolvendo o am- 
biente, podendo ficar oculto sob tapetes, no rodapé, etc., sendo 
ligado à saida do aparelho através de um transformador que 
faz parte do conjunto 

A distância máxima para uma captação perfeita sem va- 
riações do ganho é 5 metros 

O conjunto destina-se, entre outras aplicações, a cursos 
de línguas, auditórios e residências. 

Para maiores informações dirigir-se à Agena Indústria Ele- 
trônica Ltda., Rua Alcindo Guanabara, 17/21, Rio — GB. 


o00—0— 








NOVO LANÇAMENTO 






SINTONIZADOR FM PARA 
FAIXA 88-108 MHz E CA- 
NAL DE F.l. COMPLETO 
10,7 MHz 


Equipado com transistores 
de silício 

Sintonia micrométrica por 
permeabilidade (paten- 
teada) 

Controle automático de fre- 
quência 

Controle automático de ga- 
nho 

Acoplamento de entrada: si- 
métrico Z 300 () — as- 
simétrico Z 75 Q 

Alimentação: 6 V D.C. 

Dimensões: 70 x 50x 30 mm 


VENDAS SÓ POR ATACADO: 


Solhar 


X% 


SOLHAR ELETRÔNICA S. A. 


FÁBRICA: RUA TITO N.0s 978/980 — TELEFONE; 
62-9214 — CAIXA POSTAL, 1.593 — END. TELEGR. 
“SOLHARTRONIC” — 05051 SÃO PAULO, SP 
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e outros casos 
de oficina 


a cargo de 
L. P. Petriche 


TODO TÉCNICO 
TEM UM POUCO! 







ho Leitor 

Você esteve às voltas com algum 
“Tevecaxi” ou outro caso inferessante 
de oficina? 


Conte-nos como foi (mesmo em resu- 
mo). para que a estória seja divulgada 
nesta seção. 


“Carlito, você sabe o que é Biônica?” 

“Logo agora, Zé?!” 

“Agora, o quê?” 

“Logo agora que tou querendo bolar um método 
infalível para diagnosticar defeitos em bobinas de- 
fletoras!” 

“Defeitos 
MA.” 

"É o que você pensa! Veja este circuito, por 
exemplo: 


na coleira? Só tem um: falta ds 


Amplipicadora 


de Saida 
HorizauTal 





Retifica do 
dé A. To 


“É um circuito convencional, usadíssimo nos 
televisores preto-e-branco. Não vou falar em tele- 
visores em cores, porque a oficina só-vai fazer a 
conversão para cores no fim do ano, com a volta do 
patrão. Mas afinal, o que você quer com a Biônica?” 

"Nada. Só saber o que é!” 
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“Bem, Biônica... Biônica é a ciência que es- 
tuda os seres vivos da natureza para depois utilizá- 
los como modelo para dispositivos mecânicos ou 
eletrônicos! O estudo do morcego, por exemplo, 
deu-nos o radar, o bicho da seda...” 

“.. tá certo, Carlito! É justamente isso que me 
faz pensar! Por que os cientistas, que tanto têm 
estudado os organismos vivos para o projeto de 
suas máquinas e dispositivos eletrônicos, nunca 
tentaram utilizar a vida dos organismos da natureza 
em benefício da vida humana?” 

“Juro que não compreendi!” 

“Ouça: quanto tempo vive o homem?” 

“Bem, a expectativa de vida do homem aqui no 
Rio acho que gira em torno dos 70 anos! Desde que 
não more em São Cistóvão, é claro!” 

“E você acha isso muito?” 

“Bem, pra 'mim' chegar lá, ainda falta quase 
meio século! É um bocado de chão...” 

“É? Qual é, por exemplo, a duração de vida de 
um cachorro?” 

“Sei lá! Uns 20 anos, acho!” 

“E é aí que a coisa fica interessante! O cachor- 
rinho é desmamado aos 3 meses, torna-se adoles- 
cente aos 6 meses e fica adulto, independente, di- 
gamos aos 12 meses de idade. E o homem?” 

“Bem, dezoito, vinte anos! Sei onde você quer 
chegar, Zé!” 

“Sabe?” 

“Você tá querendo é provar que vida de ca- 
chorro afinal não é tão ruim assim! Tese parecida 
com aquela da chamada vida fácil!” 

“Já disse que estou falando sério. Ora, se com 
um ano de idade um animal que viverá vinte já é 
adulto, ele na realidade vive vinte vezes a sua idade 
adulta! Tá percebendo agora onde quero chegar?” 

“Tou!” 

“E então?” 

“Então que essa é uma equação alucinada: nas 
suas contas, o homem devia viver 400 anos!” 

“Exatamente! E se você extrapolar para o ho- 
mem o lapso de vida de qualquer animal na face da 
terra, irá encontrar resultados ainda mais surpreen- 
dentes!” 

“Pôxa, Zé! Você hoje parece que tirou o dia pra 
me botar sementes daninhas na cuca! Sabe que 
sou sensível a esse tipo de coisas! Vamos falar 
um pouco de Eletrônica, enquanto esfrio o compu 
tador! Não tou concordando muito com essa sua 
tese maluca!” 

“Mas praticamente já não esgotamos tudo « 
aue há sobre coleiras defletoras? Não há muito, 
aliás: se C1 abrir ou ficar com valor incorreto, a 
imagem adquire um efeito ondulatório. Esse capa- 
citor serve para equilibrar uma bobina com a outra 
em relacão à massa, para evitar intermodulacão. ..” 

"Pois é justamente isso aí: intermodulação! 
Você é capaz de dizer qual é a causa dessa inter- 
modulação?” 


“Claro! A intermodulação é entre o circuito 
de varredura horizontal e as bobinas de deflexão 
vertical!” 

“Só isso?” 


“Quer mais? Vá lá que seja: o acoplamento é 
feito dentro da coleira defletora, onde os pulsos 
horizontais são impressos nas bobinas de deflexão 
vertical!” 

“Bem, é isso mesmo, Zé. mas você pôs a coisa 
de forma muito professoral. Às vezes, a gente pen- 
sa que sabe mas não sabe. Gostaria de ir até O 
cerne do problema e já estou quase chegando lá. 
É o caso daquele televisor ali de 23”, que acabei 
de consertar. Tava com imagem comprimida e on- 
dulando do lado esquerdo da tela. Todo mundo sabe 
que esse defeito é provocado por falta de amorteci- 
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CADASTRO TÉCNICO DE ELETRÔNICA - CATEL 


Caixa Postal 5596 — 01000 São Paulo, SP — BRASIL 


Prezado Leitor: 


O CATEL destina-se a facilitar aos leitores da imprensa técnica de Ele- 
trônica a obtenção de informações técnicas sobre produtos e serviços anuncia- 
dos ou mencionados em notícias. 


Se você tiver interesse em dados adicionais sobre algum produto ou 
serviço, verifique se o anúncio ou notícia contém indicação do Setor CATEL. 
Caso afirmativo, bastará preencher o outro lado deste formulário e remetê-lo 
à Caixa Postal 5596 — 01000 São Paulo, SP. 


O CATEL providenciará, junto à firma respectiva, para que lhe sejam 
remetidas informações complementares. 


Este formulário poderá servir para você pedir informações sobre dife- 
rentes produtos e serviços — mas, isto é importante, somente sobre aqueles que 
tragam mencionado expressamente o Setor CATEL a eles referentes. Não ha- 





mento, e troca logo a 6AX4 ou outra 'damper' 
qualquer. Nós que, modéstia à parte, já somos mais 
especializados, quando isso não funciona, trocamos 
também aquele capacitorzinho ligado em paralelo 
com a metade superior da bobina defletora hori- 
zontal, Aí tudo fica jóia e a gente entrega o tele- 
visor ao cliente. Mas o que muita gente não sabe é: 


e Que a corrente que circula pelas bobinas 
provoca a deflexão do feixe eletrônico no 
sentido vertical e horizontal, porque essa 
corrente produz um campo magnético que 
na realidade faz o serviço. 

e Que a deflexão magnética ocorre em ân- 
gulos retos em relação à posição das bo- 
binas no pescoço do cinescópio, e que, por 
isso, as bobinas colocadas em cima e em- 
baixo do pescoço do tubo são utilizadas 
para a deflexão horizontal. 

e Que a bobina defletora superior determina 
a largura da parte superior da varredura e 
que a bobina inferior determina a largura 
da parte de baixo da varredura. 

e Que as duas bobinas verticais, localizadas 
nos lados do pescoço do tubo, determinam 
a altura. Uma é responsável pela altura da 
varredura do lado esquerdo e a outra pela 
altura do lado direito da varredura. 

e Que a ocorrência de tensões espúrias jun- 
to ao fluxo eletrônico no tubo pode provo- 
car deflexões indesejáveis. 


“Pôxa, Carlito, você hoje tá com a cachorra! 
Onde é que foi buscar tanta falação?” 

“Ora bolas, Zé, estudando, lendo! Tudo o que 
se publica por aí sobre televisão me interessa. 
Estou até preparando um álbum de recortes sobre 
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vendo menção ao CATEL, dirija-se diretamente à firma de seu interesse. 


Para não cortar a revista, você poderá fazer o pedido em um papel co- 
mum (ou no papel timbrado de sua firma) — mas não se esqueça de colocar 
TODOS os dados constantes da outra face deste formulário. 


o assunto. Mas deixe-me continuar. Vamos agora 
tentar casar esses conceitos com algo palpável. O 
caso de uma varredura trapezoidal, por exemplo. 
Para que a varredura não assuma a forma trapezoi- 
dal, é essencial que o campo magnético gerado 
por uma das bobinas seja exatamente igual ao cam- 
po magnético gerado pela outra bobina do conjunto. 
Não é preciso dizer que, para isso, é necessário 
que as bobinas tenham a mesma indutância e mes- 
ma corrente circulando. Ora, quando há espiras em 
curto em alguma delas, a indutância discrepa, a 
corrente discrepa e o campo magnético resultante 
naquela bobina será diferente do campo gerado pela 
outra bobina. Daí, as deflexões do feixe serão dife- 
rentes, e fica explicado o motivo real das varreduras 
trapezoidais!” 

“Pera aí, Carlito. Para que os campos magné- 
ticos sejam exatamente iguais, não é preciso que 
as correntes circulantes nas bobinas sejam também 
exatamente iguais?” 

“Sim.” 

“E a indutância?” 

“Também!” 

“Mas e o tal capacitorzinho equilibrador ligado 
em paralelo com a bobina superior? Não vai me 
dizer que as indutâncias continuam idênticas!” 

“Você acaba de provar o que acabei de dizer. 
A gente sabe e a gente não sabe! Melhor dizendo: 
há gente que sabe e há gente que não sabe! Com 
a ou com h, como queira! Você está na faixa da- 
queles que se esquecem! Você se esquece de que 
o valor desse capacitor é praticamente desprezível 
já que se situa na casa dos 100 pF, ou menos ainda, 
e não chega a afetar a deflexão!” 

“Mas então, que raio, pra que está ali?” 

“Uns sabem e outros não sabem! Você vai aca- 
bar sabendo agorinha mesmo, Zé. Observe o cir- 
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creva diretamente à firma de seu 


cuito e veja se consegue dizer o que acontece 
quando se retira C1 dali!” 

“Sei lá!” 

“Sabe sim! Sabe que um dos lados do trans- 
formador de saída horizontal está ligado a um dos 
extremos da bobina. E então?” 

“Então, o quê?” 

“Ora, Zé, é justamente pra isso que estive gas- 
tando meu latim todo esse tempo. Agora, ouça 
bem: como Lf — bobina defletora horizontal — 
acha-se montada acima e abaixo do pescoço do 
tubo, mas também encostada no pescoço do cines- 
cópio, parte da tensão dos pulsos horizontais é 
transferida, por capacitância, ao fluxo eletrônico (o 
vidro do pescoço do tubo age como dielétrico, Zé!) 
A consegiiência disso é uma ligeira deflexão na 
frequência horizontal, mas no sentido vertical. Lem- 
bre-se de que as deflexões magnéticas ocorrem 
em ângulos retos com a posição da bobina, mas 
não é a mesma coisa com a deflexão eletrostática!” 

“Continue! Estou começando a gostar da expo- 
sição”, pediu Zé Maria, 

“Pois muito bem. Como essa capacitância es- 
púria é muito diminuta, prevalecem somente os 
harmônicos maiores dos pulsos horizontais. Como 
esses harmônicos são formados principalmente de 
ondas senoidais oscilatórias, o sintoma resultante 
será o de ondulações verticais nas linhas de varre- 
dura horizontal, mas somente do lado esquerdo da 
varredura!” 

“Quem diria, Carlito! Só você mesmo pra dar 
nome aos bois, isto é, às ondulações! Meus para- 
béns, companheiro...” 

“...mas ainda não terminei, Zé! Você não que- 
ria saber pra que C1 está ligado em paralelo com 
a bobina?” 
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CADASTRO TÉCNICO DE ELETRÔNICA - CATEL 


Caixa Postal 5596 — 01000 São Paulo, SP — BRASIL 


Estou interessado em receber informações sobre o(s) produto(s) e serviço(s) abaixo 
indicado, conforme publicação na revista Antenna de janeiro de 1975: 











(*) Se a notícia (ou anúncio) não mencionar o Setor CATEL, em vez de usar este formulário procure ou es- 
interesse, pois o CATEL não poderá dar andamento à sua solicitação. 


“Sim, mas...” 

“...pois então ouça: o objetivo de Cf é for- 
necer a L2 (a outra bobina) os mesmos harmônicos 
aplicados a L1. O resultado é que a deflexão verti- 
cal espúria provocada pela oscilação é cancelada, 
já que as duas bobinas estão montadas de cada 
lado do fluxo eletrônico. Assim, se a deflexão ele- 
trostática tentar mover o feixe para baixo, vai en- 
contrar uma resistência de mesma intensidade pro- 
vocada pela deflexão eletrostática, gerada pela bo- 
bina inferior, que estará tentando mover o feixe 
para cima!” 

“Falou e disse! Mas ainda não disse por que 
não concorda com minha teoria quanto à longevi- 
dade dos seres humanos. Você não acha que aí tem 
algo errado?” 

“Bem, pra início de conversa, esse seu enfoque 
da longevidade humana é falho. Em suas contas, 
você acha que o homem deveria viver 400 anos! 
Pois eu espero viver mais de mil, e não estou so- 
fismando!” 

“Tá mas é completamente louco!” 

“É? Pois já vivi a metade disso, ou seja, o equi- 
valente a 500 anos, o que é bem mais que a vida 
média de qualquer um dos seus quadrúpedes!” 

“Continue falando. Talvez acabe me conven- 
cendo!” 

“Então ouça. Tá lembrado de quando fui com- 
prar material em S. Paulo? Fui e voltei de Jatão. 
Pois bem: quando estava lá nos confins das nuvens, 
pensando minhas coisas, passou-me pela mente algo 
que contraria um pouco essa sua teoria. Já ouviu 
falar por acaso em tempo físico?” 

“Uhm?” 

“Não ouviu. Tempo físico são as 24 horas do 
dia de cada um de nós. Divide-se em duas partes. 
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Uma é, digamos, obrigatória e a outra, livre. Tiran- 
do as 8 horas compulsórias de sono, o resto fica 
a nosso inteiro critério!” 

“Continuo aguardando as provas de sua avan- 
cada idade de 500 anos!” 

“Calma, 'sô'! O que estou tentando dizer é ape- 
nas isto: o tempo em que o seu boi leva...” 

“...boi não! Cachorro!” 

“Não importa. Boi também serve. Enquanto o 
seu ruminante leva pra pastar sua primeira refei- 
ção diária (o bicho tem uma porção de estômagos, 
não se esqueça) eu tenho tempo de sobra para me 
deslocar 1.000 quilômetros de meu ambiente, pra 
comprar um monte de componentes sofisticados, 
almoçar, jantar, paquerar, e ainda voltar a tempo 
de assistir à luta do Cassius Clay transmitida da 
África, via satélite!” 

“Mas, e daí?” 

“E daí que eu chamo isso de viver intensiva- 
mente, ou seja, explorar intensivamente o tempo 
físico que me cabe. Por isso eu estou absoluta- 
mente convencido de que vivo e viverei muito mais 
que qualquer animal!” 

“Quer dizer que o 'stress', ruídos, poluição, 
má alimentação, exaustão mental e as outras mil 
mazelas da vida moderna não estão por trás de 
minha tese! Explicando melhor: não seria a inteli- 
gência — o cérebro — o responsável direto por essa 
expectativa média de vida diminuta? Não seria esse 
o ônus que todos temos de pagar por possuir um 
cérebro inteligente?” 

“Ônus nada, Zé! O cérebro é um privilégio 
que não tem preço! Escuta aqui, que tal um cafe- 
zinho ali no beco, pra adoçar a cuca?” 

“Melhor fechar pro almoço. Tá quase na hora!” 

“Você, afinal, entendeu o que eu disse?” 

“Entendi, mas não concordo...” 

“Tou falando é das defletoras...” 

“Ah! Entendi! Mas estou aguardando o tal ca- 
samento!” 

“Ué, as conclusões são óbvias!” 

“Só se for para você..." 

“É fácil! Anote aí o que eu vou enumerar: 


1) Espiras em curto em L1: varredura estrei- 
ta na parte superior do cinescópio e ima- 
gem borrada por causa de redução na 
MAT. 

2) C1 em curto: provoca o estreitamento da 
varredura na parte superior do cinescópio. 

3) Espiras em curto em L2: estreitamento da 
imagem na parte inferior do cinescópio, 
imagem borrada com tendência à expansão. 

4) Lt ou L2 abertas: falta de M.AT., lógico! 

5) C1 aberto: compressão das linhas de var- 
redura do lado esquerdo do cinescópio. 


“Quer saber duma coisa, Carlito?” 

“Uhm?” 

“Televisão é muito mais difícil que a própria 
Medicina!” 

“Pera als.” 

“Tá na cara! Cada dia surgem novos circuitos 
e componentes eletrônicos, ao passo que o médico 
só tem que se preocupar com um único circuito 
básico: o corpo humano!” 

“Quer saber duma coisa, Zé?” 

“Uhm?” 

“De médico e de louco, todo técnico tem um 
pouco! Você que o diga!...” 
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EDIÇÕES RADIO PUBLICATIONS INC. PARA 

RADIOAMADORES, OPERADORES DA FAIXA 

DO CIDADÃO, RADIOESCUTAS (SWL), EXPE- 

RIMENTADORES, MONTADORES E ESTUDAN- 
TES (em inglês) 


Ref. 1386 — All About Cubi- 
cal Antennas — Teoria, pro- 
jeto, construção e sistemas 
de acoplamento de antenas 
quadras — Cr$ 55,00. 


WILLIAM |. ORA, WOSAI 
e ee e 
= 





ANTENNA 
HANDBOOK 


Handbook — Teoria, constru- 
ção e utilização de antenas 
direcionais, curvas de esta- 
cionárias e sistemas de aco- 
plamento — Cr$ 65,00. 


Ref. 1387 — Beam me) 


WILLIAM 1. ORR, W6SAI 





for Radio Amateurs — Tco- 
ria, operação, equipamento « 
antenas para VHF; os mais 
novos circuitos do estado só- 
lido — Cr$ 80,00. 


(E 1389 — VHF Handbook 






Ref. 1391 — Simple, Low- 
Cost Wire Antennas for Radio 
Amateurs — Antenas econô: 






micas, multifaixas, direcionai 
e “invisíveis” para locais “di- 
fíceis” — Cr$ 65,00. 











Ref. 1392 — The Truth About 
CB Antennas — Como comprar 
ou construir as melhores an- 
tenas para Faixa do Cidadão. 
Tabelas comparativas das “19 
mais” — Cr$ 65,00. 












Ref. 1390 — Care and Feeding 
of Power Grid Tubes — Para 
engenheiros e amadores de 
gabarito: dados de projeto e 
aplicação em HF e VHF — 
Cr$ 55,00. 











DISTRIBUIDORES: 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


C. P. 1131 — ZC-00 — 20000 Rio de Janeiro 
(Fórmula de pedidos na pág. 1 desta revista) 
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Alguns “Galhos” 


ALCYONE FERNANDES 
DE ALMEIDA JR. 


(Especial para as LOJAS NOCAR) 





Oi, gente... Novidades “quentes” para hoje! 


Há muito tempo que me “atraco” com televisores, mas nunca em caráter estritamente profissional. 
Eram os televisores de parentes, amigos, vizinhos, etc., ou os monitores dos estúdios de TV que eu insta- 
lava. Agora a “coisa” mudou. Juntei-me com outros tiês “loucos” e abrimos uma oficina especializada 
em televisores em cores. 

Só nesse primeiro mês de atividades, já deu para formar uma bela coleção de “galhos”. Alguns 
são tão interessantes que resolvi fazer uma interrupção na sequência de nossas mensagens técnicas, a 
fim de poder apresentá-los a vocês. 


Vamos a eles: 
1 — Doente: Um Philips 26" 


Sintomas: Trama normal, som normal. Imagem coberta de manchas coloridas, As manchas permane- 
ciam fosse a imagem preto-e-branco ou em cores. 


Meu primeiro pensamento foi: A máscara de sombra está magnetizada, o que significa que a bo- 


bina desmagnetizadora deve estar “podre” ou algum componente do circuito que a alimenta deve estar 
“pifado”. 


Porém, observando a imagem com mais cuidado, comecei a duvidar da minha primeira conclusão, 
As manchas se distribuiam pela tela de uma maneira perfeitamente geométrica, lembrando uma colméia. 
Além disto, de vez em quando, as manchas aumentavam de tamanho ao mesmo tempo que se ouvia um 
“estalo” no alto-falante. Lá no canto da ''cuca” começou a “pintar" a idéia triste: É o cinescópio. 


Acontece que condenar o cinescópio não é das coisas mais fáceis. Assim sendo, testei culdadosa- 
mente o circuito de desmagnetização, chegando à conclusão que estava tudo OK. Para não perder mais 
tempo, peguei um Telefunken 26" que estava na oficina e troquei os cinescópios. O Philips ficou “jóia” 
e o “galho” se repetiu no Telefunken. 


Avisei ao cliente do “'cano"' em que ele ia entrar, comprei um cinescópio novo, coloquei no lugar 
e ajustei o receptor. Fim do problema, exceto pelo fato que vou mandar abrir o cinescópio defeituoso 
para ver o que aconteceu dentro dele. 


2 — Doente: Um Philco 17” 


Sintomas: Trama normal, som normal, imagem preto-e-branco normal. Imagem em cores bem “lou: 
ca”, A primeira impressão que se tinha era a de que o oscilador da subportadora de cor não estava 
sendo sincronizado pela salva. 


Liguei o gerador de sinais à antena do receptor e selecionei a imagem de barras coloridas padrão, 
Forte efeito veneziana nas barras ciano, verde, magenta e vermelha me indicou que o problema devia 
estar no chaveamento PAL. Cai de osciloscópio na saída do “flip-flop". A onda quadrada de 7,8 kHz não 
se apresentou. Ainda com o osciloscópio verifiquei se estavam presentes as entradas do “flip-flop", Isto 
é, os pulsos horizontais de comando e o sinal do identificador. Estavam. O. “galho” era no próprio “flip-flop", 


Parti para verificar o “estado de saúde"! dos transistores e só então percebi a presença de dois 
diodos de proteção ligados do lado oposto da placa do circuito impresso. Examinei o esquema e cons- 
tatei que os ditos diodos não estavam lá. Sem comentários. 


Removi os diodos e troquei os transistores do “flip-flop” por dois BC107. Tudo 100%. Alguns ajus- 
tes e o “doente” teve alta. 


3 — Doente: Um Semp 20" 


Sintomas: Trama normal, som normal, imagem preto-e-branco normal. Imagem em cores estável 
mas com matizes errados. 


A imagem de barras coloridas padrão “'deu a dica" da localização do defeito. Só as barras ciano 
e vermelha estavam OK, indicando com isto que o provável culpado era o amplificador do sinal U (isto 
é, do sinal B-Y ainda modulando a subportadora de cor). 


Realmente, com o osciloscópio verifiquei que o sinal na base do transistor amplificador estava OK 
mas que, no coletor, sua amplitude era bem menor do que devia. Troquei o transistor e... nada aconte- 
ceu, O “galho” permaneceu. Não era o transistor. Era o infeliz do capacitor de desacoplamento do emis- 
sor que estava aberto. Por causa disto, o resistor de emissor estava introduzindo uma violenta realimen- 
tação negativa, que acabava com o ganho do estágio. Foi só trocá-lo. 


---8 por hoje é só, amigos. Mês que vem tem mais, se Deus quiser. 


LOJAS No campo da eletrônica, DE dd 
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ú End. Telegráfico “RENOCAR" 
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2.º — LISTA PARCIAL DE LI NICOS [ss or A DE CER IREARTE SM 
[e 
E fel 
Is o 325 — Goldberger — Reparação por Substituição 1236 — Almeida — Manual do Chevrolet Opala 
SS de Sinal — Como localizar defeitos em rádios me- E RII/Z AMBOS e saa o das mapas cette crs 35,00 
mo diante utilização do gerador de sinais; como calibrar 1242 — Caringella — Equipos Transistorizados 
Ss rádio-receptores de AM e FM — (Port) .... Cr$ 10,00 para el Radioaficionado — 1972. (Esp) ... Cr$ 60,00 
SIR RDH-905 — Langford — Radiotron Designer's 1246 — Ostapchenko — Iniciación al Laser — 
2 |) Handbook — 1968. (ingl.) .. Cr$ 91,00 DIS AMESPA! que cosa seia oo Cr$ 30,00 
d= | 733-A/F — Coyne — Electricidad Práctica Aplicada 1247 Ratheiser — Decodificador Estero — 
Ea —, Curso abrangendo todas as aplicações práticas da Monografia sobre decodificadores estereofôn.cos; prin- 
sue eletricidade. Compõe-se de 6 volumes: Vol. | — Eletri- cípios, circuitos comerciais, dados práticos para cons- 
SSB cidade básica, eletromagnetismo, iluminação. Vol. Il trução e calibração — 1972. (Esp.) . Cr$ 30,00 
NS | — Dínamos e motores para C.C.; instrumentos de me- 1250 — Roldan — Manual del Bobinador — 1972 
E BA dida, Geradores de CA, Vol. Ill — Transformadores, (ESPN sims serie sb o gos ace a eva ala crs 37,00 
Bs projeto e construção; motores de C.A.; transmissão e 1252-A — Siemens — Ejemplos de Circuitos con 
| & | distribuição da energia elétrica. Vol. IV — Enrolamen- Semiconductores Siemens — 1972, (Esp.) ... Cr$ 30,00 
GS tos de máquinas de C.C. e de C.A.; refrigeração e j 
vie condicionamento de ar. Vol. V — Eletricidade auto- Hope = slomens 1 Fjomploa ide Circuitos con 
Sc ; : Semiconductores Siemens — 1970. (Esp.) ... Cr$ 46,00 
OS | mobilística, acumuladores. Vol. VI — Elementos de Rio EASTER PARAR or 
NIE rádio, válvulas, retificadores, amplificadores, células ; DR CER aESdRo E Sd emp aro route 
| SS | fotelétricas, relés, raios X industrial, semicondutores. esa con SamiconeuSioros;sSlemana ia ss a 
O Coleçã = o 
so oleção completa, 6 volumes encadernados — 28 ed. DESC S REGE = “Gelotoros dee Canalá e SEO 
5 (Esp) sessiseeseeseeeneeneneceenemanos Cr$ 380,00 tPoté) Cr$ 36,00 
NTE 0a 610 == Thletson — Qua Tâoniesido! Cinematogra- 255 == Cort Ondas Elacti ti 972 
Tg fista — Um completo manual sobre cinematografia so- DS ft — Ondas Electromagné BRCS a” 
= E nora, abrangendo funcionamento de todos os elemen- a AL PAC ad o CADA AO EO 
| vos tos, instalações, uso, manutenção, consertos e esque- j Pe a A “Sem condutores; (Núme: 
O 25 mas dos projetores de 16mm mais usados no Brasil Foo da apos. onractaristicas)F ==; CArnotor Si iona TO 
es E qEccd (POR) Dom So Ç e REIS OS Cr$ 35,00 ligações de todos os semicondutores normalizados 
RR DOS ek av afaa É pela Pro Electron, uma associação que reúne os 36 
Der TS lamentos de Eletrotéc- 
Sã “" nica — Livro especialmente escrito para ensinar os Enio ar Cantes Sopas Taças Esp) Sis4 98,00 
OO principios fundamentais da eletricidade aos estudan- OA res RIP RçE= TE onioa Men oa o PS 
) seg = tes de eletrônica, especialmente aos alunos dos cur- damente Ro TU To nam onto oa aravada rea Magneto, 
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A RADIOMONITORAGEM 


Eng.º J. V. PARETO NETO * 


PARTE II (FIM) * 


O PLANO BÁSICO NACIONAL DE 
RADIOMONITORAGEM 


COMPOSIÇÃO DA REDE 


Visando um controle eficiente da utilização do 
espectro radioelétrico em todo o Território Nacional, 
foi prevista a constituição de um Sistema Básico 
de Radiomonitoragem composto de uma rede de 22 
estações e sua distribuição foi feita considerando- 
se a ocupação do espectro nas diversas regiões 
do país. 

Posteriormente, acompanhando o desenvolvi- 
mento nacional, a rede deverá ser ampliada com a 
instalação de novas estações em regiões não co- 
bertas completamente pelo sistema básico. 

A implantação da rede de radiomonitoragem de- 
verá ser feita por etapas ou fases, considerando-se 
o pessoal altamente qualificado que será necessá- 
rio recrutar e treinar para sua operação e manuten- 
ção, bem como os altos investimentos que deverão 
ser feitos na aquisição de equipamentos, terrenos, 
construção de prédios e vias de acesso. 

Levando em conta os objetivos e finalidades da 
radiomonitoragem descritos na Parte |, o Sistema 
Básico foi dimensionado de tal forma que possa 
executar o controle, a comprovação das caracterís- 
ticas técnicas das emissões e a radiogoniometria 
de 10kHz a 1 GHz. 

Controle das emissões — consiste na observa- 
ção das transmissões nas faixas de interesse, vi- 
sando determinar se o transmissor cuja emissão foi 
captada está autorizado a operar, se trabalha na 
frequência correta, se respeita o horário de funcio- 
namento permitido e se emite corretamente o indi- 
cativo de chamada que identifica a sua estação. 


Comprovação das características técnicas — 
consiste na medição precisa dos parâmetros técni- 
cos dos sinais captados, tais como intensidade de 
campo, frequência, largura de faixa, composição 
espectral, índice de modulação. 

A radiogoniometria tem por objetivo determinar 
a localização de transmissores interferentes ou não 
licenciados, bem como fontes de perturbações radio- 
elétricas, tais como aparelhos elétricos, isoladores 


antenna 
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defeituosos nas linhas de transmissão de ener- 


gia, etc. 


Nem todas as 22 estações previstas para a 
Rede Básica necessitarão dispor de facilidades 
para executar todas as tarefas anteriormente des- 
critas, em todo o espectro de 10kHz a 1 GHz, o 
que dependerá da intensidade do uso das diversas 
faixas de frequências na região onde se localiza 
a estação. 


CARACTERÍSTICAS DAS FAIXAS 


Outro fator importante a ser considerado no 
dimensionamento da rede é a distribuição das es- 
tações, devido às caracteristicas diversas de pro- 
pagação das ondas em cada uma das faixas a serem 
monitoradas. 


VHF-UHF — Estas faixas são utilizadas princi- 
palmente para serviços de comunicações ou de 
radiodifusão de âmbito local. O alcance do sinal 
radioelétrico nesta faixa, em geral, não vai além da 
linha de visibilidade quase-óptica, isto é, conside- 
rando-se a curvatura da terra com um raio ampliado 
(4/3). Depende basicamente da altura das antenas 
de transmissão e de recepção e dificilmente ultra- 
passa 100 km. 


Para o controle das emissões nestas faixas é 
necessário, portanto, que se esteja perto de onde 
elas são produzidas. 


Por serem muito utilizadas nesta faixa antenas 
diretivas e transmissores de pequena potência, 
uma estação fixa de radiomonitoragem não poderia 
detectar muitas destas emissões, sendo por isso 
aconselhável o uso de estações móveis de radio- 
monitoragem que possam se deslocar para as pro- 
ximidades dos locais de transmissão. A utilização 
(*) Coordenador do Grupo de Trabalho do Ministério das Co- 

municações incumbido de implantar a Rede Nacional de 

Radiomonitoragem. 


(**) Parte |: Antenna, vol, 72, nº 6, dezembro de 1974 
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ss 
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comu] PR 
| — SISTEMA 
Nas! 
WWW CONSTRUÇÕES LTDA, 
TELE| ses — ED. ANHANGUERA — CONJ. 210 
COMU | TELS. 247768 — 23-4318 — BRASÍLIA, DF 
NICA 
ÇÕES 
N 

ENNN de estações fixas de monitoragem para esta faixa 
TELE se justifica apenas em cidades onde sua utilização» 
COMU seja intensa. 

Les HF — Nesta faixa deve-se distinguir a propa- 


gação que se faz pela onda terrestre e a propaga- 
WWW ção pela onda espacial, isto é, a refletida na ionos- 
fera. O alcance da onda terrestre de um transmis- 
sor de HF depende da potência de saída, da antena 
transmissora, da frequência de operação e da con- 
NICA dutividade do solo. 
ÇÕES Assim, por exemplo, na frequência de 5 MHz, 
W sobre um terreno de condutividade média, para 
uma potência P.E.l. (potência efetiva irradiada) de 
1W o alcance da onda terrestre será de aproxima- 
COMU damente 25 km para uma sensibilidade do receptor 
N ICA de 5uV/m (antena de ferrita tipo “loop”) ou 64 km 
6ES para uma sensibilidade de 95uV/m (antena tipo 
“Adcock”). 
Para uma potência de 100 W estes valores se 





E elevariam a 64 e 140 km respectivamente. O alcan- 
u se é maior para frequências menores e menor para 

A frequências maiores. 
G s Para a radiogoniometria, na prática, são neces- 
y Sárias distâncias consideravelmente menores que 
WWW as apresentadas, devido à componente espacial re- 
E cebida, que influencia na determinação da direção. 
Desta forma, em 5 MHz, por exemplo, a distância 
máxima para uma determinação precisa da direção 
NICA por onda terrestre é de 12km para uma antena 
de ferrita tipo “loop” ou de quadro, instalada no 
WWW teto de um veículo, e de 40km para uma antena 

tipo “Adcock”. 

É interessante observar que este alcance é 
sensivelmente independente da potência P.E.., já 


que a potência de transmissão influencia a inten- 
sidade da onda terrestre, bem como da onda es- 


ss as alcance da onda espacial depende principal- 


TELE mente da frequência de operação e das condições 
COMU das camadas ionosféricas. 

NICA As frequências do limite superior da faixa de 
ÇÕES HF, quando apresentam um ângulo de incidência 
muito grande, passam através da ionosfera, não 
sendo  refletidas. Assim, estas frequências, desde 
que o ângulo de incidência seja adequado, somente 
podem ser usadas para comunicações a longa dis- 
tância. Já as frequências inferiores da faixa de HF 
não passam através da ionosfera quando o ângulo 
da incidência é muito grande, porém sofrem grande 
atenuação se este ângulo for muito pequeno, devi- 
do à penetração na camada. Conseguentemente, as 
frequências mais baixas são adequadas somente 
para comunicações a curta distância. 
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Devido a este comportamento físico das ondas 
de HF, haverá regiões entre a área de alcance da 
onda terrestre e da onda espacial (refletida) onde 
será impossível a recepção. Nas frequências in- 
feriores da faixa, esta descontinuidade é quase 
imperceptível, podendo porém atingir, nas frequên- 
cias superiores, intervalos de centenas ou mesmo 
milhares de quilômetros. 

Para a radiogoniometria a longa distância utili- 
za-se a onda espacial. Assim, a onda recebida não 
é aquela gerada pelo transmissor, e sim uma onda 
secundária gerada pela camada ionosférica. O pon- 
to onde foi gerada esta onda secundária depende, 
consequentemente, das condições reais das cama- 
das ionosféricas. Estas, porém, nunca são homogê- 
neas, planas ou paralelas à superfície da Terra, 
estando sujeitas a variações contínuas. Portanto, a 
direção do ponto onde foi gerada a onda secundá- 
ria pode diferir consideravelmente da direção real 
do transmissor. 

Este fenômeno tem menor efeito diminuindo-se 
o ângulo de incidência ou aumentando-se a distân- 
cia ao transmissor a ser detectado. Uma precisão 
suficiente já pode ser obtida com ângulo de apro- 
ximadamente 50º. Este ângulo é obtido para distân- 
cias mínimas de 200 a 500 km, dependendo da fre- 
quência (parte inferior ou superior da faixa) e da 
camada ionosférica refletora (E ou F2). Por este 
motivo, as estações equipadas para radiogoniome- 
tria a longa distância deverão estar separadas de 
no mínimo 400 km. Distâncias inferiores poderão se 
justificar quando as estações realizarem também 
a radiogoniometria a curta distância, utilizando a 
onda terrestre. 

A faixa de HF é a que se apresenta mais con- 
gestionada no país e, portanto, no dimensionamen- 
to das estações foi dada a maior ênfase à sua mo- 
nitoragem. 


MF e LF — A propagação nestas faixas se faz 
durante o dia, exclusivamente por onda terrestre, 
sendo, portanto, limitado o seu alcance. Durante « 
noite é adicionada a propagação que se faz por 
onda espacial, tornando possível sua recepção em 
locais distantes. Para se ter uma boa recepção, 
deve-se ter em conta não somente a intensidade 
de campo do sinal, mas também a intensidade do 
ruído atmosférico, que é tanto maior quanto menor 
for a frequência. 

Além do ruído atmosférico, deve-se considerar 
também o ruído produzido pelo homem, motivo pelo 
qual as estações de monitoragem para estas faixas 
(HF, MF, LF) deverão se localizar o mais distante 
possível das fontes desses ruídos, tais como gran- 
des centros urbanos, zonas industriais, aeroportos, 
etc. Estas faixas são utilizadas para os serviços 
de radiodifusão sonora e para serviços de comuni- 
cações fixas e móveis. 

VLF — A propagação nesta faixa é feita por 
onda terrestre. A experiência tem demonstrado, 
porém, que os alcances obtidos são maiores que 
os calculados de acordo com as curvas de propa- 
gação. isto está relacionado com os grandes com- 
primentos de onda desta faixa, para os quais a 
separação entre a Terra e a ionosfera atua como 
um duto. Seu uso é limitado à radionavegação, ao 
serviço móvel marítimo e à transmissão de sinais 
de frequência padrão. 


CARACTERÍSTICAS DAS ESTAÇÕES 
Classificação 





As estações foram classificadas em três tipos 
segundo as facilidades de que dispõem, conforme 
relacionado a seguir: 
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Estação Tipo “A” — Controle na faixa de 10 kHz 
a 1 GHz — Comprovação Técnica na faixa de 10 kHz 
a 1GHz — Radiogoniometria fixa na faixa de 
250 kHz a 30 MHz — Radiomonitoragem móvel na 
faixa de 10 kHz a 1 GHz — Radiogoniometria móvel 
na faixa de 250 kHz a 470 MHz. 

Estação Tipo “B” — Controle na faixa de 10 kHz 
a 30 MHz — Comprovação Técnica na faixa de 
10 kHz a 30 MHz — Radiogoniometria fixa na faixa 
de 250 kHz a 30 MHz — Radiomonitoragem móvel 
na faixa de 10 kHz a 1 GHz. 

Estação Tipo “C” — Controle na faixa de 10 kHz 
a 30MHz — Radiogoniometria fixa na faixa de 
250 kHz a 30 MHz. 


COMPOSIÇÃO DAS ESTAÇÕES 
Visando dispor as estações das facilidades 
acima enumeradas, foi proposta a composição cons- 
tante do Quadro para cada tipo de estação. 


QUADRO DA COMPOSIÇÃO DAS ESTAÇÕES 





ESTAÇÃO TIPO 
ITEM 








1. Sistema de antenas 


(transmissão 

e recepção) 10 kHz a 30 MHz .. 1 1 1 
2. Sistema de antenas (recepção) | | 

30 MHz a 1GHz E 1/— | — 
3. Posição de controle — 10 kHz 

a 30 MHz .... É 4| 3) 2 
4. Posição de controle — 30 MHz | 

a 1GHz 2|—|— 
5. Posição de supervisão k 1 
6. Posição de radiogoniometria fixa 1 
7. Bastidor móvel para medição de 

frequências 1 1/-- 
8. Bastidor móvel para medição de 

intensidades de campos 1 11— 
9. Bastidor móvel para análiso es- 

pectral, medição de largura de 

faixa e percentagem de modulação 1 11— 
10. Bastidor móvel para demodulação 

telegráfica a 1 É hai) 
11. Bastidor móvel para registro de 

ocupação do espectro 82 LS q 
12. Padrão primário de frequências -(Mi— | — 
13. Padrão secundário de frequências 1 1 
14. Bastidor para monitoragem das | 

frequências de socorro maritimo -—()]— | — 
15. Transmissor de comunicações HF 1 1/4 
16. Unidade móvel de monitoragem 1 1|— 
17. Unidade móvel de radiogoniome- | 

META pone o a BE: 2 1-1 — 
18. Transceptores para unidades mó- | 

veis . é a qoijo: 








LOCALIZAÇÃO 


As estações deverão ser instaladas em locais 
situados próximos aos seguintes municípios: 

Região Sul — Porto Alegre (RS) — Estação 
tipo A; Curitiba (PR) — Estação tipo B; Florianópo- 
lis (SC) — Estação tipo C; Uruguaiana (RS) — Es- 
tação tipo C. 

Região Sudeste — São Paulo (SP) — Estação 
tipo A; Rio de Janeiro (GB) — Estação tipo A; Belo 
Horizonte (MG) — Estação tipo B; Vitória (ES) — 
Estação tipo C; Bauru (SP) — Estação tipo C. 

Região Centro-Oeste — Brasília (DF) — Esta 
ção tipo A; Campo Grande (MT) — Estação tipo B; 
Cuiabá (MT) — Estação tipo C. 
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Instrumentos para Eletrônica 


Multitesters — Miliamperímetros — Micro- 
amperímetros — Voltimetros — VU meters 
— Voltiamperímetros tipo alicate. 


Representante Exclusivo no Brasil 


VINCO IMPORT. E EXPORTAÇÃO LTDA, 


Pça. Monte Castelo, 12 -- 5.º and. -- C. P. 1975 
Tels.: 221-1708 -- 221-1713 - Rio de Janeiro, GB 
Endereço telegráfico “NOVELTY” 





INSTALAÇÕES DE 
TORRES 
REPETIDORAS DE TV 
ESTUDO DE 
VIABILIDADE PARA 
IMPLANTAÇÃO DE 
“SISTEMA 
REPETIDOR DE 
SINAIS DE 
TELEVISÃO 


ATENDEMOS 
SOLICITAÇÕES 
PARA TODOS OS 
ESTADOS DO 
BRASIL 





RR 


R. São Bento n.º 13 — 4.º andar 
. Telefones: 243-0545 e 243-7506 
Rio de Janeiro, GB 
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O Estações Tipo O) 


Ç GOES FIG. 1 — Distribuição das estações da Rede Nacional de 
Radiomonitoragem. 


Região Nordeste — Recife (PE) — Estação ti- 
COMU Pº A; Salvador (BA) — Estação tipo B; Fortaleza 
NICA (CE) — Estação tipo C; Teresina (PI) — Estação 


ÇÕES tipo C. 
y Região N — Belém (PA) — E ão tipo A; 
NNW TESTA AR Eta dorpa B: Porno (RO) 


— Estação tipo C; Boa Vista (RR) — Estação tipo C; 


Es Santarém (PA) — Estação tipo C; Benjamim Cons- 
NICA tant (AM) — Estação tipo C. 
ÇÕES 


RESUMO 


Estações Tipo “A” (Total 6 estações) — Porto 


vn Alegre (RS) — São Paulo (SP) — Rio de Janeiro 
(GB) — Brasília (DF) — Recife (PE) — Belém 
RL A DIPA) 

RÕES Estações Tipo “B” (Total 5 estações) — Curiti- 


ANWW ba (PR) — Belo Horizonte (MG) — Campo Grande 


E (MT) — Salvador (BA) — Manaus (AM). 

TELE Estações Tipo “C" (Total 11 estações) — Flo 
INICA rianópolis (SC) — Uruguaiana (RS) — Vitória (ES) 
ÇÕES Bauru (SP) — Cuiabá (MT) — Fortaleza (CE) — 
: Teresina (PI) — Porto Velho (RO) — Boa Vista (RR) 


AWW — Santarém (PA) — Benjamim Constant (AM). 


ÇÕES se classificam em Principal, Primárias e Secundárias. 
WS As estações secundárias terão função exclusiva- 
: mente operacional, isto é, apenas executarão as 
TE L E medidas de acordo com um planejamento recebido 
COMU da estação primária correspondente, à qual também 
NICA deverão ser enviados os resultados para análise. 
ÇÕES e ep iasto nas, alem da função nora 
“ cional, farão também a análise conjunta de todos 
WWW os dados coletados pelas estações secundárias de 
TELE sua região, para posterior encaminhamento à esta- 
COMU ção principal. 
NICA A estação principal centralizará as atividades 
ÇÕES administrativas e técnicas da rede. Fará os traba- 
ç lhos de localização, utilizando os dados recebidos 
WWW das diversas estações de radiogoniometria. Estes 
trabalhos somente terão valor com a plotagem das 
TELE marcações em mapas, para se obter o rumo certo 
EAD ou os azimutes das estações procuradas. 
ÇÕES 


NS É E 








RE L. E 
COMU ESTRUTURA OPERACIONAL 
NICA Sob o ponto de vista operacional as estações , 


As marcações fornecidas pelos radiogoniôme- 
tros terão erros consideráveis se forem plotadas so- 
bre mapas comuns que, em geral, são em projeção 
cilíndrica ou “Mercator”. OS mapas adequados para 
os trabalhos que desejamos deverão ser os de pro- 
jeção “gnomônica”, também denominados “Projeção 
Azimutal Conforme”, nos quais os círculos máximos 
são representados por linhas retas e as áreas são 
projetadas em verdadeira grandeza. Nesses mapas, 
os ângulos fornecidos pelos radiogoniômetros pode- 
rão ser plotados diretamente e traçados como linhas 
retas os rumos correspondentes. 

A estação principal também fará análise con- 
junta dos dados recebidos das estações primárias, 
traçará as normas operacionais da rede e determi- 
nará a linha de ação a ser seguida em cada uma 
das regiões. A estação principal operará também 
como primária para as estações de sua região. 

Todas as estações disporão de serviços públi- 
cos normais de comunicações telefônicas e telex, 
além de um transmissor de HF para comunicações 
de emergência e especiais. 


Dentro desse esquema, a estrutura operacional 
proposta para a rede é a seguinte: 
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PRINCIPAL PRIMÁRIAS SECUNDÁRIAS 
a, 
Porto Alegre Florianópolis 
Uruguaiana 
Curitiba 
São Paulo Bauru 


Belo Horizonte 
Vitória 





Rio "de Janeiro 





Salvador 
Fortaleza 
Teresina 


Brasília Recife 





Manaus 
Santarém 
Belém Boa Vista 
Porto Velho 
Benjamim Constant 





Campo Grande 
Cuiabá 


LS sa ie 
PESSOAL 


O funcionamento eficiente da rede de radiomo- 
nitoragem depende basicamente do elemento huma- 
no a ser empregado. 

A par da necessidade de um órgão de Adminis- 
tração de Frequências eficiente e permanentemente 
atualizado, torna-se essencial para a implantação da 
rede uma atenção especial aos problemas de re- 
crutamento, seleção e treinamento do pessoal para 
as diversas funções a desempenhar. 


Pelas próprias características dos trabalhos « 
serem executados, tanto o pessoal de operação 
como o de manutenção dos equipamentos deve pos- 
suir amplos conhecimentos teóricos e práticos rela 
cionados às quantidades a controlar. 


Para se ter uma idéia da complexidade do pro 
blema, basta mencionar que a experiência em outros 
países tem demonstrado que são necessários pelo 
menos dois anos de operação efetiva da rede para 
que o pessoal que receber o curso esteja apto à 
fornecer dados confiáveis relativos às medições 
efetuadas. o00—o — (OR 1021) 
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E O Gen. Andrada Serpa, 

"4 Diretor de Comunica- 

4 ções do Exército, res- 

“q saltou a importância 
deste novo marco na his- 

E tória da Fábrica de Ma- 
terial de Comunicações. 


Fábrica do Exército Produz Cristais 
Osciladores de Norma Militar 


EM cerimônia singela, mas de alta significação, a 

Fábrica de Material de Comunicações, do Exér- 
cito, inaugurou no Rio de Janeiro, a 6 de dezembro 
último, suas novas instalações e seu excelente equi- 
pamento industrial para o preparo de cristais osci- 
ladores. 

Falando em nome da direção e da oficialidade, 
o Cel. César Caulit, Diretor da Fábrica, salientou 
a importância das instalações que ali estavam, com- 
pletas e em pleno funcionamento, e que constituem 
a primeira fábrica de osciladores de Norma Militar 
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na América Latina, dotada de todo o aparelhamento 
exigido pelo atual avanço tecnológico. 

Dando por oficialmente inaugurada a nova Ofi- 
cina de Cristais, o Diretor de Comunicações do 
Exército, Gen. Andrada Serpa, proferiu as seguin- 
tes palavras: 

“Estamos hoje comemorando um evento histó- 
rico na vida da nossa Fábrica. Há 33 anos atrás, 
no ano de 1941, quando o mundo estava mergulha- 
do no maior conflito bélico da história, o então Di- 
retor desta Fábrica, Ten. Cel. Paulo Kruger da Cunha 


O Gen. Hugo Antonio Pradal 
viu concretizada sua perseve- 
rante campanha em favor da 
industrialização do quartzo no 
Brasil. À esquerda, o Dr. Gil- 
berto Affonso Penna, diretor de 
Antenna, e, à direita, o Eng. 
Paulo de Tarso Dias, da Phi- 
lips-Inbelsa, filho do saudoso 
Eng. Elba Dias, fundador desta 


revista. 
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ELE 5 - 
OMU A ; fotografi e : 
ano oa Encdo a À 
2ÕES =tapas da preparação dos ,., se: 
É ç cristais osciladores descr- = a 
WW , tas no texto desta repor. — 
tagem: es.e 
ELE = E Ed 
Z2OMU i. Operação inicial de co “1 se us 
N ICA te do quartzo. Aa 
á ÕES 2. Classificação das lâmi- ç »r 
ANN nas pelo ângulo de cor- U 
te determinado pelos 
EI E Raios X. ' 
ROM O Es 3. Lapidação final. e 
ÇÕES f 4. Nesta máquina automí- 
N tica, as lâminas são FE a 
ANN g a submetidas ao ataquz 





do fluoreto de amônio. 








dos de prata. 


É 
5. Os cristais são coloca- q e Ê 
dos sob esta campânu- | 5 
la, para metalização, a 3 
vácuo, de seus eletro- É 
é ú av 
É . E ' 


Cruz, seguiu para os E.U.A., a fim de encomendar, no parque 
” industrial daquele país, a maquinaria e instrumentos necessá- 
rios à montagem de uma oficina para corte e confecção de 
cristais de quartzo, destinados aos equipamentos rádio, civil e 
militar e cuja falta, no nosso país, era muito sentida face à 
impossibilidade da sua importação, na época. Esta Oficina, di- 
rigida pelo então Maj. Mário Costa Campos, pioneira que foi 
da indústria do quartzo no nosso país, durante vinte anos cum 
priu com a sua finalidade, atendendo os pedidos das Forças 
Armadas, do DCT e outros Órgãos Estatais.” 


“Após a revolução de 1964, tendo o Exército reformulado 
a sua política de aquisição de equipamentos rádio de campa 
nha, passando a fabricá-los no país, tornou-se necessário dar 
especial atenção ao problema da fabricação dos cristais que 
seriam necessários para compor os equipamentos em questão, 
mormente tendo em vista o avanço da tecnologia, fazendo uso 
de cristais com novas características e tamanho miniaturizado, 
cuja fabricação não era mais possível com a oficina existente.” 


“No ano de 1965, após estudos realizados nesta Fábrica, 
a sua Direção encaminhou, à Diretoria de Fabricação e Recupe- 
ração, uma documentação contendo todos os dados necessários 
a uma real avaliação do problema da fabricação do cristal de 
quartzo na FMCOM mostrando a impossibilidade de continuar 
a atender os pedidos das Forças Armadas e de outros Órgãos 
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6. Operação do ajuste final 
de fregiiência dos cristais 
osciladores. 


7. Montagem das lâminas no 
estojo. 


8. Medida da fregiência e da 
atividade, feita à tempera- 
tura ambiente. 


Governamentais, face ao obso- 
letismo da sua oficina de cris- 
tais. Graças à atenção dada ao 


problema, pelo então Diretor de * 


Fabricação, Gen. Francisco de 
Paula de Azevedo Pondé, o as- 
sunto foi encaminhado ao DPO, 
então chefiado pelo Exmº Sr. 
Gen. Lira Tavares, que pronta: 


mente autorizou a viagem à Eu- 3 


ropa de dois Oficiais Engenhei- 
ros desta Fábrica, Capitães Al- 
dayr Pereira e Humberto Chagas 
Pradal, bem como o Engenheiro 
Helmuth Schreier, do IME, os 
quais na sua volta apresentaram 
um excelente relatório, o qual 
serviu de base para as medidas 
que seriam tomadas pelo DPO, 
visando à implantação de mo- 
derna oficina de corte e confec- 
ção de cristais de quartzo, nes- 
ta Fábrica.” 


“Tão logo assumiu a chefia 
do DPO o Exm: Sr. Gen. Rodri- 
go Octávio Jordão Ramos, con- 
cretizou-se o empreendimento e 
foram mandados à Holanda os 
Oficiais Engenheiros desta Fá- 
brica, Cap. Jael Freitas e Hum- 
berto Chagas Pradal, para estu- 
darem junto à Philips as condi- 
ções necessárias para a aquisi- 
ção de 'Know-How', Máquinas e 
Instrumentos destinados à im- 
plantação da referida Oficina. 
Mais tarde, em 10 de dezembro 
de 1970 no Gabinete do então 
Diretor de Fabricação Gen. Adhe- 
mar Pinto, foi assinado, com a 
Philips da Holanda, um contrato, 
à época, no valor de Cr$ .... 
5.300.000,00 que permitiu à FMC 
receber e montar esta magnífi- 
ca oficina que hoje se inaugu- 
ra. É de toda justiça ressaltar 
o espírito renovador e dinâmico 
do Gen. Franz Ludwig Rode, en- 
tão Coronel e Diretor desta Fá- 
brica por sete anos, o grande 
ausente desta solenidade, um 
dos grandes responsáveis pela 
concretização deste magnífico 
empreendimento, realizado pelo 
atual Diretor Cel. César Caulit, 
austero, digno e engenheiro de 
alta competência." 


“No momento em que o Go- 
verno da República toma medi- 
das importantes visando a di- 
minuir as importações de toda 
natureza, tendo em vista dimi- 
nuir o deficit da nossa' balança 
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9. Este equipamento proporciona a prova final de 


cada cristal de acordo com a Norma Militar, tra- 
cando graficamente suas curvas de frequência e 
de atividade em função da variação da tempe- 
ratura. 





comercial, é de bom alvitre reconhecer a medida 
acertada tomada pelos citados chefes, em épocas 
passadas, para dotar o país de moderna oficina 
como esta, que certamente contribuirá para que, 
em futuro próximo, não seja mais necessário im- 
portar cristais de quartzo para emprego nos equi- 
pamentos rádio em uso nas nossas Forças Arma- 
das, nos Órgãos Governamentais e nas indústrias 
do país.” 

“Ao inaugurar hoje esta Oficina, agradecemos 
à Philips da Holanda, à Inbelsa, na pessoa do Dr. 
Antoine Bahy, a lisura no cumprimento do contrato, 
e o atendimento cavalheiresco dado aos nossos 
Engenheiros, quando da sua estada na Holanda, o 
que lhes permitiu a aquisição do 'Know-How” ne- 
cessário à montagem da Oficina e ao seu funcio- 
namento.” 


“Ao terminar desejamos tornar público os nos- 
sos agradecimentos a todos aqueles que no pas- 
sado, já distante, muito lutaram pela implantação 
da industrialização do quartzo, no âmbito do Exér- 
cito e a todos os que direta ou indiretamente com- 
preenderam a grandeza do empreendimento e aju- 
daram à sua concretização. Cito individualmente: 
o então Ten. Cel. Paulo Kruger da Cunha Cruz, Ma- 
jor Mário Costa Campos, Major Newton Jaques 
Pinto Ribeiro, que nesta Fábrica instalaram e ope- 
raram a primeira Oficina, adquirida nos EU.A.; o 
Exm: Sr. Gen. Hugo Antonio Pradal, pelo trabalho 
realizado, quando professor da antiga ETE, mos- 
trando aos seus alunos a importância do Quartzo 
e o seu emprego em equipamentos rádio, chaman- 
do a atenção de todos pelo descaso dos governos 
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da época em tomar medidas de proteção desse 
mineral, do qual o nosso país é praticamente o 
único produtor e do qual estava sendo despojado, 
sem qualquer vantagem; os eminentes chefes, Gen. 
Lira Tavares, Gen. Rodrigo Octávio, Gen. Azeve- 
do Pondé e Gen. Adhemar Pinto, pelo apoio de- 
cisivo que deram no sentido de permitir a conclu- 
são de um contrato com a Philips da Holanda, para 
o fornecimento desta Oficina, o Gen. Bda. Franz 
Ludwig Rode, o Cel. César Caulit, os nossos Enge- 
nheiros Cap. Aldayr Pereira, Jael Freitas e Hum- 
berto Chagas Pradal, Dr. Helmuth Schreier do IME 
e os nossos abnegados oficiais, praças e funcioná- 
rios, a cujo trabalho devemos a instalação desta 
modelar Oficina e o renome desta fábrica com 
acervo de grandes realizações em prol do Exército.” 

“Estou certo, mercê de Deus, atenderá plena- 
mente a finalidade para a qual foi adquirida, servin- 
do de ponto de partida a novas realizações no campo 
do quartzo hoje mais do que ontem, de capital im- 
portância na tecnologia radioelétrica. Ao Sr. Diretor 
da FMC as nossas congratulações pelo trabalho 
realizado, que certamente representa um marco 
muito importante na vida desta Organização Militar, 
já tradicional da Indústria Militar, cuja modernização 
tem sido uma constante em todas as suas adminis 
trações.” 

“Para concluir não poderia omitir os problemas 
de Comunicações mais urgentes que preocupam a 
administração do Exército, reiterando, assim, o que 
foi exposto no Ill Congresso de Comunicações pelo 
nosso digno Subdiretor Gen. Franz: 

— Criação de um Centro Nacional de Estudo 
de Comunicações. 

— Política de Tecnologia para Fabricação de 
Componentes Eletrônicos de Alta Confiabilidade. 

— Investimento Mínimo dos Fabricantes de 


Equipamentos em Atividades Ligadas à Pesquisa. 

— Verificações por Amostragens em Laborató- 
rios Credenciados dos Componentes Eletrônicos 
e Equipamentos de Telecomunicações Fabricados 
no Brasil. 

— Padronização de Equipamento. 

— Apropriação dos Custos dos Equipamentos 
Fabricados no Brasil. 

— Canais de Segurança e Sistema de Emer- 
gência. 

— Condução da Política de Comunicações com 
Continuidade Através do CONTEL.” 

“Meus camaradas! Vou terminar, mas ao fazê-lo 
não poderia deixar de exaltar O grande objetivo 
desta geração de engenheiros militares: a criação 
de uma tecnologia própria, nacional, que permita ao 
país nos próximos anos comandar o seu processo 
de desenvolvimento como nação soberana e inde- 
pendente. Sem tecnologia eletrônica não há inde- 
pendência em todos os campos cujo dealbar apenas 
presentimos: telecomunicações, automatização das 
indústrias, aeronáutica, computação.” 


Em continuação, as instalações da nova Oficina 
de Cristais foram percorridas pelas autoridades e 
convidados, em companhia do Cel. Caulit e dos en- 
genheiros da FMC, que forneciam esclarecimentos 
sobre as múltiplas e complexas operações necessá- 
rias à produção dos cristais osciladores de alta pre- 
cisão e confiabilidade segundo a Norma Militar. 

Ao final da visita, o Diretor da Fábrica entregou 
ao Gen. Serpa o cristal oscilador cujo teste final 
acabava de ser realizado em sua presença. O Diretor 
de Comunicações do Exército, em expressiva home- 
nagem, ofereceu o cristal ao Gen. Hugo Antonio 
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Pradal, grande paladino da preservação das reservas 
brasileiras de cristal piezelétrico, que era exportado 
a preço vil e que para aqui retornava, após indus- 
trialização no exterior, por preços elevadíssimos. 

Após o coquetel oferecido pela Fábrica de Ma- 
terial de Comunicações aos convidados e encerrada 
a cerimônia, o Diretor de Antenna, em uma palestra 
informal com o Cel. César Caulit, obteve informa- 
ções de interesse para os técnicos e amadores de 
rádio, que, sob a forma de perguntas e respostas, 
passamos a reportar: 

P — A nova Oficina de Cristais destina-se ex- 
clusivamente a produzir para as Forças Armadas, 
ou há possibilidade de também serem atendidas 
encomendas de outros setores? 

R — A finalidade primordial é, realmente, pro- 
duzir cristais osciladores segundo a Norma Militar 
para atendimento às Forças Armadas, mas está 
também prevista a aceitação, através do Departa- 
mento Comercial da FMC, de encomendas de ter- 
ceiros. 

P — Estas encomendas já poderão ser aten- 
didas? 

R — Inicialmente, não; temos, em primeiro lu- 
gar, de efetuar todas as entregas das encomendas 
militares. Só dentro de, aproximadamente, dois 
meses poderemos cogitar do atendimento de solici- 
tações de outros setores. 

P — Os radioamadores poderão adquirir cris- 
tais produzidos pela FMC? 

R — Depende da maneira pela qual suas enco- 
mendas sejam formuladas. Nosso equipamento é 
projetado e operado para produção em escala in- 
dustrial. Seria inteiramente antieconômica a aceita- 
ção de encomendas “individuais”, de poucas unida- 
des de cada frequência. Assim, só haverá possibi- 
lidade de encomendas por assim dizer coletivas, 
através de associações de radioamadores ou de ca- 
sas comerciais especializadas, com um mínimo de 
50 cristais de cada fregiência. 

P— E filtros de cristal para SSB, poderá a 
fábrica produzillos? Há grande interesse, não so- 
mente de amadores, como de fabricantes de equi- 
pamentos de comunicações. 

R — Não há qualquer problema técnico ou in- 
dustrial para produção de filtros de cristal do tipo 
treliça ou “lattice”. É apenas uma questão de quan- 
tidade. Se houver possibilidade dos interessados 
concentrarem sua preferência em um determinado 
tipo, nós o produziremos, desde que atingida a quan- 
tidade mínima com a qual nossa Oficina de Cristais 
deve operar. 

P — Qual o limite superior de freqiiência dos 
cristais aqui produzidos? 

R — Estamos aparelhados para fornecer cristais 
de até 87 MHz, oscilando no 5º modo ou “sobretom”. 
Quanto às características de estabilidade, precisão 
de frequência e confiabilidade, nossa tecnologia obe- 
dece à Norma Militar — isto é, supera amplamente 
as especificações usuais. 

P— O início de operação desta nova Oficina 
de Cristais terá alguma influência sobre as ativida- 
des dos fabricantes civis de cristais osciladores? 

R — Só terá efeitos benéficos. O Exército não 
cogita de qualquer forma de monopólio desta ativi- 
dade e não fará concorrência à iniciativa privada 
neste setor. Ao contrário, a Diretoria de Comunica- 
ções deseja que a FMC se constitua em um polo 
de informação tecnológica para outras indústrias 
brasileiras de componentes e equipamentos de co- 
municações. Deseja incentivar a iniciativa privada 
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para que o Brasil, possuidor das maiores jazidas 
mundiais de cristal de quartzo, seja, em vez de 
simples fornecedor de matéria prima, um grande 
produtor industrial de cristais osciladores, atenden- 
do a seu crescente consumo interno e exportando- 
os em larga escala para outros países. 


COMO SÃO PRODUZIDOS OS CRISTAIS 
OSCILADORES 


A reportagem fotográfica realizada pelo nosso 
companheiro Carlos Vianna Carneiro focaliza as 
principais etapas da produção de cristais na nova 
Oficina de Cristais da FMC do Exército, e que tem 
em linhas gerais, esta seguência: 

A matéria prima, quartzo natural da melhor qua- 
lidade previamente selecionado, inicia seu processa- 
mento na Sala Óptica. As lâminas são cortadas em 
serras automáticas, e, em seguida, submetidas à 
classificação, por meio de Raios X, segundo o exato 
ângulo de corte, pois deste depende o desempenho 
do cristal em função da temperatura. Para cumpri- 
mento da Norma Militar, cristais que difiram de 
apenas 1 minuto no ângulo de corte já pertencerão 
a classes separadas. 

As lâminas, devidamente classificadas, passam 
aos processos de lapidação, findos os quais são 
submetidas à lavagem química e a um banho em 
bifluoreto de amônio. Neste é atacada a superfície 
das lâminas e eliminadas as partículas superficiais 
deixadas na lapidação, um processo de grande im- 
portância ao longo da vida do cristal, pois evita que 
o ulterior desprendimento de tais partículas venha 
a modificar sua frequência. 

Em seguida, as lâminas passam a outro setor 
da fábrica, a Sala Elétrica, cujo ambiente dá bem 
idéia dos rigorosos requisitos desta fase de proces- 
samento: a sala é mantida em temperatura cons- 
tante e é ligeiramente pressurizada; é obrigatório o 
uso de guarda-pó (mesmo as pessoas convidadas 
a visitá-la), pois o processamento na Sala Elétrica 
exige alta proteção contra poeiras e outros po- 
luentes. 

Aferidas as características elétricas das lâmi- 
nas, são elas submetidas à metalização em uma 
câmara de vácuo onde recebe eletrodos de prata 
em ambas as faces. O ajuste final de frequência 
é dado em máquina automática de alta precisão, 
após o que a lâmina é montada no seu estojo 
próprio. 

Depois de verificadas a frequência e a ativida- 
de à temperatura ambiente, cada cristal é indivi- 
cdualmente medido em equipamento altamente sofis- 
ticado, que traça graficamente estes dois parâme- 
tros em função da variação de temperatura. O grá- 
fico de cada cristal é arquivado na fábrica, para 
referência, ou, em certos casos, entregue ao desti- 
natário da peça. 

Esta é uma descrição resumida das etapas prin- 
cipais, havendo diversas operações intermediárias 
aqui não mencionadas. 

Nesta descrição sucinta — na qual focalizamos 
as etapas principais, sem pormenorizar algumas 
operações intermediárias — e nas fotografias que a 
acompanham, podem os leitores ter uma idéia do 
que é a moderna e sofisticada Oficina de Cristais 
da Fábrica de Material de Comunicações. E, como 
destacou o Diretor de Comunicações do Exército, 
Gen. Andrada Serpa, ela constitui um marco impor- 
tante na modernização da Indústria Militar e um 
grande passo na criação de tecnologia própria, na- 
cional, no setor das telecomunicações. 
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Em coquetel realizado no dia 20 de novembro, 
nos estúdios do Centro Brasileiro de Televisão 
Educativa, à Av. Gomes Freire 474, Rio, GB, a 
Thomson-CSF apresentou sua nova câmara de TV 
em cores com cabo de ligação triaxial modelo 
TTV 1515. 

Desenvolvida dentro das mais modernas técni- 
cas do setor de vídeo, a TTV 1515, pertencente à 
terceira geração deste tipo de equipamento, atinge 
elevados níveis de aperfeiçoamento técnico. Seu 
peso total, englobando câmara, visor eletrônico e 
objetiva, fica em torno de 55 kg, enquanto que nas 
câmaras da primeira geração este peso situava-se 
em torno de 150kg. Outra grande vantagem da 
TTV 1515 está no seu cabo de ligação. De peque- 
no diâmetro (cerca de 1 cm), o cabo triaxial da 
TTV 1515 pode alcançar distâncias enormes, de até 
2 km. Este fator tem grande importância nas toma- 
das de cenas de exteriores onde, por vezes, a dis- 
tância entre o veículo onde está a unidade móvel 
e a câmara não pode ser das mais curtas. 

Para se ter uma rápida noção da enorme com- 
plexidade que uma câmara de TV em cores apre- 
senta, basta dizer que a TTV 1515 emprega cerca 
de 500 circuitos integrados, dos quais 200 são do 
tipo híbrido de camada espessa. Todos esses dis- 
positivos foram estudados durante os dois últimos 
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N W Ao lado da TTV 1515 o sr. Jean Marie Gaucheron — Gerente 
de “Marketing da Thomson-CSF e apresentador da câmara, 


e a srta. Doris — Relações Públicas da Thomson-CSF. 
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anos nos laboratórios da Thomson-CSF e são pro- 
/ ÇÕES duzidos pela mesma em suas fábricas, ou então 
We por firmas especializadas subcontratadas. Os Cl 
utilizados pertencem aos setores de vídeo, radio- 

"TELE frequência e técnica de pulsos. 
COMU A TTV 1515 apresenta elevados desempenhos 
NICA em colorimetria, definição e sensibilidade, garan 
ÇÕES tindo uma excelente qualidade de imagem. Isto foi 


E - por nós observado durante uma demonstração do 
ANN h E Hiça ne a straç 


funcionamento da câmara, realizada durante o co- 
ERECLTE 


quetel. 
COMU Outro ponto a destacar neste equipamento é a 
NICA estabilidade dos ajustes e uma confiabilidade a lon- 
ÇÕES 


go prazo, que simplifica a operação e a manu- 


tenção. 





A técnica da Microeletrônica utilizada na 
TTV 1515 permite um reduzido consumo, não ultra- 
passando os duzentos ou trezentos watts para todo 
o conjunto. 
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A TTV 1515 vista por dentro. Em cima, à extrema esquerda 
temos o monitor do operador. 


Atualmente há mais de duzentas câmaras 
TTV 1515 em funcionamento pelo mundo inteiro, e 
dentro em breve teremos mais quatrocentas, já 
encomendadas, em operação. 

O coquetel de apresentação da TTV 1515 con- 
tou com a presença de diversas personalidades 
tanto do setor técnico como do de comunicação 
de massa (emissoras de TV). Também lá esteve 
presente toda a diretoria técnica da Thomson-CSF 
do Rio e vários técnicos franceses. 

A apresentação da TTV 1515 foi feita pelo Sr. 
J. M. Gaucheron, que pronunciou uma conferência 
abordando, nos mínimos detalhes, toda a técnica 
tanto eletrônica como óptica, aplicada nesta cã- 
mara. 

A TTV 1515 também foi apresentada em S. Pau- 
lo nos estúdios da TV-Bandeirantes, tendo depois 
retornado ao Rio de Janeiro para um período de 
demonstração na TV-Globo, findo o qual retornou 
à França. 

Quem desejar maiores informações sobre a 
nova câmara poderá solicitá-las por intermédio do 
CATEL, utilizando a fórmula das págs. 529/530 
desta revista, mencionando o Setor CSF-764. 

Finalizando, queremos agradecer a atenção a 
nós dispensada pela Thomson-CSF na pessoa do 
seu Assistente de Vendas Comerciais, Eng. Antônio 
Portella Neto. 000—0— 


Presentes à apresentação da TTV 1515 o sr. Gilson Amado — 

Pres. da Fundação do Centro Brasileiro de Televisão Educa- 

tiva, e o Cel. Jorge Pequeno Vieira — Secretário de Radio- 
difusão do Ministério das Comunicações. 

































































































































































































































































NOTICIÁRIO 


MANCHETE TERÁ FM EM BRASÍLIA E RECIFE 


Segundo as Portarias 85 de 16 de janeiro de 
1975 e 88 de 17 de janeiro de 1975, assinadas pelo 
Ministro das Comunicações Euclides Quandt de Oli- 
veira, foram outorgados à Rádio e Televisão 
Manchete S.A. dois canais de frequência modulada 
para estações de radiodifusão sonora, classe “A”, 
com potências máxima e mínima de acordo com as 
Normas Técnicas para Emissoras de Radiodifusão 
Sonora em FM. As estações estarão localizadas, 
respectivamente, nas cidades de Recife e Brasília. 

A Rádio e Televisão Manchete S.A. está rece- 
bendo propostas de fornecedores de equipamentos, 
com possibilidades de pronta entrega, na sede de 
Bloch Editores, Rua do Russell, 804 — 8º andar — 
20000, Rio de Janeiro, GB. 


ENERGIA ELÉTRICA NA ÁGUA DO MAR 


Um novo dispositivo de pesquisa denominado 
Scyllac, orçado em 10 milhões de dólares, foi ins- 
talado no Laboratório Científico de Los Alamos, no 
estado norte-americano do Novo México. 

O Seyllac pode oferecer a chave para o desen- 
volvimento de reatores de energia elétrica basea- 
dos na fusão nuclear, utilizando o recurso pratica- 
mente inesgotável da água do mar como combus- 
tível. 

O Seyllac (foto) mantém gás superaquecido, 
ou plasma, em um campo magnético dentro de seu 
tubo circular “sem fim”, aumentando, deste modo, 





a “centelha” termonuclear de cinco a dez vezes 
em relação àquela obtida por meio de reatores 
lineares convencionais. 

Maiores configurações do Scyllac, no futuro, 
poderiam fornecer muito maior quantidade de ener- 
gia exigida para manter a reação da fusão. 

000—0— 
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ves Gomes — José Roberto Ribeiro — José Sera- 
fim Batista — Juan Carlos Leon — Jorge Luis Ri- 
beiro de Oliveira — Kley Bontala Pires Salgado — 
Luiz Carlos Almeida da Silva — Luiz Carlos de Mo- 
raes — Manoel José Alves — Manoel Antonio Viei- 
ra — Manuel Vilela Faria — Maurício Sampaio P. 
Goulart — Miguel Julio Lopes — Nei Freitas Mar- 
tins — Newton Cirne — Odilon Leal — Orlando 
de Souza Santos — Osires Breno dos Santos Lins 
— Paulo Cesar Succar — Paulo Roberto Menezes 
— Paulo Roberto Ribeiro Pereira — Renato Kacz- 
markiewicz Jantalia — Ricardo Guimarães Barcel- 
los — Ricardo Ledo Kastrup — Raimundo Rolim 
Silva — Ricardo Nogueira Figueiredo — Ronaldo 
Cesar Gonçalves Pentagna — Ronaldo Nogueira 
Figueiredo — Ruy dos Santos Barbosa — Sérgio 
de F. Santos — Sérgio de L. C. Campelo — Sidney 
Jorge da Silva — Wilton Chagas Cockrane. 


UM ESTÉREO DE ALTA POTÊNCIA 


Os interessados na montagem deste aparelho 
(Antenna abril a junho de 1974), que tenham um 
pouquinho mais de paciência quanto à publicação 
do novo artigo a seu respeito. 

Como é grande a complexidade do conjunto e, 
também, numerosos os problemas apresentados (a 
começar pela fonte de alimentação), o trabalho está 
levando mais tempo do que se supunha. Podemos, 
porém, informar que os resultados até agora regis- 
trados são muito bons e que vale a pena esperar! 


TOTALIZADORES DE HORAS 


Para o controle de manutenção de equipamen- 
tos industriais de todo gênero, principalmente os 
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que operam em regime de tempo variável, é indis- 
pensável dispor-se de dados exatos sobre seu efe- 
tivo tempo de funcionamento. É o caso, por exem- 
plo, de radiotransmissores, grupos motogeradores, 
e outros. 

Versáteis e confiáveis são os totalizadores de 
horas “Grâsslin”, que apresentam diversos tipos, 
funcionando com corrente contínua ou alternada, 
em diversas faixas de tensões. Também há tipos 
que funcionam à base de vibrações, para emprego 
em máquinas não elétricas. 

Informações sobre esses totalizadores de hora 
poderão ser solicitadas através do CATEL, confor- 
me formulário das págs. 69 e 70. Mencionar o Se- 
tor TH-764. , 

“PISCA-ALERTA” 


Ampliando sua linha de produtos para automo- 
bilistas, a Indústria Eletrônica Cherry lançou recen- 
temente o “Pisca-Alerta Cherry", que faz piscar 80 
vezes por minuto todas as lanternas de um veículo 
em situação de emergência. É de instalação fací- 
lima, como explicado no folheto que o acompanha. 

Para informações sobre o Pisca-Alerta, bem 
como outros produtos Cherry para automobilistas 
— O “Guarda-Costas Back-Som" e o “Pisca-Som 
Direcional”, use o formulário do CATEL (pág. 69 e 
70), mencionando o Setor PA-764. 


TAXAS DO FISTEL 


A Portaria 3198 (1) do Diretor Geral do DENTEL 
estabeleceu novas diretrizes para o recolhimento 
das Taxas de Fiscalização das Telecomunicações — 
FISTEL, que agora utilizarão o impresso padroniza- 
do Mod. Il do Documento de Arrecadação de Re- 
ceitas Federais — DARF. 

A Portaria foi publicada na íntegra em nossa 
irmã Eletrônica Popular de nov./dez. Lembramos 
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NOSSA CAPA 


A fotografia da 
capa principal des- 
te número foi feita 
no Centro de Estu- 
dos em Telecomu- 
nicações (CETUC), 
da Pontifícia Uni- 
versidade Católica 
do Rio de Janeiro 
(PUC/RJ) e mostra 
o conjunto de ins- 
trumentos para me- 
dida da resposta de 
frequência de dis- 
positivos de Micro- 
ondas. 

O Laboratório de Microondas do CETUC 
está realizando um projeto de desenvolvi- 
mento de componentes em “strip-line” e 
“micro-strip” utilizando a tecnologia de ca- 
mada espessa (“thick films”). 

Os objetivos do CETUC consistem em 
desenvolver pesquisa básica e tecnológica 
no setor das Telecomunicações, colaborar no 
ensino de Telecomunicações do Departamen- 
to de Engenharia Elétrica da PUC/RJ e rea- 
lizar a prestação de serviços profissionais a 
empresas ou entidades. 








aos concessionários, permissionários e demais usuá- 
rios dos Serviços de Telecomunicações (inclusive 
radiocamadores) que o prazo para recolhimento, 
sem multa, da Taxa de 1975 terminará a 31 de 
março próximo. 


PRÓXIMO NÚMERO 


Para a edição de fevereiro, a equipe redatorial 
de Antenna programou, entre outros, os seguintes 
artigos: 

Alarma com Infravermelho — O aumento da 
criminalidade mundial, traduzido em roubos e assal- 
tos, faz com que cada vez mais tenhamos que nos 
precaver contra os “amigos do alheio”. Ocorre que 
os dispositivos comumente utilizados e à venda na 
praça custam caro, sendo acessíveis apenas às 
grandes organizações. O -dispositivo que descreve- 
remos neste artigo emprega componentes normal- 
mente encontrados no comércio especializado de 
Eletrônica e seu custo não chega a causar “abalo 
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na conta bancária”. Sua utilização é bastante ampla, 
sendo especialmente destinado a residências, es- 
critórios e outros ambientes onde a distância a ser 
protegida não exceda a 100 metros. 


Osciladores RC Transistorizados para Geradores 
de Varredura Horizontal — A tendência à transisto- 
rização dos televisores estendeu-se igualmente aos 
geradores de varredura horizontal, os quais, em ge- 
ral, empregavam circuitos do tipo LC à base de 
válvulas. Entre os inconvenientes que estes circuitos 
apresentavam, estava O seu preço elevado, devido 
à utilização de um indutor, muitas vezes com deri- 
vação. Este artigo descreve um oscilador RC senoi- 
dal que fornece um sinal de amplitude constante, 
mesmo que haja desvios de frequência. 

Fonte de Alimentação de Dupla-Saída — O em- 
prego cada vez mais difundido de circuitos integra- 
dos veio acrescentar mais um tipo de aparelho 
indispensável à bancada do reparador ou do expe- 
rimentador de Eletrônica. Trata-se da fonte de ali- 
mentação com duas tensões de saída, uma negativa 
e outra positiva em relação à massa, muitas vezes 
indispensáveis na alimentação de circuitos que em- 
pregam estes semicondutores. A fonte descrita nes- 
te artigo fornece tensões entre 7 e 25 volts, simé- 
tricas ou não. A montagem é fartamente ilustrada, 
não faltando chapeado e desenho do circuito im- 
presso. 

O HK-1000 — A próxima análise de Revista do 
Som enfoca um “tape-deck” cassete fabricado no 
Japão pela firma norte-americana Harman Kardon, 
representada no Brasil pela Monymar. O HK-1000 é 
um equipamento que reúne os últimos avanços tec- 
nológicos aplicados a este tipo de aparelho. É do- 
tado de sistema Dolby, seletor de fita, controle de 
equalização, memória, além de vários outros re- 
cursos. Por seu elevado desempenho, é especial. 
mente destinado a integrar um sistema de Som de 
alta qualidade. 

” Os Canais de Tonalidade nos Amplificadores de 
Áudio — Todo Audiófilo sabe da grande dificuldade 
em se obter uma resposta uniforme de todas as 
frequências do espectro de áudio. Neste artigo são 
apresentadas várias soluções, aplicáveis tanto a mo- 
dificações em aparelhos já existentes, como à pro- 
jetos e montagem de equipamentos dotados de 
dois ou mais “canais de tonalidade”. Com os dados 
fornecidos pelo Autor, o leitor poderá, inclusive, di- 
mensionar os componentes a serem acrescentados 
ou substituídos em seu amplificador. 

Além destes, nossa edição de fevereiro conterá 
outros artigos de igual interesse, além de TVKX e 
das costumeiras seções já conhecidas e apreciadas , 
por nossos leitores. 000—0— 





RADIODIFUSÃO 


e S5tipos de mesas de som para estúdio, transistorizadas ou a válvula. 
e Linha completa de amplificadores para irradiações externas e Rádio 


Microfone portátil. 
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CUIDADO COM OS “SUBSTITUTOS”! f 


Investigando a origem de alguns insucessos 
em montagens, efetuadas por leitores, de aparelhos 
publicados nesta e em outras revistas de Eletrônica, 
nossa Redação verificou que, em sua maioria, eram 
devidas a substituições, por tipos impróprios, de 
componentes eletrônicos, principalmente transisto- 
res e circuitos integrados. o 

Mas o pior de tudo é que, na grande maioria 
dos casos, a substituição inadequada foi devida a. 
informações errôneas fornecidas por uns OuCos . 
balconistas de casas de material eletrônico. Por . 
desconhecimento técnico, leviandade ou por motivo 
ainda mais grave, são impingidos nos compradores + 
componentes com características muito diferentes s 
das do tipo procurado, causando problemas e pre: 
juízos aos montadores menos experientes. 

Durante a verificação, contate me há ca- 
sas comerciais que confiam a venda de semicon- 
dutores a balconistas realmente bem informados 
sobre equivalências e substituições. Outras, todavia, 
não têm este mesmo (gginaispensével) cuidado — 
como é o caso de uma firma no início da R. Mare- 
chal Floriano, no Rio, onde uma sen estrangeira " 
impinge, com toda tranquilidade, um transistor n-p-n 
como substituto de um p-n-p, ou outras barbaridades 
no gênero. E se o clie mais esclarecido contesta 
a indicação, ela enche-se de empáfia e grosseira 
mente recusa-se a discutir o assunto. 

Cuidado, pois, leitores: quando não encontrarem 
o tipo exato procurado, dirijam-se a uma casa re 
vendedora que tenha pessoa realmente capacitada 
a propor a substituição, Nos casos mais difíceis, 
procure uma firma especializada em semiconduto- “ 
res, pois, além de manter melhor estoque, deverá 
possuir manuais idôneos e técnicos capacitados a 
indicarem uma substituição realmente adequada. E 
lembrem-se de que, em aplicações mais críticas, e 
poderá haver a necessidade de modificar valores 
de componentes, sem o que o circuito funcionará 
em condições precárias ou, mesmo, ficará totalmen- 
te inoperante. +» 


NOVOS TÉCNICOS DE ELETRÔNICA 


Em cerimônia realizada no Auditório do Minis- 
tério de Re Cultura, no Rio de Janeiro, a 
tradicional Escola Técnica Rezende Rammel diplo- 
mou 56 novos técnicos de Eletrônica. A turma, que 
teve como Patrono o Eng. Francisco Albuquerque 
Lima, foi paraninfada pelo Prof. Eng. Benício Rocha 
da Silva, sendo Orador o formando José Augusto 
da Silva. 

São estes os novos Técnicos de Eletrônica, aos 
quais Antenna deseja completo êxito em sua vida 
profissional: Adalberto Francisco de Andrade — 
Antonio Coelho Pinto — Antonio Luiz B. de Carva- 
lho — Carlos Eduardo V. dos Santos — Carlos de 
Moura M. Pinto — Celso Coutinho — Cicero da 
Cunha Ruiz — Domildes Sergio Brandão Filho — 
Drausio Guimarães Vieira — Eduardo dos Santos 
Pereira — Elvio Paladino — Fernando Alves de 
Souza — Floriano Marques Torres — Francisco 
Odêncio R. de Oliveira — Geraldo Reinicke — Ger- 
son de Carvalho Loureiro — Guilherme Martins Fi- 
gueira — Haroldo Pires Filho — Hildebrando de 
Carvalho Lima — Ismael Alan G. de Simas — Jorge 
Alberto Masta Scariote — José Augusto da Silva 
— José Luiz de Aquino Gaspar — José Paulo Al- 

(Continua à pág. 85). 
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